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TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SSRVIOIO PARTIOULAE 

D E L 

D I A R I O D E L A M A K 1 K A . 

A L D l A U l O D * L A M A R I N i . 

H a b a r i s . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 8 ^ diciembre) 

á las 9 de ía noche. S 

E l vapor costero i n g l é s GVtíe, q.ue 
s a l l ó de P o c h a r d C o r k p a r a L i v e r 
pool se f u é é. p ique y se cree h a y a n 
perec ido 3 0 personas . 

Nueva-York, 8 de diciembre, á l a s ) 
$ y 10 m. de la noche. > 

D l c e s e que m u c h a s f i r m a s de fa-
br i cantos de tabacos f iguran e n l a 
e x p o s i c i ó n d ir ig ida a l Gob ierno , o* 
p o n i é n d o s e á l a r a t i f i c a c i ó n de l tra
tado. 

M r . F o a t e r m a n i f e s t ó á u n repor~ 
ter de l T H b u n e , que e l r e s ú m e n de l 
tratado e r a e l qne h a b í a y a dado á 
oonooer a l p ú b l i c o l a p r e n s a ame
r i c a n a y que d i c h e p e r i ó d i c o h a p u 
bl icado t a m b i é n . 

Lóndres, 8 de diciembre, á l a s } 
9 y 30 m. de la noche. $ 

S e a s e g u r a que, a l q u e r e r c r u z a r 
e l N i l e , p e r e c i e r o n ahogados 3 . 0 0 0 
part idarios d e l M a h d í , que acepta
ron e l d e s a f í o que l e s d i r i g i ó e l G e 
nera l G-ordon, m a n i f e s t á n d o l e s que 
si e l M a h d i e r a e l v e r d a d e r o profe
ta, d e b e r í a n c r u z a r e l r io y apode
r a r s e de K a r t u m . 

E l M a h d í s e h a l l a b a á c i er ta d i s 
tanc ia de s u s tropas , y por e s ta c a u 
s a s e s a l v ó . 

T B Z . B G t K A M A 8 D S S 
Nueva-York, 9 de diciembre, á la3 

S y 55 m. de la m a ñ a n a . 
M r . F o s t e r h a sa l ido p a r a W a s l v 

ington c o n objeto de p o n e r en m a 
nos de l S e c r e t a r i o de E s t a d o Mr. 
F r e l i n g h u y s e n e l protocolo del tra
tado de C o m e r c i o ce lebrado entre 
los E s t a d o s - T J n i d o s y l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s . 

Madrid, 9 de diciembre, á las 
0 d é l a m a ñ a n a . 

H a n ocurr ido s ie te c a s c a de c ó l e 
r a y h a n fal lecido de l a m i s m a en
f e r m e d a d cuatro p e r s o n a s e n V e r 
gel , p r o v i n c i a de A l i c a n t e , h a b i e n 
do s ido i n c o m u n i c a d a l a p o b l a c i ó n . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva- York, 9 de diciembre, á las l 

2 y 15 m. de la tarde, $ 

S e h a f irmado por este G o b i e r n o 
y e l de l a s i s l a s H a w a i i , u n tratado 
de c o m e r c i o , que d u r a r á s i e te a ñ o s . 

Cayo Hueso, 9 de diciembre, á las 
2 y 25 m. de la tarde. 

E l S r . I g u s q u i z a h a s ido recohoci -
do como c ó n s u l de B s p a ñ a e n C a y o 
H u e s o . 

Nueva- York, 9 de diciembre, á las) 
2 y 30 m. d? la i arde. $ 

S e g ú n r e s u l t a de l a l i s t a pub l i cada 
por e l Tíme.s, e s m u c h o m a y o r de lo 
d icho a n t e r i o r m e n t e e l n ú m e r o da 
l o s efectos c o m p r e n d i d o s e n e l T r a 
tado 

<v .-. 

KOT.ICIAJS C?¿)MSRCXAXÍBS. 
K u é t m Y o r k , d ic iembre <S, tí l a» 5 ^ 

>íe ?a tar tán 
OTISSÍI egpafiolfa.'-. í. t l & ' ü h , 
ídem mejicana, á $15-55. 
Deai'aento papeí wm^reSai, Mr Ai -r , . 4 .^ K 

6 fwr 100. 
i 31.82^ ets. £ . 

Idem sobro Farís, 60 d |T», ítEíMSQBeroí . i 
fraac^s 23^ cts. 

i ú f i m tíobre Hsmbnrgo. (Mí ñ t * , (bAftMmhW 
1 M^. 

Bends resistraílos «le Im Estadm-VntileA, i 
por líKí, A 123% cx-enpon. 

Cfiníx<fngas número 10, pol. 6^, 
KegBlar á buen refino, 45̂  í 4%. 
A»acar de rale!, 4^ fi 4^, 

iayTendidas: 40?000 seretas <ÍP nztlear. 
Mieles, lí?}^ efe. 

taYos* 
T»«!neta /O»>Í7 clear^ & (ii^. 

Ífuet'a-Orfeawí, d ic iembre & 
H a r i n a s <t̂ *̂ ri<»rw>; d $4 l O c í s 

í ^ t M i r í f f i , diciemjbre &. 
ArflCAt fceiii:lr5r'ig&, pol. 86,13i0 A 14i3. 
Hnai reffuííir reft 'io, l i i 6 á 12i3. 
^ jsiíoUdadot), a \)9 6lltí ex-interés, 
B»HÍW de los Estndos Unidos, 4 por i00, 

n 1 2 2 V 4 exocitpen* 
Ddvcaento, Banco de Inifíaterra, 6 Wtt 

100. 
rUív« en barvíSL». {1* oasa) 49% pea. 

iJver/K>oli d ic iembre 8é 
M g o d $ H mMMUtog • i ipS 'andB, (i S 15[16 

<S. libra. 
PíSí',í«t d ic iembre íi , 

Beata, 8 p«c I«i4>, I9 fr . 20 cts. 

(<Juedta p v o h i b i ú ü la reproduscim* á t 
loa tetetfr'.i'-tir..* que anteceden, con a r r e -
fflú (ü a r t i c u i o H l de la h&tí dti P f u p i i * 
tfwí Tnie lec twi l , ) 

COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 9 de diciembre de 1S84. 

ORO n v í Abrid á 282k por 100 y 
r r ^ O FSPAfeoí cierre de 233 « 2 3 3 ^ 
y V m M r * ™ ^ í por 100 á las dos. 

FOKDOM P U B L I C O S . 

Ueuta :> p g intei-és y nno de amortización anual: 7t>2 & 
7W pS D . oro. 

ídem, idem y dos idem: Nominal. 
Idem do anualidades: 70i á 70 p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal . 
Bonos del Tesoro: Sin operacionea. 
Bonos del A y u n t amiento: 84 á 83 p § D . or«. 

ACCIONES. 
Banco EapaQol de la Is la de Caba: 11 á 10 p § D . oro. 
Banco Industr ia l : (30 á 69 p § D . oro. 
Banco y Compañía do Almacenes do l legla y del Co

mercio: 51 á 50 p g I ) , oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aifrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depós i tos do la Haba

na: Nominal. 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario de la Is la de Cuba: 

13 á 12 p g D . oro. 
Empresa do Fomento y Navegac ión del Sur: Sin ope

raciones. 
Primera CompafUa de Vapores de la Bahía : Sin opeva^ 

ciones. 
Compafiía de Almacenos de Hacendados: 01 á 00 p g 

D, oro. 
Compañ ía de Almacenes de Depósi to de la Habada; 02 4 61 p g D . oro. 
Compañ ía Españo la de Alumbrado de Gas: 75 á, 74 p § 

D. oro. Sin operaciones. 
Compañ ía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 

D. oro. 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alnmbrado de Gas de Matan-

oas: Sin operaciones. 
Nueva Compañ ía de Gas de la Habana: 8ó á, 84 p g D . 

oro. Sin operaciones. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de la Habana; 74 á 73 

pg !>• oro. 
Compañía do Caminos de Hier ro de Matanzas á Saba

nilla: 5i á. 53 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hier ro do Cárdenas y Juca-

ro: 11 á 10 p « D . oro. 
Compañía de Caminos de H l e n o de Cienfuegos á V i -

Uaclara: 53 á 52 p § D . oro. 
Compañía de Oaminos de Hie r ro de Saíraa la Grande: 

SO á 49 p g D. oro. 
Comoafiía de Caminos de Hie r ro de Oaibarien á Sanc-

t i-Spír i tua: 51 á 50 p g D . oro. 
Compañía del Perrooani l del Gesto; 95 á 94 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de la B a h í a de la Har-

bana á Matanzas: Liquidación . 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 a 79 p . g D . oro. Sin opera-

eiones. 
Ferrocarri l del Cuba: 80 á 79 p.g D . oro Sin opera

ciones. 
Refinería de Cá rdenas : Sin operaciones. 

TENTA8 DE V A L O R E S B O Y . 

E l sábado á úl t ima hora, $25,000 Kenta del 'ó p . g y 
m o de amortización, al 79J p g D. oro C. 

D. Tielmlro Vleytos y D . Podro Artidlello. 
NOTA.—-Los demás señores Corredores notarlos que 

trabaian nn frntoB y cambios, e s t á n tambion «ntoriss-
dOB para operar en la supradieba BolíW. 

OOTISACIONES 

DEL 

O J J W B l d S . E S P A Ñ A . . 

I N G L A T E R R A . . 

1" 

1 

A 0 i pg P. s. p. í. y o. 

1 9 á 2 0 pg P . OOdtv. 

5 á 51 pg P. 00 div . 
F R A N C I A <¡ G á 6J p g P civ 

contra onzas. 

A L E M A N I A ~ •? 2J á 3J p g P. 60 div. 

E S T A D O S - U N I D O S . 

DESCUENTO M E R C A N T 

( 9 á 
. . . . U i . 

( c 

- i ; 

9 á 9J p g P. 60 div. 
" ü lOi p g P. oiv. 
contra onzas. 

S p g l i ta . 3 meses, 9 p g 
hta. 4 

y 12 p g hta. 0, bfrt y p . 
M K K C A I t í ) M A C I O a A í . . 

Blftnooa, trenes de Dítftfítio y I 
RlUionx, b f jo á vogular 

Id^m, Idem, Idem, Idom bueno A 
super ior . . . . 

Idem, idem, idem, Idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, n ú -

m 6 r o 8 á 9 (T . H . ) . _ iNomina l 
Idem bueno 4 superior, número ' 

10 á 11, idem ~ 
Quebrado inferior á regu la r ,n í i -

mero 12 Á 14, i d e m . . . 
dom bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . 
demsuperior, ndm? 17 á 18 i d . 
daru florete, n ú m ? 1 8 4 2(!id-

M Í f i R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBNTRiyUOAB DE GUARAPO. 

Nominal. 
ACUCAR DK Umh. 

Nominal . 

Nominal. 
AZUCAR CK MASCABADO. 

COfíCKNTHADO, 
No hay. 
A Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 

D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat y D . Antonio 
Bermudez. 

D E FRUTOS.—D. J o s é M? Zayas y D. J o s é Munuel 
de Mo^na. 

Es copia —Habana 9 de diciembre de 1884.-El S í n 
dico, M. Nuiiez. 

NOTA.—Vista la comunicac ión del colegial D . Juan 
A u t r a n y Pereda, la Janta de Gobierno de ea t i Corpo
ración, ha admitido la cesación de su dependiente auxi
l ia r D . Pablo Roqué y Agu i l a r .—El Síndico, M, Nuhez. 

D] DIO. 

f*í5jS[OHE« C O i t í l E D O K E S S í » T 4 K » í í * t 
DK LA B0L6A OFICIAL 

1). Roberto Reinleln. 
-. Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel AínT. 
. . A n d r é s Manteca. 
« Federico del Prado. 
. . Dar ío González del VaUe. 
. . Castor Llama y Agu i r r e . 
. . Bernardino Ramos. 
,a A n d r é s López Muño» 
, o Emil io López Mazou. 

Pedro MatUis. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores EatradA. 

ywísjioo Crespo y Eemls. 

Gobierno general de la Isla de Cuba. 
S E R E T A R Í A . 

Gracia y Justicia. 
Por el Minister io de Ultramar, so cemumea al Ü í c m c . 

Sr. Gobernador General, con fecha 8 de hovlembre ú l t i 
mo, la Real ó rden siruiente: 

"Eícctno. Si-.:—S. M . el Roy (q. D, g.) se ha servido ex
pedir con esta focha el siguiente decreto;—A propuesta 
del Min is t ro del Ultramar, do conformidad con lo i n 
formado por el Consejo do Estado en pleno, VOIIÍÍO en s • 
probar el Reglamento paia la ejecución ¿ 5 lá Ley del 
Registro C iv i l , mandada n-rlicar i , las islas de Cuba y 
Puerto-Rico por im doctotode ocho de enero del piesen-
te año.—Dadtt eh Palacio á seis do noviembre de m i l 
ocliooíennjs ochenta y cuatro.—ALFONNO.—El Minis t ro 
do Ultramar, Manuel Aguirre de Tejada.—DeRo&l órden 
lo digo á v . E . para su conocimiento y demia efectos, 
con inc lus ión del precitado Reglamento." 

Y acordado por S. E . el cMmplimiento do la preinserta 
Real Orden en 27 de noviembre úl t imo, de su órden se 
publica en la Gaceta Oficial, con inserción del Regla
mente á, que se refiero, para general conocimiento. 

Habana, 5 de diciembre de 1884 .—JoaíMin^r ra í^p j . 

]*F,<->.A.Vii: vro 

PARA LA É C Ü C I O N DE LA L E Y DEL REGISTRO CIVIL 
KN LAB 

Islas de tuba y Puerto• Hitó. 
C A P I T U L O L 

r>e los funcionarios encargados del registro. 

Ar t í cu lo 1? Conforme á lo dispuesto en la loy do 8 de 
enero y Real órden de 5 de junio del corriente atío, bft--
brá registro del Estado Civ i l do ]«.>• j - o - ^ i n f r: 

19 E u los Gobiernos < ipn^raleh do ¡as islas de Cuba y 
Pnorto-Rico, ít círgV) del jefo d é l a sección do Gracia y 
Justicia-

29 E n todos los juzgados municipales de las mismas 
islas, ; l cargo do los jueces municipales, asistidos de los 
secretarioa do dichos juzgados. 

A r t . 2'.' Desompofiaríín las funciones do encargados 
del Registro en los casos ospecialos que la loy determina: 

19 Los agentes diplomáticos y consulares de Kspalía 
en ol extranjoro; 

29 Los contadores de buques de guerra; 
8'.' Loa capilauos ó patrones do buques moi oautes; 
4"? E l jefe con mando efectivo de cada cuerpo mili tar . 
09 Losjel'tis de lazaretos ú otros estaHecimientos 

análogos. 
A r t . En oi Registro Civ i l se inscr ib i rán ó anota

rán, con las formalidados y requisitos establecidoO pol
oste reirlamento y por cualesqníera o í r a i disposic-ones, 
todos los actos que en las ralsmao se expresen, concer
nientes al estado c iv i l do las ptírnona -). 

A r t . 49 En el Res'stfo de los Gobiernos generales se 
i Qscribirán'; 

1? Los actos en cuva v i r tud so adquiera, pierda ó re
cupero la naeionalidaíl espatiola. 

2(.' Los cambios, adiciones ó modiücaciones de nom
bres y apellidos, autorizadvs por el Gobierno, .6 en vir
tud de sentencia firme dol Tnbiuiftl cowpeíeñie ; 

.19 Las ejecutorias "i^e afecten á la capacidad c iv i l , y 
enantes Se reriet-ah á ponas correccionales ó allictivas; 

4" Loa nombres, circunstancias y s i tuación legal de 
los individuos unoban estado en servidumbre; 

59 Todo acto c iv i l referente á personas naturales de 
las inlas de Cuba y Puerto-Rico que no deba sor inscrito 
en los registros Aviles do los juzgados municipales de 
dlohád islas ó en los do la Pen ínsu la . 

A r t . f.? Kn el registro encomendado á los jnecea mu
nicipales deberán sor inscriptos: 

19 Los nacimientos ocurridos en las Islas de Cdba ó 
Puerto-Rico; 

29 Lós ocumdba *ü el mht 8 en el extranjero, .si los 
padres ó alguhe db t i los tuviese domicilio conocido en 
las t^.isSlás islas: 

39 Los matrimonios que so celebren en dichas islas; 
4? Los celebrados in articulo mórtis en viaje poi; mar, 

si algunos de los contrayentes tuviese domicilio conoci
do en las islas de C*Aba ó Puerto-Rico; 

59 Los celebrados ou el mismo caso por militares en 
camparía en ol extranjero, si fu^se conocido .su úl t imo 
domicilio y r e su l t a r é haber sido ó s t o u n p ú n t b de lás i s 
las de Cuba ó Puerto-Rico; 

69 Los matrimonios celebrados on el extranjero por 
un español y un extranjero ó por dos españoles, si éstos 
ó aquel tienen domii iüo conocido en Cuba ó r n e r t o -
RÍCO; 

79 Los matrimonios de extranjeros ctlebrados sogun 
las loycs do su pa ís , cuando los contrayentes trasladen 
su domicilio íl las islas de Cuba ó .Puerto-Ricc; 

89 Las ejecutorias on que se declaren la nulidad dol 
matrimonio ó so decrete el divorcio de los cónyuges : 

99 Las defonciones que ocurran en las islas do Cuba 
ó r uo r to - l í l co ; 

10. Las do militares eu campaña cuando sea cono s i 
do su domicilio en Cuba ó Puerto-Rico; 

11. Las que ocurran en viajes por mar, si el difunto 
thviero domicilio conocido on las islas de Cuba y Puer-
to-EicO; 

12. Las ejecutorías on que se disponga la rectificación 
do cualquier partida do dichos registros municipales 

A r t . 69 En el Registro llevado por los agentes diplo
máticos y Consulares de España , se inscr ib i rán: 

19 Los nacimientos en ol extranjero do bijos de espa-
ño'es , naturales d é l a s islas de Cuba ó Puerto Rico ó 
domiciliados en ditllas islas; 

29 Los matrimonios que en él extranjero se contrai
gan por los españoles indicados en el mimero anterior ó 
por uno do ellos que conserve su nacionalidad y un ex
tranjero; 

39 Laé dtfondones de lo j mismos que ocurran en el 
extranjero: 

49 Las declaraciones do los mismos que quieran con
servar la calidad de españoles al lijar su residencia en 
p a í s extranjero, en donde por sólo oste hecho sean con
siderados como nacionales. 

De dichas inscripciones se dobdrá, remit i r al Gobier
no General correspondiente, copia certilicada á (in de 
que sean reproducidas literalmente en el Registro C i v i l 
del mismo, aa'vo en los casos on que so hayan de enviar 
á los jueces municipales por conducto de los Gobiernos 
generales para su inscr ipción en los registros respec
tivos. 

A r t . 79 L-'S encargados del Registro no podrán dene
gar sus fundones relativa j al mismo. 

En los casos de ausencia enfermedad ú otro impedi
mento legí t imo do aquellos s e r án desempeüados por los 
quo deban susl Unirles en sus empleos ó cargo, con arre
glo á las disposiciones legales. 

A r t . 89 Correspondo & los encarga: os del Registro: 
19 Recibir todas las declaraciones, solicitudes y do

cumentos que se les hagan ó presenten, conceenlentes al 
estado c iv i l de las personas: 

29 Redactar ó disponer que se redacten bajo su d i 
rección las inscripciones, anotaciones y demás asientos 
que deban extenderse en el Registro; 

39 Cuidar de la custodia y conservación de los libros 
del Registro y do todos los documentos que al mismo se 
refieran; 

49 Expedir certiflcacione.s do las actas de inscr ip
ción, asientos y documentos quo consten en ol Registro 
y negativas de las que se soliciten y no resulten del 
mismo: 

59 Desempeiiar las demás funciones que, con arreglo 
á las disposiciones legales, les correspondan. 

A r t . 99 Les quo por ser interesados, ó por razón de 
parentesco no puedan autorizar las insenpoiones y a-
sientos á que se refiero el art. 11 de la ley de Registro 
Civi l , no podrán tampoco expedir certifleaoiones n i i n 
tervenir en n i n g ú n acto ó diligencia concernientes al 
Regist ro del estado c iv i l en los mismos casos, y en su 
lugar lo h a r á el encargado de sustituirles. 

A r t . 10. Todos los encargados del Registro, cuales
quiera quo sean los cargos ó empleos que desempeñen y 
la procedencia de su nombramiento, debe rán atempe
rarse para todo cnanto se refiera al Registro Civ i l , á las 
disposiciones dictadas ó que se dicten acerca del mismo, 
y á las órdenes 6 instrucciones del Ministerio de Ul t ra^ 
mar y do la Dirección general de Gracia y Justicia de 
dicho Ministerio, á u n cuando los fueron comunicadas 
directamente y sin in tervención de sus jefes respecti
vos. 

A r t . 11. Los jueces municipales como encargados del 
Registro, e s t a rán bajo la inmediata y constante inspec
ción del juez de primera instancia del partido respecti
vo, conformo á las prescripciones de este Reglamento, 
sin perjuicio de la que hayan de ejercer los inspectores 
extraordinarios, y de las visitas del registro que puedan 
ordenar los Presidentes del Tr ibunal Supremo y de las 
Audiencias. 

(Se continv.ará.) 

OOMANDANC I 4 G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
Relación de los oficiales de Miboia de Cabal le r ía á 

quien pertenecen los documentos que á cada uno se se
ña lan los cuales se hallan archivados en la Sección de 
C a m p i ñ a de la Cap i t an ía General de esta Isia; y qne 
deberán solicitar por sí ó por medio de apoderados 6 sus 
horederos. 

Alférez, D. Francisco Ortega San Juan D . Francisco 
San Jua r í Riera, D . Amelio del Campo, D . A n d r é s T i o -
paga Dias, Real despacho de empleo de alférez. 

D . J o a q u í n Vosas y Antunez, D . J o s ó Berdoj í Roma, 
Profesor Veterinario, D . Felipe H e r n á n d e z González, 
Cédu la de Cruz Roja do 1> Clase del M é r i t o Mi l i t a r . 

Habana 4 de Diciembro de 1884.—De órdod de S. E.— 
E l C. C. Secretario. Felipe de Peña-. 3-0 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 

CENSOS 
Extendidos los recibos de réd i tos de Censos de Regu

lares, vencidos en el mes de noviembre próximo pasado, 
se avisa á los censatarios, para que se presenten á i n 
gresar sn importe en la sección de Recaudación de esta 
Admin i s t r ac ión Antes dol 31 del corriente mes: pues 
desde dicha fecha sa p rocederá «l cobro por la v ía de 
apremio. 

Habana ;Wle diciembre de 188i.^-EI AdmitíIsfiador, 
Pablo Eoüa. 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana, 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
E n los periódicos diarios de esta Capital se han hecho 

las correspondientes convocatorias para que loa indus
tr íalos correspondientes & las agrerniacioní's de impren
tas y l i tografías ocurriesen á esta Adminis t rac ión P r i n 
cipal de Hacienda de la Provincia á verificar las rec t i f i 
caciones procedfiitos de conformidad con la reforma 
ncordada por Decreto del Excmo Sr. Gobernador Gene
ral, focb'* W de octubre il l t imo, publicado en la Gaveta 
del dia 31 del propio mes. 

Pocos han sido los industriales dé lo s expresados gre
mios que se han ocupado de hacer dichas rectificaciones, 
olvidando con ta l descuido la conveniencia de sus pro
pios intereses. 

Esta Adminis t rac ión principal, déseosa si&mpre de 
conciliar los intereses públicos con los del contribuyen
te, llama nuevamente para que on el improrrogable t é r -
mir o de seis días se presenten á confirmar ó rectificar 
sus declaraciones, los que ya no lo hubiesen verificado, 
en la inteligencia, de que pasado dicho término se proce
derá ú loa ropartiiniejitos sin dai-entrada á ulterior re
clamación. 

Habana, diciembro 6 do 188\.—Pablo Roda. 

Gnardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la jimsdiccion de la 

Sabana. 
_ ¿ 3 L 3 X r t T 3 \ r C I O . 

Debiendo tener lugar á las ocho de la maliana del dia 
13 de los corrientes en el cuartel de la Guardia Civ i l Bo-
lascoaiu 50) la venta en públ ica subasta por deshecho do 
tres caballos pertenecientes al fondo de Remonta del Ins -
t i tnto, so haco público psr medio dol presente para que 
llegue á conocimiento de las personas que en el citado 
punto dia y hora deseen encontrarse con objeto de inter
venir en lalicitaoien. para cuyo fin se ha l l a rán de mani
fiesto los expresados brutos. 

Habana 6 de diciembre de 1884 - E l ler Jefe accidental, 
P. A . y Q^Epiilte Jjití*. 

CU. 128& 4-9 

D I C I E M B R E . 
Azúcar sacos , 
Aadoar barriles 
Tabaco tercios 
üabaoóstpróidos . 
Cigarros cajeuilu: 
Pioadnra kilos 
Con» blanca kilos 

•¿.oco 
2 

371 
1 8X). 

415.20'1 
1.610 

49 

T R I B U N A L E S . 
Oortmnaancia Militar de Marina de la ProHwia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—Don José Mar í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r ía de la A r 
mada de la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi tercera y ú l t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al marinero que fué de la bai-ca es
pañola Soledad, Antonio Silva Rosarés , natural del Bra 
sil, de estado viudo, de 32 años de edad, á fin que se pre
sente en esta Fisca l ía en el t é m i n o de 5 dias á evacuar 
un acto de just icia. 

Habana, 9 de diciembre de 1884.—El Teniente Coro
nel Fiscal. .TosA María. Cara. 3-10 
Oowndancia militar de Marina de la Provincia dé la 

Habana.—Comisión Fiscal.—Don Josó Mar í a Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Ar t i l le r ía de la A r 
mada de la escala de reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia ce Marina do esta Provincia. 

Por ol presente y único edicto y término de iO dias, 
cito, llamo y emplazo 4 D? Mar í a de los Dolores Sán 
chez, pasajera qne fué del vapor español Santiago on ol 
viaje que rindió á este puerto eu 6 ds noviembre del afio 
anterior, a lin de que se prcsent. n en e ta Fiscal ía ^ 
ovacuar uu acto de just icia en la suraaiia que se in s t ru 
ye por fallet imiento de la n iña Mar ía del Pino Qain tána , 
como también se citan para el mismo acto al médico y 
óápellan que i'uoron de dicho buque 1). francisco da P. 
O&llell y i). Jaime Aruau . 

Habana, 6 de Diciembre do 1884.—El Teniente Coro-
uol Fiscal. J/mé María Ovo. 3-0 
Oo-mandancia Militar de Marina di lá prcxixña de ía 

Htf&Oi!!».—Comiajrm í í f i tá l .—D. ¡tdSfe MMÍA CAÍÍÓ 
r FfeftííAMDSíZ, T'eiiiente Coronel do Ar t i l l e r ía d é l a 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 

Por la presento mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por té rmino de quince días á Joa
quín Taboa'da, natural do Tecliero, provincia de Ponte
vedra, ¿ó 2o años, soltero, jornalero, vecino de Cádiz y 
palero que fué de la dotación dol vapor correo espafiól 
dudad de Santander, para quo se presente en esta F i s 
calía, á descargarse de la responsabilidad que le resulta 
por haber desert >do do dicho buqu'S. 

Habana, 5 d"» Die'.ombíe de 1884.—El teniente coronel 
fiscal, fosé María Caro. 3-7 
Comandancia Militar de Marina d* la Pro vincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAUÍA CAXÍO Y 
FEUNANDEZ, teniente coronel do^ ar t i l ler ía de la A r 
mada de la escala de Reserva y íiscal on,comisión de 
la Comandancia de Már ina de ostó Provincia. 

Porpsta PIÍ única bartá do edicto y pregón, cito, llamo 
Y empiazo por el t é rmino de diez dias á contar desde la 
primera publicación, á las personas que puedan infor
mar á quien pueda pertenecer el cadáver de nn i n d i v i 
duo blanco que en Í9 de Diciembro del año próximo par
eado apareció fiotando en aguas del ninelle de Herrori*,, 
para que so presenten en es tá .v Iscalia en dia y hora h á -
bi?, f. declarar lo que les constare, como también respec
to á su muerte, en lo quo obsequiarán & la administra
ción do just icia . 

Habana, Diciembre 5 de 1884.—El T . C. Fiscal, José 
María Caro. 3-7 
Eáipto.—D ASTON"IO UK PAZOS Y SANTOS,, capi tán de 

fragata honorario do la Armada, ¡ lyudínto del dls-
t r i tó niár l t imo do Casa Blanca, etc. 

Por ol presonto y té rmino de qirinco dias, convoco á 
las personas quo puedan dar razón do quienes hurtaron 
del corredor do la casa n. 15, que en esto vecindario ha
bita ol botero José Antonio tu.nzn, dos remos do roblo 
usados df) doco piés nuevo pulgadas do largo, do la pro
piedad del referido Couzo, los cuales se encontraron 
á bordo do la cachucha pescadora fólio 419en la mafiana 
del dia 25 del mes próximo pasado noviembre, ciertos y 
seguros quo b a t á n un servicio, declarando, A la recta 
Adminis t rac ión do just icia. 

Casa Blanca 4 dé Diciembre do 1884.—El Fiscal, A n 
tonio de Pazos. 3-0 
Onmandancia militar de marina de la provincia de la 

Habana. D. JUAN DK DIOS WK USERA, teniente de 
navio do ia Armada, comandante de . infanter ía de 
marina, ayudante de k.^omandanCin di) máí-ina y 
fiscal c a . c c t ó í i o h de la misma. 

Por esta m i primera carta de edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el té rmino de treinta día», contados 
desde la primera publicación á Ensebio Castaño V á z 
quez, hijo de Felipe y Rosa, natural de Santa M a i í a de 
liaros, desertor del cuerpo de voluntarios do la b r i 
gada de Vivero, para que se presente en esta Fiscailla cu 
dia y hora hábi l de despacho á dar sus descargos on la 
Kiunaria que se le instruye por tal motivo, eegurodo quo 
se le oirá y admin i s t r a rá justicia y ite nó sol-á jiiiígado 
cOmo íebolde y contumaz. 

Habana :¡ de diciembre de JWA.—Juan de. Dins de ds 
n w u IUS 
Ooinandanda Militar de Marina de l i Prouir.cia de la 

Haba' a.—D. JUAN PK DIOS DE USUBA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de la Comandancia de Marina de 
esta Provincia y fiscal en comi-ion de la misma. 

Haco saber por este medio quo habiéndosele extravia
do al individuo Francisco Mar t in Lozano, natural do 
Estopona, hijo do Eenjando ¡y Agustina, inaci loto do 
Malaga, su cédjuia do vocinaad, t in cortílícado do la M a 
yoría Gcfteral de esíe Aportadero, un diploma de la cruz 
del Méri to i>raval, un ebrtifleadó dó soltería y la papeleta 
d« inscripción, la persona quo bubicee encontrado dichos 
documentos se sen- i rá entregarlos en esta F isca l ía eu el 
té rmino do veirite dias, on concepto que de no verificar-
Is en este plazo los citados documentos quedan nulos y 
de n ingún valor. 

Habana 30 de noviembre de 1884.—Juan de jyios de 
Tisera. . . 3-3 
Oomandaricia mi'itar do « t i r i n a de la provincia de la 

Habana.—Ti. JUAN DE DIOS DE USEKA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 

Por esta mi primera carta, cito, llamo y emplazo al i n 
dividuo J o s é Vicente Rodr íguez y Vázquez, hijo de Jo
sé y Mar ía , natural de Santa M a r í a de Bares, fólio 38, 
de! Trozo do Ort ígneira , Brigada de Vivero, para quo 
en el término de veinte dias. se presente en esta Fisca
lía á evacuar un acto de just icia. 

Habana 20 do noviembre de 1884.—Juan de Dios de 
Ueera. 3-23 

P U E R T O D E L A HABANA, 
K M i r t A ü A S . 

Día 9 
De Nueva Y o r k en i)¡ dias, vap. amor. City oí Washing

ton, cap. Roynolds, t r i p . 58. tons. 1,687: con carga 
general, d Todd, Hidalgo y C? 
Nueva Orléans y esciílas en 5 dias, vap. amer. Hu t -
ohinson, cap. Baker, t r ip . 36, tona. 9C9: con carga 
genera', á Lawton y H? 

S A L I D A S . 
Dia 9 

Hasta !K ID a no hubo. 

>ÍOV ÍIWIENTO DE PA8AJEHOS. 
E N T R A R O N . 

Do N U E V A Y O R K en ol vapor americano City of 
Washington. 

Sres. D . Celestino Noval—R. F . Clara—J. F . Downis 
—Antonio Martinez—Julio Mar t ínez—Sra . J . RunUeu 
2 niños y 1 criado—Francisco Fernandez—L. C. Ba
rrios—J. D . Federiksen—S. Suarez—M. G. del Valle— 
J. Riera—M. Bolte—G. del Lailh.a car—J. H . L i t l l a— 
J . Carballo—A. CalT—Además 12 de t ráns i to . 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Caibaricn vapor Alava, cap. Romero: 738 tercios 

tabaco, 42 pipas aguardiente y electos. 
De la Mulata g. Paquete de Nuevitaa, p. Orbay: 110 a-

t r avosaños , 100 s. carbón, 50 camas de carreta, 21 ter
cios tabaco y efectos. 

Do Guanos g. Especulación, p. Fel icó: 350 tercios ta
baco, 1 palo cedro y efectos. 

Do Santa M a r í a g. Salve Vi rgen Mar ía , p. Planoll: 200 
quintales cáscara mangle. 

Do Gibara g. 1? Vinarós , p. Garc ía : 25 janogas maíz, 
40 caballos l eñu y efectos. 

Do San Cayetano g. Nueva Providencia, p. Alomauy: 
325 varas maderas, 99 cortes de yugo, 52 polines, 33 pie
zas maderas y efectos. 

De Carahatasg. 3 Hermanas, p. Riobo: 401 s. carbón. 
Do Caibarion g. Paquete de Gibara, p. Enseí ia l : 500 

a t r avesaños , 400 caballos lefia. 
De Cabaí ías g. Esmeralda, p . Jnan: 122 tercios tabaco, 

12 pipas aguardiente y efectos. 
De M á n t u a s. Margarita, p . Bonejan: 000 s. carbón y 

70 caballos leña. 
De Sagna la Chica g. Teresita, p. Alemañy: 800 s. car

bón. 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J P . 
Para el Marie l g. Altagracia, p. Marantes: con efectos. 
Para Sierra-Morena g. 3 Hermanas, p . Joy: id . 
Para Bañes g. Fanv, p. Carrasco: i d . 
Para Cárdenas ff. Aga l la de ()ro, p. Cantero: id . 

B Ü Q Ü E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 

Para Torro del M a r y Barcelona barca esp. Sunrise, ca
p i t án Roig, por Claudio G. Saerzy C ' 
Filadelfia barca amer. Daring, cap. Stover, po rHen-
r y B. Hamel y C? 
Barcelona barca esp. Pubolla, cap. Currell , por Nar 
ciso Gelats y C;.' 

S Ü Q Ü E S ü i d S E H A N D E S P A C H A D O . 

Para Nueva Y o r k barca amer. Antonia Sala, cap. M i t ^ 
chell, por Todd, Hidalgo y C?—Con efectos sin a^ 
deudo. 
Nueva Orloans vapor ing lés Stag, cap. Adams, por 
M . Calvo y C í—En lastre. 
Torre del M a r y Málaga berg. osp. Socorro, capi tán 
Patifio, por Claudio G. Saenz y C?—2 cajas, 1,204 sa
cos y 8 barriles azúcar , 100 pipas y 200 galones a-
guardiente. 
Santhomas y Puerto-Rico vapor inglés Solent, cap. 
Hunt , por Geo, R. Ruthveu—996,465 tabacos to rc i 
dos;!,415 kilos picadura, 479,006 caj. cigarros, 46 
kilos cera blanca, $8,480 en metálico y efectos. 

—Veracruz y Progreso vapor mej. Oaxaca, cap. Lar-
r r añaga , por J . M . Avendaño y C?—Con carga de 
t r á n s i t o . 
Veracruz y escalas vapor amer. Cily of Washington 
cap. Roynolds, por Todd, Hidalgo y tí1—Con carga 
de t r áns i t o . 

B Ü Q Ü E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y . 
Para Nuova York vapor amor. Newport, cap. Cuttis , 

Sor Todd, Hidalgo y C? 
íueva Orleans y escalas vapor amer. Hntchinson, 

cap. Baker, por L a w t o ñ y HV 

B X T R A C T O DE LA CARGA DE BÜCÍUES 
DESPACHADOS. 

Azúca r cajas - — 
A z ú c a r sacos 
Tabaco l órelos —-
Tabacos torcidos -
Cigarro» cajetillas.. 
Picadura k i l o s . . 
Aguardiente, pipas 
Agua rá l en i e garrafones.. 
Metál ico 
Cera blanca kilos 

1.204 
3 

990.465 
479.00*i 

1405 
100 
200 

$ 8.480 

LONJA DE VIVERES. 
Vórdas efectuadas el 0 de diciembre de 1884. 
250 s. arroz semillas 74 rs. ar. 
70 teres, manteca $13 qq. 
12 c. latas i d Í U f q Q . 
10 c. J id . id $15iqq. 
5 c. i id. id $15iqq. 

90 s. café Puerto-Rico $14J qíL 
30 bar. frijoles blancos 10 l-s. ai-; 

M O V I M I E K ' 
D B 

VAPGBBS DS TKAVBSIA. 
SE ESPERAN. 

Dbe. 11 Sarato^a: NtiOVa-Yotic. , 
.. l í Capñlfit: Y e r a p r ü z y eécalaa. 
. . 13 Puerto-Rico: Progrt so y Veráci-uz. 
. . 15 Allciá: Liverpool y Santander. 

15 Manuela; Santhomas y escalas. 
.- 16 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 16 African: Nueva-York. 
. . 17 Podro: Liverpool. 
. . 18 Niágara : Nueva-York. 
. . 18 Antonio López-. Cádiz y Puerto-Rico. 
. . 18 City of Puebla: Veracruz y escalas. 

21 Vapor metés : Santhomas, Pto.-Rico y escala*. 
. . 23 Ebro: Puerto-Rico. Colon y esoalas-

25 Newport: Nueva-York. 
SALDRÁN. 

Dbe. 10 Moriera: gant uomas y escalas. . 
. . 10 Hntchinson: Nueva-Orleans y escsíás . 
. . 10 Oaxaca: Progreso y Veráci-uz. 
. . 11 Newport: Nuevar-York. 
. . 13 Capmot: Nueva-York. 
. . 15 P. de Satrúategui : Cornisa y Santander-. 
. . 16 African: Veracruz y escalas. 
„ 18 Saratoga: Nuevar-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 

22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 23 City of Alexandría-. Veracruz y escalas. 

25 Niágara : Nueva-York. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 

Dbre 15 Manuela: de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 

Dbre 10 Moriera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 

. . 16 Guaniguanico: para Mán tua , Guanos, Fe y Ve
rracos. 

. . 10 Clara: para Cuba y escalas. 
. . 20 Manuela: para Cuba y escalas. 
.. nn Pasajes: para Cuba y escalas. 

011108 D E T / E T R A S . 
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B á i p i E O . - O B I S P O 21. 
Í M B A P Í A . 

U i H ' i N L E P R A S en todas cantidades á cor
ta v larga vista sobro todas las principales pla
zas' v- piwblos de esta I S L A y la de P ü K R T O -
RFCO, B A t í T O POiVfINGO y ST. THOIÍTAS, 

También aohre la» pr inoipaleí piarla de 

PN 

I S W - I O B , m m m 
m m m n a m m m ® i m 

Los vapores de esta acreditada línea 

2 1 . O H I f i F O 

V a p o r e n T r a s n t l á 

E L VÁPOR 

capitán D. QUIMICO RIBERAS. 
Saldrá directo para 

el dia 20 de diciembre, á las cuatro de la 
tardó. 

Admito fólo paFajeros eíi süs espaciosas 
cámaras, oíVecióndoles el esmerado trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 

Para más informes sus consignatarios 
O'Peilly n. 4, 

J . Oi i ierés y Ca 
C n. 12{}i 10-10 

1 

f-lJKSA i m V A F O K K S - t l O K K S O S . DK A f i S K » , 
©K 4,130 TONELADAS. 

U ' Y E R P O O I J , 

PEOOBE.SO, H A B A N A , GOitURA 
Y 8AÑT ANDES, 

I M J I A Ü U P A S . : 
O A X A C A 
M É X I C O 

VESACBÍ» . 
IiTVI¡JIPOOt,^.^...v 
OORUSA..-....—«... 
BASTAÑljfcií ~ , 
ITABAKA.., 

Cuciano Oglnaga. 
Tiburolo do Lsi-iafiagí., 
Manuel Q. de la Mut». 

O. A . Martines y Cp í 
Baring Brotere y Op! 
M a r t i n do OarrioarM. 
A n ^ c l del Valle. 
OSoltm a? Í20. 

«VStWWAñft T O» 

Eacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan'cartas vle crédito sobro Now-York , Phila-
delphia, Neiv-Orloan», San Francisco, Lóndres , P a r í s , 
Madrid, Barcelona y ¿eniás capitales y ciudades hnpor-
tantes dolos JEstados-TTnidos y Kuropa, así como aobr» 
Sidos los pnoblos de KsnaSa y sus T'ftrtonencia». 

HA*. KÁíjK^S 

giran U l tras á corta y larga vista sobre 
Mesv-York, Kiieva Orlofins. Veracruz, Méjico, San Juan 
le Puorto Kico, I .óndres, P a r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
í lambnrgo, Roma, Nánoles, Milán, Génova, Marsella, 
ffavr», Lülo, Nántes , St. Quintín, ü i eppe , Touloae, Ve -
ne-.-ia, Fluieucia, Palomo. Tm-in, Mesina &í, así oomo 
•(obre todas las capitales y pueblos de 

m k M t ISLAS CiNáEUS. 
N, Oe/íats y Ca. 

' « » t v l > ÍS Aífl 

H A N U U E R O S , 

u m m m m s i CABLE 

giran letras á corta y í & t g a vista 
S O B R E > E W - Y O K l l , B O S T O N , C É í i C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O B D E A Ñ S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N B E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M 3 Ü R G Ó , B R E -
>IEN, B E R L I N , V X S K A , A M S T E R D A S ! , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
4*, áb* A S I C O M O S O B R E T O B A S L A S CA P Í 
T A L E S V P U E B L O S D E 

D a l l a r í a s . i s p a o a 

A D E M A D C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
3 E L O S K S T A D 0 S - U K I D O 8 Y C U A L Q U I E R A 
O T R A O L A S K B E V A L O R E S P U B L I C O S , 

l e ? 18 My 

fin t i ? 

\ m m p a g o s p o r e l m í 
f aoíliten cartas de crédito. 

Giran letras sobre Lóndres , New-York , New-Orleans, 
MUan, Tm-in, Boma, Venooia, Florencia, Ñápeles , L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, H a 
vre, N á n t e s , Burdeos, Mar8ella1 Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Pnerto-Eico, <fc, SÍ. 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Kemedios, Santa Ciara, 

Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
t i -Spí r i tns , Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , Manza-
oillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Principo, Nnevl -

*. Tn. 12 !(> 

B H T B E O B I S P O Y O B E A . P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi

tales y pueblos más importantes de la P e n í n s u l a , Islas 
Raleares v ('ananas. On. 054 t58-?ft 

Capi tán J . Deakon. 

Capi tán F . L . TimtóormaU. 

f Washmg 
Capitán J . TV. Kojuolds. 

Capitán Sbompson. 

Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neiv-York todos los 
jitéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la HaDaná. 

ííJÓRV OP W A STf 3KGTS?W J n é v e s Dbre. 
A F R I C A N — — 
C A P U L E T . 

C Í T V O F A I . E X A N B n í A .. Sábado Dbre. 
D A P Ú f t B T - . . -
C I T Y O F W A S i i T H R T O N 

g'o dan boletas de v l ^ o por estos fplporcs diteotam^n-
te á Cádiz. Gibrdtar, Barcelona y Marsella, en cohoiion 
con ios vapores fraucos'so que e;vl6n do Nevr-York á^me
diado üe cada mes,, y al Havre -mr los vapores qué salen 
todos los miércoles. , • l 

Se dan pasíyes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Curroncy; y hasta Bar-
ÓOlosá en $35 Curroncy desdo New-York , y p,or los va-
poros do ¡a linea W H l T E R S T A R , vía Liverpool, has
ta Madrid, Incluso precio dol ferrocarril, en $140Curren-
oy desdo New-Yorir . 

Comidas á la carta, servidas eu mesas poqueRas en los 
tMHKres C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y OV W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, t.-in bien coüocldoa, por ia r ap i 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi
dades para pasajeros, así como también las nuevas l i t e 
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien
to alguno, permaneciendo siempre horizoutales. 

Las cargas se reciben on el muelle do Cabal ler ía hasta 
la v í spera del dia do la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Atnsterdam, Rotter
dam, Havre y Arabóros, con conocimientos directos. 

Srs consignatarios, Odcios n? 25. 
T O O U , H I D A L G O Y í!« 

* ! L Í L _ • • , _ D 3 
" v A P Ó R E S - C O R K Í l O o 

DE LÁ. 
e 

p a m a T r a ^ a 
ÁKTfcS DE 

áMfOKio m m Y c,A 

KL VAPOR 

Capi tán D. Fernando San Emeterio. 
S a l d i á p a r a la COKUÍÍA y S A N T A N D E R , el 15 de 

diciembre, llevando la con-espondencia pública y de o ñ -
cio. 

Admite pasajeros pura dichos puertos y carga para 
Santander solamente 

Los nasauortos se ení icK.náu ft] reolblr los billetes de 
pffiitfK , * 

Laa pólizas de caiga é« «rfüüráJi por loa conaignaua-
riofi áú.ies de correrlas, sin cuyOre'ini.sito soráíi milas. 

Recibe ca'ga á bOrdo haSta el dia liJ. 
De niAs pormenores impondrán sns consignatdrios, 

M . C A L V O Y GOMP?. Oficios p? '¿8-
I n d 9 D 

LINEA DE COLON i a m w u * * . 
Gombinuda con la Trasat lánt ica de la mis

ma Compañía y también con los del Ferro
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 

VAPORES. 

capitán D. FRANCISCO MORET. 

P A S A J E S , 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 

Lor cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 
correspondencia publica y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el penúl t imo 
dia de cada mes. 

—Nuevitaa el 1" 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagdez 8 
—Paér to-Rico 13 
—Ponce M 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello ¡8 
—Sabanilla 21 
—Cartagena 20 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 

guíente . 
—Gibara 
—Santiago do Cuba. 
—Mayagiiez 
—Puerto-Rico 
—Ponce 
— Guaira 
—Pnerto-Cabello.... 
—Sabanilla.. 
—Cortagena 
—Colon 

IV s i -

. . 2 
4 

-. 7 
. . 9 
. . 14 
. . 16 
. . 17 
. . 21 
. . 22 
. . 23 

RETORNO. 
De Colon, an tepenúl t imo 

dia de cada mes. 
—Cartagena el úl t imo. 
-Sabanilla 1? 
—Puerto-Cabello 2 
—Guaira 5 

-Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagüez 
—Port au Princo (Hait í ) 
—Santiago de C u b a — 
—Gibara 
—Nuevitas . -

A Cartagena el dia 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello... 
—Guaira 
—Ponce ,. . . 
-Puer to-Rico 
—Mayagiiez 
—Santiago do Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas 
—Habana r . . 

últ imo 
. . . 19 
. . . 4 
. . . 3 
. . . 7 
. . . 9 
. . . 14 

. 17 
. . . 19 
. . . 20 
. . . 22 

B Ü Q Ü E S á I Í A ÜAIiG-A. 

La barca española F A M A D E C A N A R I A S , su ca
pi tán D . Gorman Pérez , saldrá á mediados de diciembre. 
Admite carga á flete y pasayeros. In formará el capitán, 
\ bordo, y en la callo de San Iffnaoio n9 84, Atonio Serpa. 

D n. 1515 S0-10 N 

OosapafAÍa &enera} Trasatlántica de va
pores correoa franceses. 

Para VeracriiK directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el O de diciembre o 

vapor 

mu m PARIS? 
t>a espitan SERVAN. 

•:>AMAP,A. S N T R 2 P U E N T B . O D B T B K T A 

n* toé]; i:<>rui«uor«« impondrán fian i^naolo 
(HMljgxurtAehM BRIDAD S t O N V t t O á Y C» 

m í 8 10-1A 

flgOiu. 
Ti, »Ü,« 

10-2D 

NOTAS. 
En su viajo de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arnba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, en t r ega rá al correo quo sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Car i to y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentenas, ó sea dosde 19 de majo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, poro pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 

Los dos dias anteriores al do la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Cabal ler ía . 

No admito carga el dia de la salida. 

LINEA DE P R O m O l VERMIL'Z. 
S A L I D A . 

De la Habana, el ú l t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 

RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

N O T A S . 
Los pasajes y carga de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n en 

la Habana al Trasa t l án t i co de la misma Compañía que 
sa ldrá ios dias úl t imos para Progreso y Veracruz. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui 
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en quo h a r á es
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a ol dia lo de cada 
mes, serán t ambién servidas on ims romunlcacíonas non 
Progroso y Veracm/,. 

De más psrmenoros iininjiidrAu uu» consignatar io», 
M. C A L V O Y C O M P » , Oíloios n? ' ^ 8 , 

I ». 8 U U 

ÍXStZ \ í;';. Tí TOTA 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E I I I E R K O 

capitán T . 8. C U R T I S . 

l l i L U J I 
capitán J . M . I N T O S H . 

capitán J . B. B A K E Ü . 

Con magníficas cámaras para pasteros, sa ld rán de 
imbos puertos oomo sigae: 
DE N E W - Y O R K . 

SlBADOS 
á las 3 de la tarde. 

V A P O f í t í * . 
B E L A H A B A N A . 

ÍUÉVPS 
á las 4de la tarde. 
Dbro. 

Dbre , — 
N E W P O R T . 
S A R A T O G A 18 

. . i » , . . 13 N I A G A R A 25 
i , 20 NíTVVPORT Enero 2 

¿; . . . . . . 27 S A R A T O G A 9 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 

rapidez y seguridad de sus viftjea, tienen excelentes co-
mortidauos para pasajeros en sus espaóioaas cámaras . 

La carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía haé t a la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bromen, A m s t e r d á m , Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admi t i rá únicareontó oU la A d 
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de viívje por los vapores de esta l ínea 
dlractamente á Liverpool, Lóndres , tíouthampton, H a 
vre y Pa r í s , en conexión con la linea Cunard, Whi t e 
Star y la Compagne Genéra le Trasatlantique. 

Para más porinénores, dirifíi'-se á la casa consignata-
ria, Obraqia n9 25. 

Línea entre New-York y Cieníiiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 

Los nuevos y hermosos vaporas do hierro 

oapitan F A I R C L O T K . 

capitán L . COLTON. 

De 
New-York . 

J u é v e s . 

De 
Olenfuegos. 

M á r t e s . 

De 
tSte9 de Cuba. 

Sábados . 

Dioieusbro Jioierabre. I f 
3f 

Oiolembre. 20 
Suero 8 

De 
NSSSÜT!. 
L ú n e s . 

Diciembre 8 
22 

Snero . . . . . 6 
Pasajes por ámbas l íneas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 35. 
Ds más pormenores impondrán sus oonslgnatftrloti, 

OH R A P I A W? 35. 
V O D » . I t I D A L O O * € * 

l n 15 7 D 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
vi-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 

y Tampa. 
Los vaporc-H de esta linea sa ldrán de N n e v a - ü r l e a n a 

loa jnévea á \m S do ta mañana, y de la Habana les 
nüírcolés á las 4 do la (•arde, en el órdon siguiente: 
H U T C H 1 K S O K . Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
M O R G A N . . 
I 1 U T C Í I I N S O N . 
M O R G A N 
HVTOHXNSOW. 
M O R G A N . 

Stapií>s. 
Baker. 
Staples, 
Baker. 
Staples. 

Dbre. 3 
. . 10 
. . 17 

24 
. . 81 

De Tampa salen diariamonte los trenes de ferrocarri l 
para todos' los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajero:! y csr^a, además de los puntos 
arriba moncíCnadoSj para San Prauclsco do California, y 
se dan papclo ías dirootds haíf a Hong-Kong, China. 

L a carga se recibirá en el rfeuello de Cabal le r ía hasta 
las dos de la tarde, el día do salida. 

De más pormenores impondrán Mercaderes n"? 35, sus 
wnsatenAtarid L A W í W i P R U S I A N O S . 

í! n. 111» » ra.-23 O 

V A P O R ' j L J U J ^ i a ^ y j J i J . 

^ p i t a i i C R E S P O . 
Con motivo de ser dia tcslivo el p róx imo l á n e s . este 

buque demora su salida de Batabanó para los ptierton de 
Cienfaegos, Trinidad y Tíiuas, hasta el miórcoles 10 del 
corriente por la noche. 

Recibe carga el sibado 6 y már t e s 9. 
Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren quo salo del 

paradero de Villanuova á las 2 y 40 de la tardo del mis
mo miércoles.—Para más pormenores en consignatario, 

S A N I G N A C I O 83. 
1Í037 4-4a 5-5d 

V A P O i t S S & ' A Í Í O ^ 

su cap i tán G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 

las cinco da la tarde con destino á Caiba
rion y escala en Sagna la arando, regre
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar i i la Habana precisamente los 
jueves Para ios tres puertos admite carga y 
pasajero?, y para mayor comodidad, despa
cha á bordo loa oouoclraléntosy boletines. 

fin. 127» « U D 

BHFRlSi DB VAPORES ESPAlOLl? 
COBRl N T I L L A S 

D E 

íS DI B 
VAPOB 

capitán D. Federico Ventura. 
Esto hM-mosc v rápido «ttpax sa ld rá de esto puerto 

el dia 16 do Diotentbre á la» cinco de 1» tarde para 
los de 

Pto. Padre, 

Ságna d e Tá-aamo, 

..H m i G K A T & RIO». 

Ku«vlt*«.--
P a e r í o Parijt 
SUisra.—Sit*-

D V ící^tí) Rodrigue», 
-cír. D. Gabriel Pad rón . 

„ Vecino, Torre v (Jomo 
Sagua de Tánavuo.—Sres. C. Panadero y Oí 
BkrM0« . -^ r68 . K o n é a v Comp. 
Ouantánsrco . -Sres. J . Bueno y Comp. 
CTataft^-firea, L. Ros v Qtmp. 

' (iMpaohit pcv R A M O K DB BtBBfMBEA, 

í n . 2 ,) 1)0 

VAPOR 

Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Este hermoso y osplóndldo vapor sa ld rá de esto puer

to el dia 10 de diciembre á las cinco de la tarde para 
los de 

Niievitag, 

Puerto-Plata, 
Ponce, 

Mayagiiez. 
Aguadilla, 

Pto. Bico y 
St. Thomas. 

g f P * K O . l A . - A I retorno, esto vapor h a r á escala en 
Port-au-Prinoo (Haití .) 

Las pólizas para la carga de t ravesía , solo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 

C O N S Í G M A T A R I O S . 

Suevitae.- Sr. Í>. Vioente Koáriffaes. 
Gibara.-Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Baracoa.—Sres. H c n é s y C í 
Cutía.—Sres. L . Res y Comp? 
Port-au-Prince.—Sres. J . B . Travieso y Cpí 
Puei-to-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, M á r q u e z y Compí 
Mayagüez.—Sres . Patohot, CasíeUó y Oomp^ 
AguadiUa.-Sres. Amell , J u l l á y C ? 
Puerto-Rico.—Srss. I r ia r ta , Hno. do OfttMttttli y O? 
Saint-Tbomas.—Srca. V . Brondsted y C? 

Se deeosoh» por R A M O N D S IUSHR3S5BA, S A N PB-
O R O ' 3 « . - P I , A K A ÍKK M)3! , J 2 3 0 - N 

7 

Sagua 

Cajdtaa S A A V E D R A . 
Salede Ba tabanó toíiOa Wi eábados por la tordo, des

pués de la llegada del tren extíftOK^nftrio para la Colo
ma y Colon. 

R E T O R K O . 
Los m á r t e s á las tres de la tarde sa ldrá de Colon, y 5 

las cinco de Coleta», emaneoiendo los miércoles en Bata
banó, donde los setiores pBU^moé encon t ra rán un t ren 
extraordinario que los conduzca & íJsa Febpo, á fin do 
tomar allí el expreso que viene de Matanitííi ' & c»ta es
pita1 

Vapor Ctanéraí l iersmuii . 
Capi tán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Ba tabanó los j u é v e s por la tarde, d e s p u é s 
de la Uegada del tren, con destino a Coloma. Colon, Pun 
ta de Cartas, Bailen y Conéa . 

R E T O R N O . 
tiCS domingos, á las nueve, sa ldrá de Cortés , de Bailen 

á las once, de Ptmta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol mismo ola, Mcaueoieudo el lúnes en Bata
banó, donde los sefiores pasajetca oncont ra rán u n tren 
auelos conduzca á la Habana, eu la mi tó ' a ffrrma que los 
dol vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carena del vaporoito P O M E R -
T O , se rá dedicado á la conducción de los sefiores pasa
jeros del vapor L E R S U N D l desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-vorsa. 

^ . • c 3 . - w © ] E , t o a a . o l « i . i ® , 
1? Las personas que so dir i jan á Vuelta-Abejo, «e 

proveerán en el despacho de Vülsínceva dolos billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compafiias, pagando 
loS de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Sa ldrán 
los jueves y sábados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Vi l íaúue7a A las tres y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar de t í e n en San Fe 
lipe, donde encont ra rán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Ba tabanó . 

2í Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para qne disfruten del beneficio del roba-
Jo ds 25 por ICO los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar & bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 

3» Las cargas destinauas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés , deberán remitirse al Depósi to de Vil lanueva los 
lúnes y már t e s . Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
j u é v e s . 

4? Las cargas de efectos reguladas, nna á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56i cts. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oío, cobrará la Empresa 93ict8. 

ííoó precios do pasí^je y demás son los que marca la 
tarifa refomíaua. 

5* Los vapores se despáclrañ en si escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 p a r á ñe t e s y 
gastos. Si los señeros remitentes exigen recibo y respon
sabilidad de la Empresa, abona rán el } por 100 con las 
oondloiones expresadas que constan eu dichos recibos. 

L á S n í p í e s a sólo se compromete & llevar hasta sns a l -
maceneslas c a n t i d a d q u o lo entreguen. 

6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los sefiores remitentes "y oonsígnatar los , la 
Empresa tiene establecida una agencia en el Depósi to de 
Villanuevaoon este solo objeto, y por la cual dobo des
pacharse toda la carga. 

Habana, 13 de agosto de 1884.-
I . n . 19 

F . M l L L i N G T O i N . 

S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio 50* 
Cn. 312 1 E 

• E l IHrf.ctor. 
N . I 

SOCIEDADES Y BMPRBSAS. 
Compañía anónima de Perrocarnles de 

Caibarien á Sancti Spiritus. 
Esta Compañía juega en el próximo sorteó do la lote

ría de 20 del presente mes, el n ú m e r o 3,63« (tres m i l seis
cientos treinta y ocho) en sus t i tuc ión del 13,284 que tiene 
stiscrito, por no alcanzar á este número los qne se sor
tean en dicho día. 

Loque se publica para conocimiento de los Sres. ac-
ccionistas. Habana, 6 de diciembre de 1884.- - E l Secreta
rio, Joaquín Sonsa Armenteros. 

181C3 5 0 
r i O I i E G I O R E P R O C U R A D O R E S D E L A I I A -
V^'bana.—El cuarto de billete que este colegio juega eu 
ol sorteo extraordinario u? 1,174, quo so ha do celebrar 
ol 20 de diciembre, os el n'.' C,913.—Habana, 7 de diciem
bro de 1884.—El Tesorero interino, R. Espinosa do los 
Monteros. 18111 4-7 

C O M P A Ñ Í A Y A L M A C E N E S D E R E G L A Y 
B A N C O D E L C O M E R C I O . - S E C R E T A R I A . 

Habiendo solicitado 1), -Tnau Onatheu como albacea 
testamentario de Ana Joaquina do la Luz que se le 
espida un duplicado por las dos acciones n ú m e r o s 2.507 
y 2,508 y del certificado do depósi to n ú m e r o 3,824 expe
dido en 12 do abr i l de 1881 á nombro de la expresada se
ñora, por haberse extraviado los t í tu los que poseía; se 
anuncia al públ ico para que las personas quo se consi
deren coa derecho á los referidos certilicados ocurra á 
esta secre ta r ía á raanifestorlo, en el concepto de quo 
transcurridos nueve dias después del ú l t imo anuncio 
sin p r e seu ía r so eposicion se p rocede rá á extender los 
documentos pedidos.—Habana B de diciembre de 1884.— 
tr t l t ro Amblard.. 18140 5-7 

C o m p a ñ í a del ferrocarri l de 
Sagna la Orando. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta general do esta C-mpañía , en sosion cele

brada el dia r . 'dol corriente, tomando on consideración 
la crisis que a t r a v i é s a l a industria azucarera, ha acorda
do rebajar un vdu topo r ciento do los dotes que la tarifa 
de la Empresa señala, por el trasporte de los azúcares , 
mieles y aguardiente; entendióndoso que esta concesión 
se l imi ta á los productos de la zafra p róx ima . 

Haba.na, 3 de diciembre de 1881.—El Secretarlo, Be
nigno Del-Montc. 18045 10-5 

m 
de la Is la de Cuba. 

Por disposición del Excmo. S Presidente y eu cum
plimiento de los ar t íc idos 25 y 31 del lleglamento v igen
te, se convoca á los Sres. só Jos del Círculo para oeleorar 
Junta general ordinaria do gobierno y extraordinaria, 
para la reforma del Roglamonco, el dia 19 dol corriente, á 
fas doce del dia, en los salónos de la Ins t i tuc ión . E n la 
primera j un t a se procederá A la elección de Presidente, 
Vice-Presidento y seis vocales que lian cumplido el 
tiempo reglamentario porque .''nerón eleji idos.—ííabana, 
Diciembro 4 do 1884.—El Secretario, Nicomcdes P . de 
Adon. C n. 127G 13-5D 

del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado que 
se s aqueá l i c i t a c ión la estraccion do las basuras dolos 
trenes quo poseo en el Cerro, J e s ú s del Monte y P r í n c i 
pe por todo el ano de 1885. 

Lo quo so hace saboral público para que los quedesoen 
rematar eso servicio hagan sns proposiciones en pliegos 
cerrados y con siyecion al do condiciones que se halla de 
manifiesto de u i i a á t r e s do la tardo en la Adminis t rac ión 
de la Empresa, Empedrado 34, hasta el dia 12 del presen
te mes á las dos de la tardo, on cuyo dia t e n d r á efecto la 
subasta ante la comisión respectiva. 

Habana, diciembre 2 de 1881.—El Administrador, José 
Artidicllo. Cu, 1269 10-3 

m m w D I m m m 

¡ m m m D B ' U m m 
E l Sr. Presidente do esta Empresa por acuerdo do la 

Junta Directiva, se ha servido disponer se convoque á 
los Sres. accionistas á Junta General ordinaria para el 
dia diez de Diciembre próximo venidero, cuyo acto de
berá verificarse en la casa calle de los Oficios n. 72, á las 
doce del expresado dia, teniendo por objeto, dar cuenta 
de las operaciones del semestre torminado en 30 do Junio 
último, oir el informe de la Comisión del examen y glosa 
de las cuentas y nombrar los vocales quo han de rem
plazar á los salientes de la Directiva.—Todo lo que so 
pono en oonocimiento de los Sres. accionistas para su 
puntual asistecia.—Habana 24 de noviembre de 1884.— 
El Secretarlo, Bernardo del Riesgo. 

O n, 1235 U-25N 

Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana.-Secretaría. 

Por disposicioii Qétáf. Presidente, y sogun los a r t í c u 
los 13 y 21 del Reglamento, reíormado.-), y el 23 del mis
mo, se convoca á los Sres'. Accionistas de esta ( omp»-
C<a para celebrar Junta general ordinaria el lo del p r ó 
ximo Diciembre, á las 12 del dia, en la eetaorpn de V iUa-
nueva.—Hi-.l-an!', 29 de noviembre da i m ^ - t w hy;'™'* 
liernal. Sewefario. ( i n . 1200 X^}* ]3-¿<lU 

Compañía de Álmaceneg de Depósito 
de Santa Cat-alina. 

En cumplimiento de lo dispuesto por }ÍV Junta general 
extraordinaria celebrada el 15 del actual, la Junta Direc
t iva ha acordado so convoque á los Sres. accionistas para 
1 J Junta general extraordinaria quo ha do tener efecto A 
las doco del d ía 9 de diciembre próximo, on la moraba da* 
Exorno. Sr. Presidente, callo do Cuba u . 5, con el objeto 
do tratar d é l a s rolbrmas qno sea necesario in t roduci r m 
el Reglamento de la Compañl» . 

Lo que se publica para conociinieulo de los Sres. accio
nistas. Habana, noviembre 28 de 1884.—ElSocrelano, A n -
drós Sánchez Cn. 1252 10- 30 

del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado sa
car á licitación por todo el año de )8S5 ol BiimiDisti odo l» 
maloja para el ganado que poseo la Compañía . 

Lo'qua se hace saber al público paraqno los que deseen 
hacer proposiciones acudan el 12 del corriente á las dos 
d é l a ta»-do á lasoticinas doosta Empresa. Empedrados*, 
donde se tftll&xá reunida la comisión, debie-ado de adver
tirles que las proiwsiciones so s d m i t i r á u en pliegos co-
rrados v con sujeción id do condiciones que so halla do 
maniliesto de u n a á tres on la Administra-don de l aCom-
paíiia. Habana, diciembre 2 d e l g ^ . — E l Administrador, 
José Artidiello. < u . 1270 v V . lu-3 

A V I S O S , 

Intendencia General de Hacienda. 
A V I S O . 

E l habilitado que suscribo )(ace saber á los imlivlduof? 
que tengan derecho & los Ti tules de la Deuda del 8 p g do 
losmejos de febrero á j un io de 18^8, de la extinguida 
Dirección General, se presenten en dicíio Centro A reco-
gerlos; bien entendido, quo por órden superior se r e io -
t eg ra r án en el Tesoro á fines de febrero del afto prOí UUO>, 
los que resulten existentes. 

Habana 2 de diciembre de 1 8 8 4 . — P e l l i c e r . 
18197 4-10 

C ON P E C U A t DK D I C I E M B R E H A S I D O K K -
vocadool poder que tenia conf í r ido al Sr. D . E r a n -

cisco I . de la Sierra y Troncóse expedido en 14 de febrero 
de 1882, quedando muy satislboba del desempeño de su 
cometido y dejándolo en su opinión y buena fama de que 
disfruía , liacíóndome cargo dosde hoy de todos mis i n 
tereses y con quien t e n d r á n quo tratar on lo sucoaivo.— 
Habana, 4 de diciembre de 1884—L-<m<; Montes Y . de-
Sierra. 18054 4-C 

S 
del gremio de Agencias de Mndadas. 

Keliablendo concurrido n ú m e r o suficiente á la c i t a 
ción hecha á domicilio, se cita nuevamente á los señoren 
agremiados para que concurran el dia trece del c o m e n 
te, á las siete de la noche, á la calle do Mercaderes v. -
(altes), para tratar de asuntos de in t e r é s p a r a o l g r o -
mio; adv i r t i éndose que s e r án vál idos los acuerdos quo 
se tomasen, cualquiera que sea el n ú m e r o do los concu-
n entes.—Habanr y Diciembre 9 del884.—Iv'í Síndico. 

ISVS 2-10 
E L ESCRITORIO 

dolos I I I J O S D E J . J . C A R R E R A S , so ha trasla
dado al mismo local que hab í a ocupado anteriormente. 
Oficios n ú m e r o 74. 18 i l l 4r-10 

^Regimiento Caballería Milicias de la 
Habana n. 1. 

De órden del Sr. Coronel 1er Jefe, se avisa á todos loa 
Sres. jefes y oficiales milicianos del Cuerpo, é i g u a l 
mente á los quo del disuelto de San Antonio ban sido 
agregados al mismo, para que so sirvan notificar do o l i -
cio á esta oficina ol punto de su domiicilio. Guauabacoa. 
3 de diciembre de 1884.—El Jefe del Detal l , Ignacio M a r 
eo Lapaycne. 18053 

COÜFMWBSIWRTADORE 
Reciben órdenes para todaolasodc nmqmnana do i n 

genios y ferrocarriles. -r, n • 
Unicos Agentes cu estalsla de locomotor í» «le tóaUlwin 

y las bombas do Wor th ing ton / 

Cub?, 78, Habana. Apartado 5M. 
1792(5 7-3 

Comisión liquidadora déla Caja do Ahorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 

D . Octavio A , H e r n á n d e z ha participado el oxtrávio 
dolaCe i tilleacion do Depósi to expedida á su lave,-. ..n 
el núm. 08,222 v solicitado so lo provea do aqpliCMMO. 
Lo quo so anuncia por este medio y durante quince días, 
á Ande que si algitiiiiotra persona so considera don do-
reohoal dejiósito referido, ocurra á umnilcsiai lo; cn la 
inteligenciadoque si dentro del té ini iun indicado, no so 
presenta rocliimacion, se procederá á expedir el d u p l i 
cado con-espondionto, quedando en esc caso la CCTeinca-
cion primitiva nula y do n ingún valor.—HADau»_37 de 
octubre de 1884 — E l Sacrotano Hanucl de Jcms l onec 

17833 15-2D 

n 
Se avisa por oste medio á todos los que (ougan en el 

campo donde se efectuó la Romer ía Asturiana cantinas 
ú otra cosa que levantar para que lo hagan eu el teraun.) 
de ocho dias, pues do lo contrario no t e n d r á n derecho A 
ninguna reclamación sobre ellas.—El arrendatario, V v 
cente Rubiera 18132 

O B R A N U E V A . 

POR 
T. R o d r í g u e z Pini l las . 

Estudio histórico-orí tico sobre la vida y 
hecbos del descubridor del Nuevo Mundo; 
personas, doctrinas y sucesos que contribu
yeron al descubrimiento. 

Obra de innegable importancia y de ero--
cíente interés para cuantos se dedican á. es
tudios históricos, y principalmente á lo que 
afecta al inmortal Cristóbal Colon. Contieno 
las últ imas disquisiciones históricas respec
to del descubridor de América. Un volúmen, 
de 450 páginas en cuarto, lujosamente i m 
preso, de venta á 

$ 4 BILLETES EJEMPLAR, 
en L A PROPAGANDA LITERARIA, 
O'Reilly 54, quien lo sirve también al inte
rior, franco de porte. 

Cn. 1229 15-2^ 

D E L OBISPADO 
DE L A 

CON A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 

E d i t o r e s : H O W S O l í Y 

VAPOR 

D E 3 4 8 T O N E L A D A S 

Oapitan ROMEKO. 
Viajes semanales á Cárdenas., 

y Caibarien. 
I B A . 

Saldrá de la Habana los miércoles á las H E I H de la 
tarde y l l e g a r á á O á r d e n a s y Sagna los juéves y á Caiba
rien los v ié rnes . 

R E T O B J Í O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
Inffos A i M ONf íB do «u mafian». 

PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 

Víveres y f e r r e t e r í a . . - $0-35 cts. oro caballo do carga, 
Mercanoias 

P A R A S A G U A . 

Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 afios viene 
publicando esta antigua casa se venden á 

5 centavos billetes e l ejemplar. 
a n H A B A N A . 

S e h a c e UB g r a n d e s c u e n t o p o r m a y o r . 

C n. 1061 30-8 O 

G R E M I O D E D E N T I S T A S 

C A T E a o ; 

Ia í 

I D E I L J A K A - I B - A l S r ^ . . 

3 Y C-IT O T A S D E C O N T R I B Ü G I O F ^ 

Repai-i,> ,',,•! Gre'mip para 1 8 8 4 - 5 . 

HACIENDA. 
' C U O T A S 

Mi MUU-n.'. 

V íve res y ferre ter ía . 
M e r c a n c í a s . . . . 

0-35 cts. oro caballo de carea. 
50 " " " 

P A R A C A I B A R I E N . 
V íve re s y ferreTOría con lanoliaje $0-40 caballo de carga 
Mercanc ía s BQ 

Uu combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
coiioflimientos especiálefl para los paraderos de vmaa, 
(jnioiívdivs y Placetas. * v «A 

Se d e s p a c h a á b o r d o OinfomW'An 3 0 . 
O / B f 1268 ^ í 

i iSTUS WILSON.| $500 $128 

D . A N D R ^ W E B E R $ 2 5 0 j $ 6 2 i 

L S P A E . B E T A N C O . U R T 
$ 2 0 0 $ 5 0 

N i i u c z , Lásoano y N ' i l la raza . 

¡cíl, Daumy, P. Calvos. Morales, líouclly, Justi-
,m, Piar, Laclouosa, Taboadcla y Cordero. 

, Beaujarclin, Rodrigues, Pcyrcllarde M. Calvo, Cau-
3, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Honrosa. 

11. G. Valdez. 

8a .3. A'. Valdez, Barrena. 

i J . Justiuiani, Gutiérrez, Hojas, Ecliogaray, Valerio, 
'a | Consuegra y U, Martínez. 

p. D. Hay uu aumonto do G p.3 para U cohxwm. 
V x u Í 2 f c 

$111 

$10 

|20 $ 0 
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H A B A N A . 

M Á R T É S 9 DE D I C I E M B R E DE 1884. 

El Mensaje del Presidente de los 
Estados-Unidos. 

Á continuación insert; mos la carta de 
nuestro corresponsal de Nueva-York, en la 
cual hace, con la dia:recion y exactitud que 
tiene acreditado, el extracto del Mensaje 
leído par Mr . Ar thur al inaugurar las se
siones éol Congreso Norte-America no, el 1? 
del presente mes. De dicho importante do
cumento sólo conocíamos la parte referente 
a l tratado de comercio y á los asuntos de la 
Isla de Cuba, comunicada oportunamente 
por nuestro servicio particular telegráfico; 
por manera, que ahora será leído con in 
t e ré s el extracto de su totalidad. Dice así 
la mencionada carta: 

Nueva YorJc, 4 de diciembre. 
APERTURA DEL CONGRESO. 

De acuerdo con lo que prescribo la cons
t i tución de la Repúbl ica , reuniéronse las 
C á m a r a s legislativas el primer lánes de d i 
ciembre. 

E l úl t imo cónclave del moribundo Con
greso no desper tó la atención del público. 
Las tribunas contenían unos cuantos espec
tadores, en su mayoría parientes ó amigos 
de los miembros del Congreso. 

Los Senadores y Representantes que go
zan de mayores s impat ías ten ían sus pupi
tres cubiertos do ramilletes, ofrendas de 
sus admiradoras, y hacíase notar particu 
larmente un gallo formado con flores, que 
engalanaba el pupitre del Senador Gorman, 
de Virginia, presidente de la junta directi
va del partido democrát ico. 

Una vez organizadas las Cámaras con las 
formalidades de costumbre dióse lectura al 
Mensaje del Presidente, la cual duró unos 
setenta minutos y fué escuchada con muy 
poca atención por los legisladores y por el 
público que ocupaba las tribunas. 

¿Qué interés podía tener el último men 
saje del úl t imo Presidente de un partido 
que dentro de pocos meses t endrá que 
abandonar las riendas del gobierno? 

¿Qué importancia podía dar el país, re 
presentado por los que ocupaban los escâ  
ños y las tribunas de ámbas Cámaras , á las 
postrimeras recomendaciones do un gobier 
no saliente á un Congreso expirante? 

Además, no es el mensaje de ^Mr. Ar thur 
uno de esos documentos que atraen por la 
forma literaria ó que seducen por la b r i 
llantez de las imágenes. Desprovisto de toda 
gala retórica, parece m á s bien un infor 
me de una gran empresa industrial y mer 
cantil, en que so pasa revista á las opera
ciones verificadas durante el año, se expone 
el estado de la caja y se indica la marcha y 
dirección que conviene dar á los diversos 
ramos del establecimiento. 

Bajo este punto de vista es el mensaje un 
documento notable por la gran dósis de 
prudencia administrativa, sagacidad poli 
tica y previsión económica que revela, has 
ta el punto que algunos periódicos republi
canos reconocen hoy, cuando ya es tarde, 
que la candidatura de Mr. Ar thur hubiera 
sido preferible á la de Mr. Blaine y ta l vez 
les hubiera llevado á la victoria. 

Después de leído el mensaje, anunciaron 
se en el Senado el fallecimiento del senador 
Anthony y en la Cámara el de dos Repre 
sentantes, acaecidos durante las vacacio 
nes, y ámbos cuerpos colegisladores sus
pendieron la sesión como tributo de respeto 
á los difuntos. 

E l már tes comenzaron las tareas legisla 
t i vas con algunos asuntos de rutina, y nada 
importante ha hecho el Congreso en los 
tres dias que lleva de trabajo. 

Háblase de suspender las sesiones el día 
13 para que puedan los Representantes 
asistir el dia 16 á la ceremonia de inaugu
ración de la Exposición de Nueva Orleans; 
pero algunos legisladores se oponen á ese 
asueto ó piden que sea lo njás corto posible, 
pues son importantes las cuestiones que ha 
de resolver el Congreso en la presente y 
breve legislatura* 

Algunos presupuestos, varios proyectos 
referentes á c réd i tos para pensiones, á res
cate de terrenos l ibérr imamente concedi
dos á empresas de caminos de hierro y los 
tratados de comercio con Méjico, .con Es
paña, con Nicaragua y con Santo Domingo, 
son ios asuntos de mayor cuan t ía que han 
de ocupar en breve la atención de los le
gisladores. 

E L MEXSAJE. 
Empieza el documento del Ejecutivo con 

una referencia al resultado de las eleccio
nes, y felicita el Presidente al país por el 
órden y tranquilidad con que se han lleva
do á cabo y por la paciencia y comedimien
to con que esperó el pueblo la decisión ofi
cial de tan reñida lucha. En ese hecho ve 
el Presidente evidenciado el pacífico carác
ter del ciudadano americano, su amor al 
órden y su respeto á la ley, así como la 
fuerza y sabiduría de las instituciones re
publicanas. Recomienda, sin embargo, que 
se haga legislación para evitar fraudes y 
dudas en el escrutinio. 

Pasa luego á manifestar que las relacio
nes de este gobierno con todas las naciones 
extranjeras son pacíficas y amistosas. Enu
mera enseguida algunas negociaciones di 
plomáticas de carác te r comercial unas y 
político otras, celebradas con Bélgica, Ale
mania, China, el J apón , la Corea, Egipto y 
el valle del Congo. 

A l tratado que afecta á Cuba y Puerto-
Rico se refiere Mr. Ar thur en estos térmi
nos; 

bandera de uno ú otro país , á fin de esta
blecer entre Cuba y Puerto-Rico y nosotros 
relaciones poco ménos estrechas que las 
del movimiento comercial entre los puertos 
del país; y obtener la supresión do los gra
vámenes que pesan sobre la navegación en 
las Antillas e-pañolas y contra loa cuales 
han tenido frecuentes ocasiones de queja 
nuestros armadores y capitanes de buques 

" L a negociación de este tratado ha sus
pendido por a lgún tiempo la prosecución 
de ciertas reclamaciones de nuestros ciu
dadanos, respecto de las cuales se declaró 
que estaban fuera de la jurisdicción de la 
úl t ima Comisión de reclamaciones hispano
americana, y que fueron por lo tanto tras • 
ladadas al terreno diplomático para su 
solución. E l pronto arreglo de dichas recla
maciones será ahora solicitado con urgen
cia por este gobierno." 

E l Presidente recuerda al Congreso en el 
párrafo que á continuación trascribo, su 
omisión por lo que toca al tratado celebra
do con la vecina repúbl ica de México: 

" L a buena voluntad creciente entre nues
tro Grobierno y el de México se ha manifes
tado de diversos modos en el trascurso del 
año. E l tratado de reciprocidad comercial 
concluido el 20 de enero de 1883 ha sido ra
tificado y aguarda del Congreso la logisla-
cion arancelaria requerida para ponerlo en 
vigor. No dudo que dicha ley se contará en
tre las primeras medidas que l lamarán vues
tra atención. Es muy do desear un completo 
tratado de comercio, navegación y derechos 
consulares, y tengo motivos para creór que 
el gobierno mexicano está pronto á la con
clusión del mismo. La omisión del Congre 
so en su último período legislativo acerca 
de la provisión de medios para la debida 
ejecución del tratado de 29 de julio de 1883, 
sobre nueva demarcación de la frontera 
mexicana y reinstalación de los monumentos 
limítrofes, ha ocasionado algunas dificulta
des." 

" L a necesidad creciente de relaciones es
trechas para el cambio de productos y au
mento de comercio entre las Anti l las espa
ñolas y su morcado natural en los Estados 
Unidos, d:ó por resultado en enero úl t imo 
la adopción de un acuerdo encaminado á 
lograr ese objeto. Este acuerdo ha sido 
sustituido después por un convenio más 
cuidadosamente redactado y más compren
sivo, quo someteré al Senado para su apro
bación. E l objeto de estss negociaciones ha 
'sido establecer un favorecido cambio recí
proco de los productos trasportados bajo la 
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(i) 
N O V E L A 

D . P E D R O A. D E A L A R G O N . 
(GONTIÍIÚA.) 

Con esto llegó el coche á la casa fatal. 
E l padre Manrique y Juan subieron de

lante, á fin de preparar á Diego. 
Fabián los siguió; pero se quedó en el re

cibimiento, donde lo estaba aguardando Lá 
zaro. 

Según le dijo ésto, Diego acababa de tener 
un cuarto vómito, y estaba espirando — 
Lo habían conducido á una cama, desde el 
despacho, que fué donde le acometió aque
lla funesta crisis de sus antiguos males 
Gregoria se hallaba con él. 

Fabián, sombrío y silencioso, liuctuaba in 
dudablemente entre la piedad y ol rencor, 
entre los restes do su a: tiguo cariño á Die
go y ol dolor, todavía vivo, de los crueles 
insultos que de él acababa de recibir 
;No ora lo mismo perdonar desde léjos, que 
nallaree en presencia del que algunas horas 
ántes lo despedía ignominiosament e desde un 
balcón de aquella misma casa, l lamándolo 
canalla y ladrón, y amenazándole con la 
fuerza pública!—Hay situaciones que tole
ra el alma, pero quo no pueden soportar los 
nerviop! ¡La sangre no es tan generosa n i 
sufrida como la conciencia! E l lodo 
mortal no deja nunca de ser lodo. 

¡Y luego tener que ver á Gregoria! 
¡acaso tener que hablarle, cuando por 
su causa había perdido el calumniado jóven 
l a suma dicha de unirse á Cabriola! — 

(1) De esta preciosa novóla hay ejemplares de venta 
en la oflolna receptora de {umnoios dei DIARIO DB LA. 
aíAKiNA. Jún provincias pueden hacerse los pedidoa por 
cenduoto do loa eefiores asoctea de e8í« periodioo. 

Anuncia enseguida el Presidente la cele
bración de un tratado de reciprocidad co -
mercial con la repdblica de Santo Domingo, 
y de un convenio importante con la do N i -
caragua "que autoriza á los Estados-Uni
dos para construir un canal, ferrocarril y 
línea telegráfica por el territorio nicara
güense. En vir tud de los términos del mis
mo, constituirán parto de la empresa sesen
ta millas del rio San Juan, lo mismo que el 
lago de Nicaragua, que es un mar interior 
de cuarenta millas de anchura. Esto deja á 
los Estados-Unidos por construir un canal 
de diez y siete millas en la costa del Pacífi
co y de treinta y seis millas en la del A t 
lántico. E l rico territorio de los Estados-
Unidos en el Pacífico se halla hoy, para los 
fines usuales del comercio, privado de toda 
comunicación prác t ica por mar con los puer
tos del Atlánt ico. Las ventajas comerciales 
de este proyecto apénas podrían ser exa
geradas. Es de creerse que cuando os sea so
metido el tratado, la justicia y liberalidad 
de sus disposiciones le merecerán la apro 
bacion de todos, así en el país como en el 
extranjero." 

E l fomento de las relaciones mercantiles 
con las Antillas y las repúblicoa hispano 
americanas ha sido la piedra angular de la 
política de Mr. Arthur . Se deja ver de nue 
vo ese propósito en ol siguiente párrafo: 

" L a Comisión nombrada para Centro y 
Sud-Amér ica en v i r tud de la ley do 7 de j u 
lio de 1884 sa ldrá pronto para México Se 
le han dado instrucciones que en breve os 
serán comunicadas, y en las que consta la 
política general del gobierno para desarro 
llar las relaciones comerciales con las na 
clones americanas. Los comisionados han 
estado preparándose activamente para su 
responsable misión, celebrando conferen 
cias en las ciudades principales con comer 
ciantes y otras personas interesadas en el 
comercio con la América Central y del Sud 

Bajo ningún gobierno han encontrado los 
filibusteros tan pocas s impat ías por parte 
de las autoridades federales, como durante 
la administración de Mr. Ar thur . Lasiguien 
te alusión que les dedica en su mensaje, con 
trasta notablemente con los párrafos que 
solía dedicar el General Grant á la cuestión 
de Cuba: 

"Más de una vez se ha pedido á este go
bierno que adoptara medidas para el cum
plimiento de sus obligaciones internaciona
les respecto de España , á consecuencia de 
haberse fomentado en la Isla de Cuba la 
agitación hostil á la Corona de E s p a ñ a por 
personas que han abusado del sagrado de
recho de la hospitalidad que nuestro te
rritorio los proporciona. Se han dado ins
trucciones á los funcionarios de este go-
bierno para que ejerzan vigilancia ó im
pidan la infracción de nuestras leyes de neu
tralidad en Cayo Hueso y en otros puntos 
inmediatos á la costa do Cuba. Mecomplazco 
en decir que en el único caso en que fueron 
burladas con éxito esas medidas de pre
caución, los culpables descubiertos en nues
tro territorio fueron encausados y condona
dos." 

i ' á los mismos filibusteros tiene aplica-
eion la tésls siguiente, quo propone el Pro 
sidente con relación á los dinamiteros: 

"Recomiendo que el alcance de las leyes 
de neutralidad de los Estados-Unidos se am
plíe hasta comprender todos los actos de 
patento hostilidad realizados en nuestro te 
rri torio y dirigidos contra la tranquilidad 
de una nación amiga. Las leyes vigentes 
prohiben la organización de expediciones 
armadas y restringen el embarque do ma
terias explosivas, si bien estas úl t imas dis 
posiciones no se dictaron teniendo en cuen
ta las obligaciones internacionales sino la 
protección de los pasajeros. Todas esas le
yes iban encaminadas á precaver ciertas 
eventualidades que ya se habían presenta
do. Otras han ocurrido desde entónces, y la 
inventiva moderna proporciona medios pa
ra la organización de hostilidodes sin nece
sidad de acudir abiertamente al recurso de 
los buques armados ó de las expediciones 
filibusteras. 

"No veo razón alguna por la que los pre
parativos que se hagan en este país con ob-
beto manifiesto de cometer actos criminales 
como los indicados, no sean considerados 
como actos punibles, lo mismo si se trata 
de realizarlos en nuestro país que en el te
rri torio de una nación amiga. E l pronto y 
completo exámen de esta cuestión es asun • 
to quo concierne ín t imamente á la honra de 
la nación. 

Varios son los asuntos á que dedica la 
atención el Presidente por lo que toca al 
gobierno interior de la Repúbl ica , empe
zando por la necesidad de reformar las le 
yes de naturalización y de reorganizar el 
servicio consular y diplomático. 

Pasa revista Mr . Ar thur á los informes de 
los diversos Secretarios, que acompañan al 
Mensaje, y que en detalle describen las ope
raciones anuales y el estado actual de cada 
departamento. La manera de aliviar á los 
contribuyentes de los gravámenes quo sobre 
ellos pesan, por medio de prudentes medi
das económicas, y do sacar la industria y la 

marina mercante de la postración y maras
mo en que se encuentran, es el tema princi
pal que explana el Presidente, y que resume 
claramente en este notable párrafo: 

" A realizar estos propósitos en lo que 
pueden ser realizables por tratados separa 
dos, se han dirigido las negociaciones \a 
terminadas ó pendientes, y la aceptación 
conque ha sido recibida esta política exten 
sa confirma la opinión de que sus resulta
dos comprenderán ántes de mucho á todos 
ó casi todos los países de este hemisferio 
Empero no es de desear que esta política se 
aplique exclusivamente á dichos países. E l 
saludable engrandecimiento do nuestro co
mercio con Europa, Asia y Africa deba bus
carse por medio de la disminución de las 
cargas arancelarias sobre aquellos de sus 
art ículos que no somos aptos para pro 
ducir nosotros ni las demás naciones de 
América, con lo cual podrémos obtener en 
cambio mejores mercados para nuestras pro -
visiones ó materias para las industrias, y de 
aquellos artefactos en los cuales descolla
mos. Paréceme que de este modo pudiera 
sacarse partido de muchos de los elementos 
embarazosos del gran conflicto nacional en
tre la protección y el libre cambio; que los 
impuestos podrían reducirse á fin de no so
brecargar al puebla, que podría"! conser 
varse los derechos proteccionistas sin ser 
onerosos; que podr ía darse juicioso impulso 
á nuestros intereses navieros, podría fijar el 
dinero circulante sobre bases sólidas y, sobre 
todo, establecerse tal unidad de intereses 
entro los Estados del sistema americano que 
sería de grande y creciente ventaja para to
dos ellos. Todos los tratados que siguien
do esto plan se han negociado ó se están 
negociando contienen una disposición que 
se crée necesaria de conformidad con una 
cláusula de la Constitución que l imita á la 
Cámara de los Representantes la autoriza
ción para proponer leyes encaminadas á ar
bitrarse recursos.'" 

¡Era, en verdad, horrible, muy horrible, el 
nuevo sacrificio que la desventura imponía 
á Fab ián Conde! 

Aeí se lo manifestó á su amigo L á z a r o . . . 
—¡Acéptalo como penitencia! (res

pondió éste.)—Dios te lo agradecerá . 
—Pase V —decía, eu aquel mismo ins

tante el padre Manrique, abriendo una 
puerta. 

Fab ián avanzó lentamente. 
—Procure V. que Diego no hable 

(le advirt ió Juan muy quedamente, salien-
dole al paso )~Opiaa el médico que la p r i 
mera agitación que ya tenga el pobre enfer
mo será también la úl t ima. 

Penet ró F a b i á n en la mortuoria estan
cia. 

Diego, medio incorporado en la cama, te 
nía vueltos los ojos hác ia la puerta, y, al ver 
aparecer á Fab ián , los cerró y volvió á a-
brirlos, por vía de saludo. 

Fab i án avanzaba con un dedo puesto so
bre los labios, recomendándole absoluto si
lencio. 

Los ojos del moribundo sonrieron como 
de grati tud; y, después , entr is teciéndose y 
elevándose al cielo, expresaron claramente 
una súplica 

F a b i á n le cogió la mano derecha (aquella 
terrible mano que tan amenazadora se al
zaba el dia precedente), y se la besó re
petidas veces, en señal do perdón y de ol
vido. 

Los ojos de Diego se mojaron, y al propio 
tiempo sonrieron con algo de su antigua 
irresistible gracia —En seguida los 
volvió hác ia el médico, y agi tó los labios, 
como para significarle que quer ía hab la r . . . 

— H i una palabra .—murmuró el fa
cultativo. 

Entonces se movió una masa negra que 
respiraba al otro lado del lecho (y en que 
no h ab í a reparado F a b i á n ) , y el ros
tro de Gregorio pegado hasta aqiuel rao-

La reconstrucción de la Armada, las de
fensas marí t imas, la mejora da rios y de 
puertos, las expediciones al Polo Art ico, el 
servicio de Correos, el gobierno de los I n 
dios, la concesión do terrenos á las empresas 
de caminos de hierro, la necesidad de ex
tirpar el mormonismo, la reforma del servi
cio administrativo, la ley nacional de quie
bras, las precauciones sanitarias contra el 
cólera, la legislación referente á la sucesión 
presidencial en casos fortuitos, la conserva
ción de los bosques y el fomento de la ins 
tracción pública: hé aquí las materias á que 
se refieren las demás partes del mensaje. 

SITUACION ECONÓMICA. 
Hace como unos dos años que el país está 

resbalando p o r u ñ a pendiente que lo desvía 
del próspero camino en que se hallaba. 

Hoy por hoy la situación es crítica. L a 
paralización de los negocios es general en 
todo el país. Se cierran fábricas, molinos 
y talleres. Se rebajan los jornales á los 
obreros, cuando no se les deja sin trabajo. 
Los artículos do la producción y los arte
factos do la industria no encuentran salida, 
y los precios declinan hasta colocarse á un 
nivel ruinoso. E l capital no halla inversión 
y queda inactivo ó improductivo. Los va
lores públicos han sufrido una depreciación 
enorme quo ha mermado considerablemente 
las fortunas. 

Esta penosa situación no es debida á la 
política, ni al próximo cambio de régimen 
administrativo. Ea efecto inevitable del 
exceso do producción, motivado por la fie
bre especuladora y la concupiscencia mer 
cantil do tiempos prósperos. 

L a maquinaria y las invenciones moder
nas quo señalan el progreso de la humani
dad, son el guante que el trabajo ha arroja 
do al tiempo. Lo quo ántes hubiera consu 
mido un año eu producirse á mano, hoy se 
hace en un mes con las máquinas porfeccio-
nadas. E l resultado es quo los Estados-
Unidos no pueden consumir en un año lo 
que producen en seis meses, y de aquí esos 
ataques apopléticos y periódicos que afectan 
la economía del sistema nacional. 

E l informe del Secretario de Hacienda 
presenta sin ambages la tristíaima situa
ción económica del país, por lo que toca al 
comercio y á la industria, y lamen Sa el que 
no se vea próxima la perspectiva de m á s 
felices tiempos. 

Confiesa (y en esa manifestación parece 
estar de acuerdo con el Presidente) que es 
hora de rebajar los derechos quo la protec
ción ha impuesto á los art ículos de proce
dencia extranjera, derechos que han grava
do á los consumidores y quo han llevado la 
protección á los fabricantes hasta el extre 
mo do hacerles producir mucho más do lo 
que exigía la demanda y de lo que á sus in
tereses convenía. -

El remedio que le ocurre á Mr. Mo Ca 
llough es la exportación; paro como quiera 
que ese remedio no depende ni de la volun
tad del gobierno, n i de los deseos de los 
productores, sino quo es preciso que obe • 
dezca á una demanda de productos ameri
canos eu el extranjero, propone el Secreta
rio de Hacienda para buscar la solución do 
este problema quo se nombre una comisión 
quo lo estudio y haga luz sobra ol asunto. 
Por desgracia, nunca han dado buen resul -
tado esas comisiones, y yo tengo para mí 
que mal tan grande requiero inmediato au
xil io y la aplicación de un remedio heróico. 

Donde lo propone es en la cuestión de l a 
moneda de plata, pidiendo que se suspenda 
la acuñación do las de á peso, las cuales se 
han acumulado en las arcas del Tesoro 
hasta la enorme cantidad de ciento cincuen-

millones. L a abolición delimpuesto sobre 
el tabaco y la concesión de subvenciones á 
las empresas de vapores, son dos de las 
medidas quo recomienda el Secretario de 
Hacienda. 

Por lo que toca al estado económico de 
la Hacienda y á la es tadís t ica del movi
miento mercantil del país , las resume el 
secretario en las siguientes cifras: 

Durante el año económico que te rminó el 
30 de junio de 1884, los ingresos del Erario 
fueron: 

Aduanas $ 195.007,489-70 
Impuestos interiores 121.580,072-51 
Por otros conceptos. 31.800,307-05 

Tota l . .$ 348.519,809-92 

L os gastos en igual período se elevaron á 
las siguientes sumas: 
Gastos civiles $ 22.312,907-71 
Relaciones Exteriores 1.200,700 37 
Indios 0.475,999-29 
Pensiones 55.429,228-00 
Guerra, incluso mejora de 

rios, puertos y arsenales. 39.429,003 -30 

monto contra las sábanas , dejóse ver como 
trágica aparición, en tanto que su quebran
tada voz decía: 

—No hables 
—Media palabra nada más (balbu

ceó Diego, tan quedo y tan despacio, como 
si temiera que se le escapase el último alien
to.) Te pido una gracia (continuó d i 
ciendo, sin soltar la mano de su antiguo 
amigo.) Dimo que me la concederás 

—¡Lo que quieras! —murmuró Fa
bián con generoso acento, en que vibraban 
la piedad y el cariño, 

Diego reunió otras pocas fuerzas y aña 
dió: 

— J ú r a m e quo no dejarás de hacerlo 
—¡Te lo juro! —respondió F a b i á n 
—Pues oye Para que me perdone 

Dios (y al decir esto, hizo un esfuer
zo de quo no se le hubiera creído capaz); 
para quo no me miren con horror los ánge
les del cielo ¡cásate con Gabriela! 

U n nuevo personaje, que acababa de pe
netrar en la alcoba, llegó á tiempo de oir 
aquellas supremas palabras del moribundo, i 

Esto personaje era D . Jaime de la Guar
dia. 

Fab i án no lo habla visto entrar Así es 
quo, al oir la súplica do Diego, se extremo-
ció como si acabara de recibir una mortal 
herida; tornó los ojos hácia el anciano sa
cerdote, y se arrojó en sus brazos, exclaman
do dolorosamente: 

—¡Padre mió! ¡Explíquele V. que eso es 
imposible! 

Pero Diego hab ía ya espirado. 
Así lo anunció un lastimero grito de Gre

goria, la cual estrechaba entre sus brazos 
el cadáver del que hab ía sido su esposo. 

Marina, buques, maquina 
ria y rm-joras ^n los asti
lleros 

G-ástos ai orsos, con inclu
sión de edificios públicos, 
faros y recaudación de 
contribuciones 

Distrito de Columbia 
Intereses de la Deuda 
Fondo de a m o r t i z a c i ó n . . . . 

17.292,00.1-41 

43 939.710 00 
3.407.049 02 

54 578 378 48 
40 790,229 50 

iTotal . . 
Lo que deja un 

$290 910,483-83 
excoso de 

ingresas sobre gastos du
rante el año de $ 57.003,390-09 
Comparados los gastos con los del año 

anterior, se ve una disminución de más de 
$21.000,000 en los gastos. Los ingresos 
totales también disminuyeron en unos 
$54 000,000 comparados con los del año 
precedente. Las aduanas dieron $20.000,000 
ménos, y el resto de esa disminucinn de los 
ingresos se debió á las rebajas hechas en 
los impuestos interiores. 

Para el año económico que t e rmina rá el 
30 de junio de 1885 estima el Secretario los 
ingresos en $330.000,000 y los gastos en 
$290.020,201-10, en cuya suma se incluyen 
los intereses de la Deuda y el total pagade
ro al fondo de amortización. E l sobrante 
de los ingresos diirante el año próximo se
ría, según eso, de unos $39.000,000. 

E l valor de las exportaciones en el año 
económico 1883 84, fué como sigue: 
Mercancías del p a í s . . . 
Productos extranjeros.. 

Total 
Metálico 

Total general 

. . . $ 724.904.852 
. . . . 15.548,757 

.$ 740.513,009 
, . 07.133,383 

. . . $ 807.04^992 
K. LENDAS. 

Pagos. 
Por la Administración Principal de Ha

cienda de esta provincia se nos comunica 
el siguiente aviso oficial: 

Diapuesto el pago de la mensualidad de 
agosto último, esta Administración ha te
nido á bien señalar los de las clases pasivas, 
residentes en esta provincia, de once á dos 
de la tarde, en la siguiente forma: 

Montenío y Pensiones de Gracia, del 11 
al 10. 

Retirados, Pensionistas de Cruces é Inu 
tilizados del 17 al 22. 

Exclaustrados, Cesantes y Jubilados, del 
23 al 30. 

Habana, 9 de diciembre de 1884. —El A d 
ministrador, P. Boda. 

Academia Militar. 
Con la misma solemnidad que en años 

anteriores, han celebrado el presente los 
profesores y alumnos de la Academia M i l i 
tar de esta Isla, la fiesta de la Inmaculada 
Concepción, patrona de dicho estableci
miento. 

E l gimnatio fué transformado en escena
rio, y ol patio en salón, cubie?to con un 
ancho toldo. A derocha é izquierda del 
escenario se formaron dos bonitos pabello
nes con jardines: caprichosos arcos, ador
nados con los escudos de las provincias 
españolas y trofeos do armas antiguas y 
modernas cerraban el salón, quo ostentaba 
en su centro una fuente con algunas es-
t á t u a s . 

E l dia 7, á las ocho de la noche, comenzó 
la fiesta con una brillante sinfonía ejecuta
da por la banda del bata l lón cazadores de 
San Quintín, ó inmediatamente después se 
representaron varias interesantes obras, de
sempeñadas por las señoras de Manjon y 
Rioja, Srita. Da Caridad Torga, señores 
capi tán Rioja, alféreces D . Manuel y don 
José Camps, procedentes de dicha acade 
mía y algunos alumnos de la misma. 

Una numerosa concurroncia, en que figu
raban distinguidas damas de nuestra socie
dad y comisiones de todos los cuerpos de la 
guarnición, llenaba el salón y aplaudió á 
los aficionados quo tomaron parte en la re • 
presentacioo; terminada la cual, comenzó 
un animado baile quo duró hasta las dos de 
la madrug ida, re t i rándose todos los concu
rrentes sumamente satisfechos de las aten -
cienes de que fueron objeto por parte do los 
señores director, profesores y alumnos, y 
dándose cita para el siguiente dia 

A las once y media de la m a ñ a n a de 
ayer, lúues, se encoutrab i en correcta for
mación la compañía de alumnos con sus 
profesores á la cabeza, ostentando todos las 
nuevas divisas militaros, frente al altar, á 
fin de oir la misa, que fué dichu por el Pbro. 
Sr. Rioru, capellán del establecimiento, 
pronunciando un elocuente panegírico el 
P. Arrubla do la Compañía de Jesús . Las 
bandas de música de los batallones de I n 
genieros y Artil lería tocaron escogidas pie 
zas durante la ceremonia religiosa, que fué 
presenciada p;>r una selecta concurrenc ia 
en que figuraba dignamente el bello sexo. 
Terminada la fiesta sagrada, comenzó el 
baile hasta las cuatro de la tarde. 

A las ocho de la noche honraron con su 
presencia á la Academia, el Excmo. Sr 
Capi tán General y su distinguida .esposa 
siendo recibido S. E. con los honores que le 
corresponden por su alta graduación, y a-
demás con una salva de voladores y cohe
tes, dando comienzo á la representación de 
varios juguetes cómicos en que tomaron 
parte los mismos apreciables aficionados que 
la noche anterior y la Srta. Da Enriqueta 
Preciós . Todos recibieron iguales demos
traciones de agrado. 

Antes de comenzar el animado baile, se 
retiraron SS. EE., t r ibutándoles iguales 
honores que á su llegada. 

Objeto de las atenciones do los seño 
res director, profesores y alumnos, fueron 
todos los concurrentes, que so retiraron en 
extremo complacidos á una hora avanzada 
de la noche. 

El Tratado. 
Con este t í tulo nos escriba nuestro d i l i 

gente é ilustrado corresponsal en Nueva-
York, con fecha 4 del actual, lo siguiente 
respecto de las opiniones de algunos impor
tantes periódicos americanos acerca del 
Tratado de Comercio: 

"Meten más ruido cien hombres que ha
blan, que mi l que callan," ha dicho un hom
bre célebre, y esa sentencia podr ía aplicar
se á lo que pasa con ol tratado referente á 
las Antillas. 

Los amigos del tratado, que son muchos, 
los que so han de ver favorecidos por sus 
liberales prescripciones, éstos s© están muy 

E P Í L O G O . 
H a b í a pasado un mes desdo la muerte de 

Diego. Era nna hermosísima mañana de p r i 
mavera. 

Las campanas del Convento en que Ga
briela habitaba hacía cerca de tres años re
picaban alegremente, aunque, por el calen
dario, no ora dia ni víspera do ninguna fies
ta eclesiástica. 

A la puerta dol templo adjunto veíase una 
silla de posta, cargada de maletas y otros 
objetos de viaje, dentro de la cual no había 
persona alguna. 

En la iglesia sonaba el órgano, acompa
ñando las úl t imas respuestas de las monjas 
á las oraciones do una misa cantada, y es 
lo cierto quo si el que leyere estas postreras 
pág inas de nuestro relato hubiera pasado 
por allí á ta l hora y entrado á saber qué in 
sólita misa era aquella, habr ía visto que era 
la velación de Fab ián y do Gabriela, á quie
nes acababa de unir para siempre el padre 
Manrique. 

En efecto: Gabriela y Fab ián estaban 
arrodillados delante del altar, y cerca de 
ellos veíase á D . Jaime de la Guardia, que 
hab ía sido padrino del casamiento, y á Lá 
zaro y Juan de Moneada, en calidad de tes
tigos. 

Habr í a admirado también entónces el lec
tor con sus propios ojos la peregrina her
mosura do Gabriela, acerca de la cual sólo 
por referencia hemos hablado hasta ahora, 
¡Nunca un ángel del cielo lia revestido tan 
gallarda y arrogante forma humana, n i ja 
más la clásica belleza soñada por el paga
nismo griego vióse en tal manera sublimada 
por los resplandores del espíri tú inmortal á 
que servía de alabastrino vaso aquella in -
comparable figura! 

Por lo demás , las monjas, de cuya escon
dida morada acababa de salir Gabriela á la 
parte pública de la nave del templo, se ha
bían esmerado en ataviarla, como si fuera 
una santa imágen, objeto de su culto más 
fervoroso, á quien adornaran para que re
curriese, llevada en procesión, plazas y ca-
UeSa a • • a q 

quietos, pensando que, por ser bueno el tra
tado, no pueden ménos de reconocerlo así 
y ratificarlo los legisladores. 

Pero hay unos cuantos quo se ven perju
dicados en sus iatereses por la reducción de 
derechos sobre el tabaco ó por la entrada 
libre del azúcar, y éstos gritan, y se mue
ven y se agitan y buscan firmas y recogen 
dinero y se van á Washington á colgarse de 
las onjas de los Senadores, para ver si con
siguen desbaratar lo que tanto trabajo ha 
costado de conseguir, lo que todo el mun
do, ménos ellos, desea, y lo que ha de ase
gurar la paz y la prosperidad de nuestras 
Antil las. 

Ah! precisamente ahí es donde aprieta el 
zapato. En una discusión que tuvo un ta
baquero laborante de esta ciudad con un 
peninsular recien llegado de Cuba, acorra
lado el primero por los argumentos del 
segundo, acabó por confesar que lo que en 
realidad le disgustaba del tratado es que, 
de llevarse á cabo, volvería la isla á su an
tigua prosperidad. 

Por esto patean y s> desgañi tau lo* labo
rantes de Cayo Hueso, diciendo que el tra
tado sería la ruina del Cayo. Pues áun 
cuando no fuera más que para eso, le con
vendría á este gobierno poner en planta el 
tratado, ¡ ápénas tiene importancia el l im
piar aquel nido de alacranes! 

Periód'cos autorizados y serios, The Na-
tion, entre ellos, censuran los esfuerzos que 
se hacen en los corredores del Congreso 
para impedir la ratificación del tratado, 
cuya conveniencia para el comercio es evi
dente. Dice aquel colega: 

"Es decir, que el tratado con España no 
sólo necesita el consentimiento de los dos 
gobiernos contratantes, sino que los dos se
nadores deLuisiana insisSirán en pedir una 
compensación. He aquí una demostración 
evidente de b, manera como en Washington 
se considera la cuestión arancelaria: es ni 
más n i ménos que un asunto de interés par
ticular, que no debe resolverse según lo re
quiere la conveniencia del pueblo sino por 
medio de una série de arreglos entre los 
azucareros, los productores de hierro, los 
comerciantes en lacas y otros de la misma 
ralea." 

E l Herald por su parte, al ocuparse de los 
tratados con México y con España, y la ne
cesidad de que se ratifiquen, dice: 

" E l comercio de Inglaterra, Alemania y 
Francia predomina en México y Sud Amé
rica, y se acrecienta de dia en dia. Sólo los 
Estados-Unidos se contentan con cruzarse 
de brazos y continuar en su inactividad o-
límpica mientras que sus rivales comercia
les realizan ricas ganancias. 

' •Y no sucede esto por falta de oportuni
dades favorables. Con México se ha ne
gociado un tratado que todavía no abarca 
todo lo que debería, pero que es en con
junto ventajoso para ámbos países y ha 
obtenido la ratificación del Senado. Sólo 
requiere que la Cámara lo declare vigente 
por medio do una ley. Se halla pendiente 
un tratado con España que importa viva
mente al comercio de Cuba y Puerto-Rico 
con este país. El Canadá, que se vió obli
gado á adoptar sus aranceles en vista de 
la política de los Estados Unidos, manifies
ta su deseo de negociar un tratado de co
mercio que favorezca á los intereses do ám
bos países. 

"Mas todo en vano. Nosotros, ó rechaza 
mo?* ios ofertas quo so nos hacen ó las acep
tamos nominalmente, anulándolas por com 
pleto. La política do aislamiento comercial 
sigue coartando á nuestras industrias y l i 
mitando la producción. ¿Cuándo compren 
derá el pueblo americano la locura de sos
tener un comercio restringido en vez de un 
comercio exterior libre de trabas?" 

No desagradará á los lectores conocer la 
opinión de un periódico mercantil, órgano 
de los navieros y exportadores de esta pla
za. Estudiando las disposiciones del con ve 
nio con España, dice el Nexo York Marit ime 
Register, lo siguiente: 

" E l tratado de reciprocidad comercial 
entro España—para Cuba y Puerto-Rico— 
y. los Estados-Unidos, es por todos concep 
tos excelente. Es también muy comprensi
vo y ofrece grandes ventajas así á la nave
gación como al comercio En realidad, casi 
coloca á esto paí?, Cuba y Puerto Rico en 
iguales condiciones -por lo quo á los cam
bios cooiercialea concierne como si no exis
tieran barrera ni diferencia alguna entre 
ellos. 

"Los comerciantes, hacendados é indus-
tria'es previsores verán con regocijo este 
tratado, porque lea promete una iarga épo
ca do prosperidad. Es^ comercio ea impor
tante •• valioso, áun eu las circunstancias 
actúalos; y una vez suprimidos los obstácu
los qu* hoy $e le oponen, el aumento de los 
negocio;-* (pío eé aegtrirá sólo es ta rá l imita
do, Kt.-gun toda probabilidad, por la capaci
dad respectiva do cada país para consumir 
los productos del otro. 

"E i aumento muy pronunciado del co
mercio no so seguirá inmediatamente á la 
promulgación del tratado, porque Cuba es
t á muy postrada y su recuperación será 
lenta. Pero más adelante al tráfico futuro 
sería bril lantísimo con la vigencia de este 
tratado Inútil os insistir en el aumento 
de ¡a demanda que notar ían nuestros fabri
cantes, en la benéfica influencia que se ha
ría sentir en todas las industrias ó en el 
aumento del tonelaje americano. Las ven 
tajas son todas evidentes. 

"Apónas es dudosa la ratificación del tra
tado por las Cortes. Algo ménos segura es 
la acción favorable del Senado de Washing
ton, pues las disposiciones referentes á los 
derechos del azúcar han do hallar en él fuer
te oposición. L a vigencia del tratado dismi
n u i r á notablemente nuestros ingresos, lo 
cual const i tuirá un beneficio directo, ya por 
la baja que sería su resultado en el precio 
de ciertos artículos de consumo, ya por la 
disminución en las cargas públicas quo hoy 
sería difícil realizar sin llevar la consterna
ción á los círculos industriales. 

"Es de esperarse, en interés de todo el 
p a í s , que n i n g ú n obstáculo imped i rá la r a 
tificacion del tratado. Sus ventajas para 
nuestro pueblo son tantas y tan obvias que 
sólo jJueden oponérsele los esfuerzos de los 
intereses m á s egoístas. E l tratado no so di
rige sólo á favorecer una industria ó una 
clase, y como todo el país pa r t i c ipa rá en 
sus beneficios, el Senado ha l la rá dificultad 
en poner obstáculos razonables á su rat if i 
cación. E l tratado es ol producto de muchos 
años de trabajo, de grandes dificultades y 
de repetidas demandas, y sería un gran de
sencanto verlo rechazado después de tantos 
esfuerzos hechos para conseguirlo." 

En efecto, y mengua sería t ambién para 
esto Congreso. 

K . LENDAS. 

Dinamarca. 
En los primeros dias de noviembre abrió 

de nuevo sus sesiones el Rigsdag danés , se
siones interrumpidas, como se sabe, á causa 
del incendio del palacio de Christiambour. 
E l Rey Christiano ÍX va á encontrarse otra 
vez enfrente del conflicto parlamentario que 
mucho tiempo h'á oxiate entre el Landathing 

Cada una le había puesto un lazo, una 
flor, una humilde joya ó un relicario bendi 
to, dándolo ál mismo tiempo mil besos, y 
abrazos y bendiciones, y hasta consejos ; 
consejos que, por su misma sencillez, po
dr ían serle útiles en su nuevo estado, aun
que se lo diesen t ímidas doncellas que sólo 
de oidíis tenían alguna idea de los escollos 
y borrascas del mundo 

Desde las ámpllas celosías dol Coro, las 
Vírgenes del Señor contemplaban á su dul 
co compañera , al par que le cantaban, por 
vía de epitalamio, los solemnes himnos dol 
cotidiano Culto á que ellas seguir ían consa
gradas toda su vida. 

Gabriela, que ya se hab ía enterado de los 
terribles acontecimientos que acabamos de 
referir y do lo mucho que hab í a padecido 
Fab i án por purificar su alma, miraba á é s t e 
de vez en cuando, y luego tornaba la vista 
al Altar, como arrastrando y conduciendo 
con aus ojos los ojos de él á la consideración 
de Dios y de su infinita misericordia. 

E l feliz esposo, apuesto y ufano, aunque 
b a ñ a d a todavía su faz de una leve melan
colía, miraba alternativamente á su hechi
cera y santa mujer, al padre Manrique, á 
Lázaro y á Juan , como dando á todos 
gracias por la felicidad que sent ía ; y 
luego alzaba los ojos al Cristo del Altar , y 
rezaba, 

Concluida la ceremonia, Gabriela pene
tró aún en el Convento, do donde regresó 
algunos minutos despuoa, vestida do viaje 
y trayendo en la mano su corona de despo
sada.—Algunas lágr imas humedec ían sus 
mejillas de rosa, indicando con cuán t a emo
ción se hab ía despedido definitivamente de 
la digna Abadesa y de sos tiernas herma 
ñas de clausura. 

Todas ellas se hab ían arrimado á la ce
losía del Coro bajo, para ver á la desposa
da salir de la Iglesia; cuando observaron 

(Cámara alta) y el Polkething (Cámara ba
ja ) . 

A juzgar por la actitud que S. M. ha ob
servado hasta aquí, cont inuará sosteniendo 
el poder al gabinete conservador actual, cu 
yo presidente es M . Jacob Estrup. Este mi 
nisterio gobierna á Dinamarca nueve años 
hace, merced al apoyo que le prestan el Rey 
y la Cámara alta, sin tener mayoi ía en la 
Cámara baja. Esta ex t r aña situación, que 
nunca se ha presentacto en n ingún otro país 
constitucional de Europa, produjo tres años 
a t r á s una crisis que dura aún y que es su
mamente perjudicial á los intereses del-paíi?« 
Por un lado, ol Folkething es incapaz de de
rribar al gabinete, cuyos individuos, consi
derados colectivamente, no son responsa
bles ante el Rigsdag; y por otro, los minis
tros no pueden üacer votar sua proyectos de 
ley á la Cámara baja. Por últ imo, el Lansd-
thing, para castigar al Folkething por el 
obstáculo que suscita á la aprobación de las 
leyes, ha apoyado siempre al ministerio y 
desechado todos los acuerdos votados por 
la Cámara baja. 

En 1881, el Folkething se negó á votar los 
presupuestos, y el Rey se vió precisado dos 
veces en un año á disolver el Rigsdag; pero^ 
á pesar de loa esfuerzos de los conaervado-
r m para t^nor mayoría on la Cámara baja, 
fueron reelegíaos loa uipntadoa liberales de 
ésta, y el jefe del Estado, usando de una de 
sus prerogativas Reales, hizo adoptar un 
presupuesto provisional. 

En la legislatura de 1882 á 1883 la situa
ción empeoró, léjos de mejorar; de cincuen
ta y dos proyectos de ley propuestos por el 
gobierno á la Cámara baja, fueron desecha
dos cuarenta y dos por las comisiones. En 
las últ imas elecciones generales efectuadas 
en junio últ imo, los conservadores espera 
han triunfar, pero también esta vez fueron 
derrotados. E l Folkething se compone en la 
actualidad de 82 diputados liberales y 20 d i 
putados conservadores. E l sufragio univer
sal ha contribuido especialmente al triunfo 
do los liberales. 

En Dinamarca es elector todo ciudadano 
que haya curuplido la edad de treinta años 
y no haya sufrido ninguna condena. A l re
vés de lo que pasa en otros países, los pue
blos rurales reeligen siempre á los liberales, 
al paso que las ciudades son favorables á 
los coneervadores. En junio último los libe-
ralea consiguieron que de diez candidatos, 
cinco de su partido ganaran la elección en 
Copenhague. A pesar do esta nueva derrota 
del partido contrario, y de las protestas de 
los liberales, que piden un ministerio res
ponsable, el Roy Christiano cont inúa man
teniendo en el poder al ministerio Estrup, y 
en el discurso pronunciado por S. M . en él 
acto de apertura de la legislatura, nada in 
dica que el Rey trate de variar de modo de 
pensar. S. M . se ha contentado con reco
mendar á los dos partidos la concordia y la 
conciliación. 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
Nota de las Obligaciones del Tesoro de 

esta Isla sobro los productos de la renta 
de Aduanas, que han sido agraciadas en 
el sorteo celebrado en el dia de hoy, para 
su amor t i zac ión en 1? do enero de 1885: 

N ú m e r o 
de las bolas 

que 
representan 

los lotes. 

L76 

ÍJ53 
386 
387 
420 
475 
542 
590 
GOO 
835 

1.002 
1.042 
1.121 
1.126 
1.177 
1.211 
1.270 
1.291 
1.349 
1.350 
1.371 
1.520 
l .(503 
1.719 
1.727 
1.882 
1.902 
1.942 
2.071 
2.086 
2.189 
2.203 
2.225 
2.239 
2.271 
2.338 
2.362 
2.464 

N U M E R O 

de las Obligaciones que 

deben ser amortizadas. 

Del 17 
35. 
35. 
38. 
33. 
42. 
47. 
54. 
59. 
59. 
83. 

1<0. 
104. 
112. 
112. 
117. 
124. 
126. 
129. 
134. 
134. 
137. 
151. 
160. 
171. 
172. 
188. 
190. 
194. 
207. 
208. 
218. 
220. 
222 
223! 
227. 
233. 
236. 
246. 

.501 

.101 
,201 
,501 
,601 
501 
401 
101 
501 
903 
401 
,101 
101 
001 
501 
601 
001 
901 
001 
801 
901 
001 
901 
201 
SOI 
601 
101 
101 
101 
001 
501 
801 
20J 
401 
801 
001 
701 
101 
301 

al 17.600 
35.200 
35.300 
38.600 
38.700 
42.600 
47.500 
54.200 
59.000 
60.000 
83.500 

100.200 
104.200 
112.100 
112.600 
117.700 
J24.100 
127.000 
129.100 
134.900 
135.000 
137.100 
152.000 
160.300 
171.900 
J72.700 
188.200 
190.200 
194.200 
207.100 
208.600 
218.900 
220.300 
222.500 
223.900 
227.100 
233.800 
236.200 
246.400 

Habana 1? de diciembre de 1884.—El Se
cretario, Juan Bautista Cantero.—V? B?— 
El Gobernador, Cánovas. 

La Hacienda en Egipto. 
Son verdaderamente interesantes las si

guientes noticias que contiene una carta del 
Cairo, de reciente fecha, respecto de la Ha
cienda egipcia y loa planes Onancieros del 
comisario regio bri tánico lord Northbrook, 
de cuya reciente llegada á Lóndres tene
mos noticia por telegramas publicadas en 
los periódicos do Nueva-York: 

Hace pocas horas que por la vía más d i 
recta y rápida part ió para Inglaterra, creo 
que deteniéndose algunos momentos en Pa
rís, el alto comisario bri tánico lord North
brook, quien presentará al gabinete inglés, 
para que óste lo haga al Parlamento en su 
reunión extraordinaria ya comenzada el 
plan quo crée más conveniente para domi
nar las difíciles circunstancias por que atra
viesa el pa ís . 

Creo poder anticipar las bases principa
les de este plan, que no se a p a r t a r á n mu
cho de la realidad, pues las noticias me lle
gan por el mejor conducto. 

L a primera medida financiera será dismi
nuir á 30,000 francos ol máx imum de los 
sueldos do los funcionarios públicos, empe
zando por los miniatroa, sea que cstoa con
serven todos el t í tulo de tales, sea que sus 
funciones se reduzcan á las de directores 
generales, como acontece en la Rumelia o-
riental, que se halla regida t ambién por un 
Virrey. Los funcionarios que hoy tienen 
contratos con el gobierno egipcio y que dis
frutan haberes superiores á 6,000 pesos, ce
sa rán en sus cargos si no aceptan esta re
baja general. Aunque yo no soy do los que 
créen que los males de Egipto ee curan con 
economías de sueldos, no es ménos induda
ble quo el despilfarro do algunoa años á es
ta parte es tal , quo exige medidas severísi-
mas, si no ha de hacerse inevitable la más 
terrible de las bancarrotas. En efecto, un 
país que sólo cuenta 5 millones do habitan
tes, poco más que Portugal, paga á sus m i 
nistros dotaciones anuales de 78,000 fran
cos, mióntras existen otros muchos funcio
narios dotados desdo 40 á 60,000 pesetas al 
año. 

Hay funcionario extranjero que en cinco 
años, periodo de su contrata, ha percibido 
más de 300,000 francos. 

que la noble jóven so acercaba al Al ta r de 
la Virgen de las Angustias y ponía á sus 
piés, como ofrenda, su corona de desposa
da; cuando la vieron pararse en medio del 
templo y dir igir los brazos hácia el Coro, 
sa ludándolas con el pañuelo y t i rándoles 
besos de amorosa despedida, una mul t i tud 
do blancos cendales ondeó de t rá s de la ce
losía, respondiendo á aquellos adioses: tier
nos gemidos resonaron en el recinto sagra
do, y lágr imas copiosas corrieron do todos 
los ojos. 

Renunciamos á describir circunstancia
damente laa eacenas que ocurrieron después 
en la puerta del templo, cuando los dos re
cien caaados subían en la silla de poata que 
debía conducirlos á cierta quinta de la ca
rretera de Valencia, desde donde marcha
rían la siguiente semana á la casa de campo 
en que se crió F a b i á n ; cuando D . Jaime y 
su hija so abrazaban t ie rn ís imamente ; cuan
do Fab ián besaba las manos del caballero 
aragonés ; cuando el padre Manrique ben
decía una vez y otra á los que no se cansa
ba de apellidar sus hijos, y cuando Láza ro , 
apoyado en el hombro de Juan, contempla
ba aquellos cuadros con una sonrisa digna 
de b s ángeles del cielo 

Par t ió el carruaje, y quedaron inmóviles 
y mudos en el atrio del templo el padre 
Manrique, don Jaime de la Guardia, Láza
ro y su hermano Juan. 

Pasado que hubieron algunos minutos, 
el Jesni ta í sobreponiéndose á su emoción, 
dije: 

—¡Cuán misteriosos, pero cuán seguros, 
son ios juicios de Dios!—Véase por qué cú
mulo do circunstancias F a b i á n Conde ha 
conseguido, cuando ya hab í a renunciado á 
ella, toda la felicidad que deseaba en esta 
vida - " ¡Yo na quiero el p a r a í s o , sino el des
canso!" (decíame ú l t imamente , recordando 
una frase del poeta inglés, para probarme 

Si á este despilfarro administrativo ee une 
lo que el Egipto lleva gastado en el ejército 
desde la insurrección en el Sudan, se com 
prende rá el déficit creciente de sus presu
puestos. En loa doa úl t imos años, desde la 
batalla de Melben, las fuerzas enviadas al 
Sudan h a b í a n subido á 46,000 hombres con 
1,100 oficiales egipcios, efectivo que des
pués de la derrota del general inglés I l i cks , 
á fines de 1883, h a b í a quedado reducido 
13,165 soldados regulares, á 1,201 batchi-
bazouks, á 3,145 sudaneses y á 525 oficia 
les, siendo las partidas de Í5,000 soldados 
y do m á s de 500 oficiales. Las expedicio 
nes al Sudan oriental, comprendida la man
dada por el general Baker, costaron al ejér
cito egipcio 5,000 regulares y 150 oficiales, 
constituyendo el total do sacrificios en hom 
bres la cifra de 18,994 soldados y 725 ofi 
cíales. Como el Estado debe suministrar 
anualmente á las viudas y herederos de los 
oficiales muertos en c a m p a ñ a 120 libras y 4 
por cada soldado, sumadas estas pensiones 
con las de loa funoionarioa civiles, licencia 
dos del servicio y de las familias que fueron 
asesinadas en la insurrección del Sudan, re
sulta que sólo por este concepto el presu
puesto de gastos egipcio se ha aumentado 
en m á s de 200,000 libras, que darlo sn v a l o r 
excedo de un millón do pesos. 

Por lo tanto, la reforma del ejército, otro 
de los capítulos del plan de lord Nor th 
brook, es tan importante como la disminu
ción de sueldos civiles. 

Según el proyecto, el ejército egipcio gi 
reduce á 3,000 "hombres, c reándose en cam 
bio un cuerpo de g e n d a r m e r í a de 4,000, en 
su mayor ía mandados por oficiales b r i t á n i 
cos, y encargado del ó rden de las ciudades 
y do las funciones de la Guardia Civ i l en los 
campos. 

Tanto respecto de los militares como de 
los empleados civiles, se neces i t a rán 25 a-
ños de servicio para tener derecho á pen
sión del Estado, que en n ingún caso p o d r á 
exceder de 15,000 francos, suma á que no 
alcanzan las más altas jubilaciones en Es
paña , 

E l in terés de la Deuda públ ica será dis
minuido, no ya en el me l io por ciento que 
no quiso admitir la Conferencia de Lón
dres, sino el uno por cieuto; pero en cam
bio de este sacrificio y de la rebaja en la 
cifra de la amort ización, Inglaterra garan
tiza el pago del cupón de la Deuda, cuya 
caja, hoy intervenida por altos funcionarios, 
quedará suprimida: pasando á constituir un 
negociado de la dirección de Hacienda. Se 
procederá igualmente á una revisión de las 
indemnizaciones por los incendios y bom
bardeo de Alejandría , y sólo se p a g a r á n a-
quellas que se sometan á dicha revisión, 
creyendo lord Northbrook que ha habido 
grandís imos abusos en la estimación de es
tos perjuicios. En cambio el pago á l o s que 
se conformen con las nuevas decisiones 
de una alta comisión, so rea l iza rá á l a ma
yor brevedad posible, g a r a n t i z á n d o l a Gran 
Bre t aña un emprés t i to de 100.000,000 de 
francos sobro la hipoteca dolos bienes re l i 
giosos ú obras pías, Wakfs, numerosís imos 
en Egipto como en todo ol Oriente. 

Con la devolución á los gobernadores de 
provincia de sus antiguas atribuciones de po
licía y la rebaja absolutamente necesaria dol 
impuesto torri toria Ique pesa sobre los fellahs, 
se completa el|plan¡atribuido al alto comisario 
inglés, no creyendo yo tenga fundamento la 
noticia de que t ambién se h a b í a tratado de 
disminuir en una parte proporcional el t r i 
buto que paga el Egipto á la Sublime Puer
ta, porque esto podr ía dar lugar á compli
caciones m á s graves que las producidas por 
la disminución en los intereses de la Deu
da ó en la suspensión, ya alzada, de los pa
gos con destino á la amort ización de la mis
ma. Cuando se piensa que todo lo que ha 
producido esta suspensión al Tesoro egip
cio no ha excedido de 400,000 libras, so ve 
que no merecía la pena una cifra semejante 
de haber dado motivo á las reclamaciones 
internacionales de las potencias. 

Hace cinco dias que tuvo lugar ante esto 
tr ibunal mixto de primera instancia la cau
sa con esto motivo intentada por la comi-
aion de la Deuda públ ica contra ol presi
dente del Consejo, el ministro do Hacienda 
y los administradores ingleses y egipcios de 
los ferrocarriles del Estado, director gene
ral de Aduanas y gobernadores de aquellas 
provincias, cuyos ingresos es tán afectos á la 
expresada deuda, por la suspensión on la 
entrega de los fondos aplicados á la amor
tización de la misma. Después de un corto 
debate los abogados de las respectivas par
tos aceptaban la propuesta del presidente 
del tr ibunal aplazando por cuatro semanas 
la vista de la causa, tiempo que se crée su
ficiente para que, conocidos los planes fi
nancieros sobre el Egipto de la Inglaterra, 
puoda és t a ponerse de acuerdo con las do-
más potencias interesadas. Los plazos por 
lo tanto urgen, no sólo por esta considera
ción, sino porque realmente la s i tuación del 
pa ís no admite espera, sucediéndose á la 
miseria de los colonos y de los campos la 
inmensa pe r tu rbac ión do las ciudades y del 
comercio de Egipto. Uno de los s ín tomas 
más graves es la quiebra por sumas muy 
considerables de la casa de banca de Ale
j a n d r í a Siradino y Ca, quo representaba el 
Banco general de Egipto y que justamente 
hace pocos dias daba un suntuoso banque
te á lord Northbrook en su visita á l a segun
da ciudad del Egipto. 

CORRESPONDENCIA. 

Madr id , 19 de noviembre. 
El tratado comercial con los Estados 

Unidos, la continuación del viaje de propa
ganda del general López Domínguez, el mo
t ín de loa estudiantes y el cólera, son aqu í 
los sucesos de actualidad. De todos ellos 
daré , pues, cuenta á mía lectores. 

L a producción cubana es tá de enhorabue
na: ayer quodó firmado el tratado de comer
cio entre E s p a ñ a y los Estados de la Union. 
Las provincias antillanas t e n d r á n ahora una 
prueba evidente del in terés con quo el Go 
bierno ha mirado la producción cubana, 
pues para procurar su mejora y desarrollo, 
se ha lanzado á arrostrar la impopularidad 
que ee ha granjeado entre determinados 
elementos, por haber sacrificado intereses 
peninsulares. E l azúcar y el tabaco de las 
Antillas españolas tienen abierto un merca
do inmenso, y recibi rán a d e m á s de la Re
públ ica norte-americana, gran número de 
productos con mayor baratura que la que 
hay alcanzan procedentes de España . Cuba 
y Puerto Rico pueden darse por satisfechos 
y repito que deben agradecérselo al Gobier
no, quien usando de las autorizaciones, se 
ha lanzado, repito, á llevar á t é rmino una 
obra que ha do acarrearle sérios contra
tiempos, pues empezándose á revelar el se 
creto en que se ha tenido lo pactado, los i n 
dustriales catalanes y loa harineros caste
llanos ponen torvo el ceño, habiendo ocu
rrido ya algunos rozamientos entre el señor 
Cánovas y un diputado de la m a y a r í a repre-
setante de un distrito de Castilla. 

Pero el tratado regi rá desde primero de 
enero, desde cuya fecha se espera comien
cen á contarse los siete años de su duración, 
si es que aprueba lo pactado el Senado de 
los Estados-Unidos, pues aquí se abrigan 
temores acerca de ella, atendiendo á lo pro
teccionista que es dicha cámara y el g rav í 
simo quebranto que se supone causa r á el 
tratado á la producción azucarera de los 
Estados del Sur. A conjurar un fracaso se 
atribuye la partida del plenipotenciario Mr . 
Forster, que sale de un momento á otro pa
ra Washington. 

Otro asunto de importancia y que afecta 
á las Antil las es tá ahora sobre el tapete. 
Me refiero al notable impulso con que pre-

que no debía casarse con Gabriela, á pesar 
de lo quo la amaba y del juramento que lo 
arraneó Diego en su lecho de muerte).— 
"Pues acepte V . el p a r a í s o como penitencia 
(le conteste yo). ¡Bien se me alcanza que le 
fuera á V. m á s cómodo no volver á los ma 
res de la vida con tan preciosa carga! 
Pero Dios, por medio de aquel moribundo, 
nos demostró claramente su deseo de que si
guiese V. luchando con los huracanes de la 
sociedad humana, expuesto á que el viento 
del escándalo, por V. producido, vuelva á 
hacer zozobrar la nave de su ventura ó la de 
los hijos que le dé Gabriela.—Dios no crée, 
por lo visto, que se ha purificado V. bastan
te en tres dias de purgatorio, y le impone, 
como resto de penitencia, el continuo temor 
de que las hombres vuelvan á afiigirlo con 
calumnias, ó sea con nuevos frutos de escán
da lo" .—Fabián me dió la razón, y no por 
otra cosa ha preferido el matrimonio, con 
sus cuidados y responsabilidades, á los de
siertos de Asia con sua rigores y peligros. . 

—De todo eso se deduce, entre otras co
sas (observó D . Jaime), que m i yerno será 
un modelo de maridos ¡Y vean Vds. por 
qué he tenido yo la manga tan ancha en el 
asunto referente á mi h e r m a n o ! . . — F a b i á n 
no sedujo á mi cuñada , sino que fué seduci
do por ella , como tantos otros. . ; y, a-
demás , la forma y modo en que me coní'eEÓ 
su falta, me inclinaron á absolverlo.—Con
que, señores, me despido de Vds. para Ara
gón, adonde marcho esta tarde —Crean 
firmemente que me llena de júbilo el haber 
conocido tan dignas personas, en este Ma
drid, que yo creía enteramente dado al dia
b l o . . . . 

Después que el Sacerdote y los dos Mon
eadas hubieron despedido afectuosamente 
al padre de Gabriela, Láza ro miró solemne
mente á Juan, y le dijo: . 

—Ya lo has oidô  m i querido hermano. A j 

tende dar cima á sus tareas la Junta de 
inmigración constituida en el Ministerio ele 
Ultramar, bajo la presidencia del ex minis
tro do aquel dooartamento y diputado por 
la Habana D . Víctor Balaguer, quien de re
greso de Ca t a luña donde acaba de iuaugu-
rar la Biblioteca-Museo en la que ha consa-
mido toda su fortuna, ha vuelto á Madrid 
ganoso de no cejar hasta que dicha Janta 
ofrezca los resultados que de ella se esperan. 
Anteayer celebró sesión larga y detenida, 
dis t r ibuyéndose todos los vocales en tres 
comisiones ponentes, que tienen expreso 
encargo de dar cuenta de sus trabajos ulti
mados el viérnos próximo, dia 21. Estu
d i a r á la comisión primera, la cuestión de 
inmigración de trabajadores libres apoyada 
y favorecida por el Estado. Dictaminará 
la segunda sobre haciendas comuneras y 
consiste la ponencia encargada á la comi
sión tercera, en la organizac ión del trabajo y 
ley de vagos. Entre loa quince señores que 
componen la Junta, no recuerdo ahora BU 
dis t r ibución en las tres comisiones y hacien
do esfuerzos de memoria, sólo puedo escri
bi r con certeza que los Sres. Balaguer, San
tos Guzman y Pelligero, forman parte de la 
primera. De la de haciendas comuneras, 
Vázquez Qaeípo, Fernandez de Castro, Du
ran y Loriga; componiendo la tercera comi
sión, entre otros no menos dignos señores 
vocales, ol Sr. A r m i ñ a n y Tuñon . Procu
r a r é tener al corriente á mis lectores de lo 
que ocurra en dicha Junta y de los acuerdos 
que en ella se tomen. 

L a propaganda del general López Do
mínguez os otro d é l o s temas que propor
cionan juego extremado en el éstadío de la 
polí t ica. E l General no descansa. L a cam
p a ñ a para él provechosís ima que hizo en 
Andaluc ía , lo aconsejaron continuarla por 
tierras de levante y abandonada la idea que 
se tuvo en un principio y que yo escribí en 
la pasada carta, noticiando que se encon
t r a r í an en la ciudad del Cid todos los pro
hombres de la izquierda, se de te rminó que 
partiera ol General con algunos amigos su
yos, reunióndosele solamente en Valencia el 
señor Balaguer y quedando en Madrid los 
Sres. Montero Ríos y Becerra para-estar al 
frente de loa trabajos preparatorios pa
ra la reunión de la asamblea izquier
dista, convocada en esta Cór te para el dia 
3 del próximo diciembre. Así se acordó á 
ú l t ima hora partiendo ol activo General 
para Ciudad Real, donde ha sido victoreado 
por un gran gent ío enga lanándose l a ciudad 
á su entrada y recibiendo otra mul t i tud de 
obsequios. Iguales demostraciones se le 
han hecho en Murcia y abundan los prepa
rativos para recibirle en Valencia, á donde 
ya no va el Sr. Balaguer, pues le detienen 
aquí , amen de otros compromisos políticos, 
la Presidencia de la Junta de inmigración. 

Loa triunfos que tiene el General y su 
buena suerte en desorganizar las fuerzas 
con que contaban los fusionistaa en las pro
vincias que aquel ha recorrido, atrayendo 
á su bandera muchos de los Comités y 
hombres polít icos de importancia que él ha 
bautizado en la nueva iglesia on las comar
cas andaluzas, e m p i e z a n ' á . inspirar gran 
intranquil idad á muchos políticos. Siem
pre he partido de la idea de que el General 
Lopoz Domínguez era una figura que des
collaría en primera l ínea en los negocios 
públ icos españoles , y veo sin sorpresa que 
se van confirmando mis presunciones. E l 
general se ha impuesto y és ya de hecho el 
Jefe de la izquierda, causando con ello una 
honda contrariedad á los Sres. Moret y 
Már tos que pod ían pensar en tener títulos 
bastantes para aspirar á dicha Jefatura. E l 
Sr. Már toa no vacila en declarar pública
mente que gran número de hombres de la 
izquierda han faltado á su seriedad, faltan
do á su persona, pues en el banquete que 
so celebró en el Retiro, repetidamente le 
aclamaron caudillo de su parcialidad polí
tica y hoy corren con el Sr. Linares Eivae 
á ponerse bajo el calor do los rayos del sol 
naciente, al cual se promete hacer ruda 
c a m p a ñ a en cuanto se inauguren las tareas 
parlamentarias. Por de pronto, desde Ma
dr id han salido cartas para los pocos mar-
tistas que aún se conservan en Valencia, á 
fin de que procuren por todos los medios 
posibles preparar un fracaso al General 
López Domínguez . 

Y mión t ras tanto que el part ido de la fu
sión mira receloso los progresos de la iz
quierda, se nota entre sus filas ese flujo y 
reflujo de ideas y planes encontrados, que 
siempre fué en polí t ica precursor de acon
tecimientos de trascendencia. L a gente de 
segunda talla, comienza á meditar que pue
de darse el caso de no sor su partido el que 
sustituya en el poder á los conservadores, no 
reca tándose de hablar acerca de la conve
niencia de una reconciliación con los ele
mentos do la izquierda. Sagasta, sin em
bargo, procura con energ ía hacer frente á 
las circunstancias y desde los periódicos de 
su comunión y de oíros soi dissant y demó
cratas, cont inúa haciendo cruda campana 
contra la izquierda, manteniendo de esta 
suerte compactos los recelosos centralistas 
y mientras tanto alguna personalidad de 
su estado mayor se permite publicar en la 
Revista de E s p a ñ a un sustancioso artículo, 
en el que se dice que puede realizarse per
fectamente la unión de todos los liberales 
monárquicos, transigiendo sus diferencias 
de apreciación, ya que pueden encontrarse 
eu unos mismos ideales de doctrina. L a 
cuestión, según el articulista, se reduce á 
las exiguas proporciones de mero procedi
miento, pues dice que los fusionistas pudie
ran unirse con la izquierda sin necesidad 
de reformar la Consti tución que hoy nos 
rige, pues b a s t a r í a añad i r l a una acta adi-
cb'nal con el t í tu lo primero de la de 1869, 
que no debe repugnar á todos los que se 
l laman liberales. Este ar t ículo va firmado 
por D . José Luis Albareda, Ministro que 
fué de Fomento en el primer gabinete Sa
gasta y cuya ú l t ima publ icación da la me
dida exacta de lo que se tiene preparado 
para el porvenir, si así lo aconsejaran los 
apremios de las circunstancias. 

Pero ¿accederá el General López Domín
guez á ser m a ñ a n a Ministro de la Guerra 
del Sr. Sagasta? Conteste quien pueda á 
esta pregunta, que por aho rá veo yo harto 
difícil opinar por la afirmativa y de este mi 
d ic t ámen debe ser el partido conservador, 
que veo se inquieta poco por los crecimien
tos del General, con la idea seguramente de 
que cuanto m á s sean, ménos serán las faci
lidades para que se someta á la Jefatura 
del Sr. Sagasta. 

Ilemoa tenido conato de un motín estu
diant i l promovido por una añagaza de la 
gente del Siglo Futuro , siempre implacable 
contra el Ministro de Fomento Sr. Pidal, á 
quien quisieran ver on un conflicto diario. 
L a treta ha sido verdaderamente maquia
vélica. A l ca ted rá t i co Sr. Morayta, cono
cido aquí por sus ideas avanzadas, tocóle 
leer este año el discurso de apertura de 
curso en la Universidad Central. Era de es
perar que t r a t a r í a de causar molestia al 
Ministro del ramo y así fué en efecto, pues 
discurr ió bajo su punto do vista en mate
rias religiosas, proclamando con gran arro
gancia el derecho del profesor y su libertad 
en enseñar , superior á todo Gobierno, pues 
nadie podía impedir á un catedrát ico la ex
posición de sus pensamientos. Causa fué 
de gran disgusto para el Ministro la pero
ración del Sr. Morayta, que tanto discrepa
ba de sus particulares opiniones en las ma
terias por este tratadas y mucho más cuan
do los periódicos hostiles al Sr. Pidal, en
venenaron el asunto con descompasadas 
acusaciones al Ministro, que no se atrevió 
á tomar una providencia contra el orador, 
quizá para no dar mayores proporciones á 
lo ocurrido. Nadie se acordaba ya ni del 

las veces hay que aceptar la felicidad del 
mundo como trabajo y sacrificio. .A las ve
ces hay que tener la generosidad de ser di
choso . . —Por eso se ha casado Fabián, y 
por eso es menester que t ú conserves el tí
tulo de Marqués de Piuca (aunque demos 
secretamente á los pobres las rentas de mi 
mayorazgo); que vuelvas á América , y que 
hagas allá t u antigua vida, conservando 
para ello tus legí t imas paterna y materna. 
A mí me basta y sobra con lo que heredó de 
mi madre. .—¡El caso es no deshonrar á la 
tuya después de muerta, no deshonrar tam
poco la memoria de nuestro padre; no frus
trar mis propósitos y trabajos de tanto tiem 
po; no escandalizar, en fin, el mundo con la 
historia en que habr ía que fundar una reha
bilitación .que para nada necesito! 

Juan se resistió -largamente á aceptar lo 
que le proponía su hermano; pero terció en 
la conversación el padre Manrique, y al ca
bo lograron convencerlo...-;—por lo que 
ofreció embarcarse inmediatamente para 
América . 

Marchóse Juan á disponer su viaje, y que
daron solos el padre Manrique y Lázaro. 

—¿Y V. qué piensa hacerse?—interrogó 
entónces el Jesu í ta a l desheredado. 

— Y o . . (respondió óste, como si no enten
diera la pregunta), voy á llegarme al Ce
menterio de San Nicolás á visitar al pobre 
Diego. .—La mañana está muy hermosa.. 
—Bien . . ; pero ¿supongo que nos verómoa! 
—añadió el viejo, estrechándole la mano en 
señal de estimación. 

—Sí, s e ñ o r . , (respondió Lázaro). Iréá 
ver á V. con frecuencia, y hasta creo que a-
cabaró por pedirle hospitalidad y quedarme 
allí definitivamente.—En medio de todo, los 
dos pasamos la vida mirando al Cielo más 
que á la tierra ; pero, á decir verdad, su 
as t ronomía de V. me gusta más quo la míft. 

. F I N . 



dUoursio, ni de! 3r. Morayta, cuando el Sr. 
Obispó da A^üa tuvo á bien prohibir la 
lectura de dioha oración á sus diocesanos. 
Cr randomonte celebró la óMen episcopal la 
oafitelóaa )?ent,e del Siglo Futuro, que tildó 
d i heterodoxo al Sr. Pida], destacando á 
la Uniformidad uno de los vástagos noceda-
liaos, á ña de recoger firmas estudiantiles 
para opoyar una protesta contra el discur-
BD del Sr. Morayta. Era fácil presumir lo 
que ocurriría con esta provocación: la gen
te moza, ea liberal en su inmensa mayoría, 
y advertida de lo que pasaba desde el mo-
mmto, redactó una contra-manifestación 
eu pro de la libertad de enseñanza, me
diando desde luego palabras entre los dos 
bandos, acompañadas de algunos palos y 
puñetazos, suaponaion de clases, jolgorio y 
griteru, con vítores y limeras á D. Cilrlos 
y á loa C a r c a s y otroa excesos que no son 
del caso, poro que han 0rodaoido ol arres
to de alguu exaltado. ífo aó si la cuestión 
terminará aquí: los carlistas se bau salido 
con la suya dándose el placer de mortificar 
al Ministro Entro los detenidos se en-
cuontra un hijo del diputado Sr. Labra, ee-
gan noticias que u n acaban de dar de lo 
ocurrido en la calle Mayor, donde loa guar
dias de órdeu público ban corrido á palos 
á un grupo de estudiantes y no estudiantes 
que alborotaban profiriendo gritos hostiles. 
Parece que esto asunto se es tá agriando 
por momoutoa.—X. 

O R O N I O A G E N E R A L . 

Los periódicos do Madrid que recibimos 
hoy por el vapor americano City of Wash 
ington, no adelantan nada en sus fecbns á 
los que recibimos ayer por el Oaxaca, y cu
yas noticias publicamos en el número de 
hoy. 

—La Asociación de Dependientes del Co 
mercio ha nombrado abogado consultor de 
dicho instituto, & nuestro apreciable amigo 
el Ldo. D . Manual González Peraza. 

—Nos escriben de Jaruco, que el 5 del 
actual, por el tren de la Bahía, emprendió 
sil viaje á Cárdenas el Sr. D. Ramón Mar-
tiuoz Morales, juez de Primara Instancia 
de aquel partido, trasladado por órdon del 
Gobierno S u p r e m o á igual destino en aque
lla ciudad. 

Sólo siete meses permaneció en Jaruco el 
Sr. Martínez y ellos bastaron para apreciar 
sus excelentes prendas. 

Recto y entendido juez, á la vez que cuín-
piído caballero posóe una actividad á toda 
prueba, que lo permito impulsar el despa
cho de cuantos asuntos corren á su cargo. 

Una lucida concurrencia acudió al para
dero á despedir á tan estimable juez y cum
plido caballero, así como á su apreciable fa 
milia. 

—Por ol último vapor-corroo llegado de 
la Península, se ha sabido el fallecimiento 
ocurrido en Avilós, del Excrao. Sr. D. José 
García San Miguel, marqués de Taverga, 
padre leí Sr. Coronsl do Marina D. Cres-
cento García San Miguel y deudo de nues
tro amigo el Excmo. Sr. D. Leopoldo Car
vajal, á quien coa este motivo damos nues
tro sincero pésame. 

—También por el mismo conducto se ha 
recibido la noticia del fallecimiento de la 
virtuosa y excelente madre do nuestro ami
go y correligionario el Sr. D . Angel A. Ar
cos, coronel de Voluntarios y persona que 
cuenta entre nosotros muchas y buenas a-
mistados. Acompañamos al Sr. Arcos en 
au sentimiento y pedimos á Dios que acoja 
en su seno el alma de la finada. 

—Según nos comunica la Fiscalía de Im
pronta, ha sido denunciado el número 84 de 
L a Palanca, correspondiente al 5 del ac
tual. 

—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el correo de la Pon ín
sula las siguientes realea órdenes: 

Aprobando las interinidades de D. José 
Maixos Llera y D. Desiderio García Me-
diacapa. 

Aprobando la cesantía del letrado de la 
Administración de Santa Clara D. Ramón 
Cuadrado, y nombrando en su lugar á don 
Ricardo Guillot y García. 

Aorobando las prórrogas concedidas á 
D. Emilio Prado, D. Josó León y Vivó, don 
Joaquín do la Pozuela, D. Fernando Mora
les Costa, D . Fél ix Merino y D . Pedro 
Salas. 

Aprobando la petmuta convenida entre 
los oficiales quintos D. Miguel y D . Andrés 
Fernandez. 

I d la do los oficiales quintos D. Antonio 
Aguilera y D. Juan B. Galardi. 

Aprobando las interinidadea de D . Anto
nio González Mora y D. Lorenzo Giménez 
Oteiza. 

Rehabilitando á D. Juan Casablanca en 
el destino do oficial cuarto de la Adminis
tración Principal de Hacienda de la Habana. 

Nombrando oficial cuarto depositario de 
la Administración do Hacienda do Cienfue-
gos á D. Juan María Lasqueti, y quinto de 
la misma á D. Rafael Azopardo. 

—El Sr. D . Ricardo Fernandez ha toma
do posesión del cargo de capi tán del puerto 
do Cárdenas y ayudante de marina de a-
quel distrito, en que ha cesado el Sr. Don 
I-iidro Posadillo. 

—Leémos en E l Imparcla l de Trinidad 
del dia 5: 

"Han roto la molienda desde el lúnes á 
ayer miércoles los ingenios San José de Aba 
j o y Buena Vista; siendo ya tres los que en 
el Valle han empezado la zafra hasta ayer. 

Para la próxima semana se preparan á 
hacerlo algunos más" . 

El mismo periódico dice en su número del 
dia 6: 

" E l viento fuerte y seco que reina desde 
hace días favorecerá mucho la molienda en 
nuestro Valle y dó quiera se sienta su bené
fica influencia, para dar condición á la caña 
y secar la superficie de la tierra". 

—En la mañana do hoy entraron en puer
to los vapores americanos City o f Washing
ton, de Nueva York, con 20 pasajeros para 
esta ciudad y 12 de tránsi to, y Hutchinson, 
de Nueva Orleans y escalas, con 49 pasaje
ros. 

—Las Novedades de Nueva York publica 
en BU número del 2 del corriente y bajo el 
epígrafe "Defunción," lo siguiente: 

"Tenemos el sentimiento de anunciar que 
á l a s tres do la tarde de ayer falleció en es
ta ciudad el Excmo. é Illmo. Sr. D . Ramón 
Barroota y Márquez, Magistrado jubilado 
de los tribunales españoles y persona dig
nísima que hacía algunos meses hab ía ve
nido de la Habana, á donde se proponía 
regresar en breve. 

Las condiciones personales de este dis
tinguido compatriota nuestro, su alta posi
ción y las muchas relaciones de su familia, 
son circunstancias que h a r á n muy sentida 
su muerto, por la cual damos nuestro pósa
me á la afligida familia del finado. 

Era éste hermano del Excmo. Sr. D. A n 
gel Barroeta, Senador por la provincia de 
Matanzas, y ha muerto en los brazos de eu 
sobrino el Sr. D . Santiago Barroeta, juez do 
primera instancia de Cárdenas, y rodeado 
de cariñosos amigos de lo más florido de la 
colonia española. Lo han asistido simul
táneamente tres notables facultativos de 
esta ciudad, y sus restos reposarán por aho
ra en el cementerio de Gremvood. 

Era el Sr. Barroeta, como hemos dicho, 
Magistrado jubilado con honores de Jefe su
perior de Administración, y hab ía desem
peñado los cargos de Consejero de F i l ip i 
ñas, miembro del Muy Ilustre Consejo en el 
Ministerio do Ultramar y ex-Director del 
Ministerio de Hacienda. 

Descanee en paz." 
—Se ha concedido la cruz do San Herme

negildo al capitán de art i l lería de la arma
da, Sr. D. Juan Sandoval. 

—Por la Aduana de este Puerto han sido 
despachados los siguientes buques: barca a-
mericana Antonia Sala, para Nueva York; 
vapoi inglés Stag, para Nueva Orleans; ber
gantín español Socorro, para Torre del Mar 
y Málaga; vapor inglés Solent, para Santho-
mas y Puerto Rico; y para Veracruz y esca-
kHfj los vapores Oaxaca, mejicano, y Gity 
o f Washington, americano. 

—En Viena se ha efectuado la solemne 
csremonia de abjurar los errores luteranos, 
y entrar eu la comunión de nuestra santa 
m idre la Iglesia católica el conde Battiyan 
yi , muy conocido en los círculos aristocrá
ticos de aquella capital. 

En Dinamarca ha abjurado t ambién el 
luteranismo, abrazando nuestra sacrosanta 
religión, el barón de Seebach, embajador 
que fué de Sajonia en Par í s durante el im-
pirio de Napoleón I I I . Parece que ha con
tribuido mucho á su conversión la lectura 
do la Historia de los alemanes, de Janse-

—En la Administración Local de Adua
nas se han recaudado el dia 6 de diciem
bre por derechos de Importación, exporta-
clon, maltas, navegación, comisos, depósito 
msroAutll, interóe de pagarés ó ingreso á 
depójito sobro impuestos de bebidas y 25 
oentivos de tonelaje y cabotaje: 

En oro } 
En plata £$27,210-54 
En billetes , S 

ECOS DE LA MODA. 

(ESCKiroS EXritESAJIENTE PARA EL DIARIO DE LA 
MARINA.) 

Madrid, 18 de noviembre de 1884. 
Arreglada ya la grave cuestión del teatro 

Rsal, habiendo pasado la empresa á otras 
manos que no son las del detestado Revira, 
y orilladas las diferencias nue hab ían sur

gido entre la Empresa y los abonados, pa
rece que se preparan días de bonanza en el 
rógio coliseo, y las señoras se preocupan 
munho de sus galas v aderezos: una de mis 
amigas se h i hecho traer de Par ís dos pre-
cinsog trajes que voy á describiros, mis que
ridas señoras, dándoos con esta descripción 
idea exacta del carácter de la moda ac
tual. 

Uno de ellos es de raso maravilloso negro; 
la delantera se halla cubierta de encajes 
chantillí que forman pabellones: en el cen
tro de cada uno va colocado un broche de 
azabache con unos colgantes de lo mismo 
nrecioaamente trabajados, y sumamente 
largos: á los lados, unas quiUas plegadas, 
sirven de anoyo á dos cascadas do encaje: 
por de t rás fald i plegada á tablas guarneci
da con golpes de encaje y azabache, con los 
mismos colgantes de gruesas cuentas talla
das. 

E l cuerpo de esto vestido es un amour, 
como expresa la coquetería del lenguaje 
francés una cosa muy bonita: muy alto y 
con gola al final de un alto cuello recto, 
lleva como pió de la gola una sarta do cuen
tas negras talladas: grandes golpes de aza
bache en el pecho, espalda, hombros, y 
señalando por de t rás el nacimiento de la 
aldeta, que os muy corta: las mangas están 
profdsamento adornadas de encaje en la 
parte del codo y además con ricos broches 
do pasamanería. 

Este traje á la luz del gas debe ser dea
lumbrador: nada hay blanco en 61, n i un 
encaje: gola negra, encajes negros en las 
mangas, luto completo en los adornos, que 
es el estilo más elegante de todos en la ac
tualidad. Los guantes de seda encarnada, y 
largos hasta el codo. 

El otro vestido es de lo que se Uamaie^a, 
color de vinagre; el tejido que parece basto, 
es claro y suelto, y está armado sobre una 
falda de seda gruesa del mismo color; lleva 
al rededor dos volantes tableados, y s^bre 
esta falda de seda caen dea paños cuadra
dos, ligeramente recogidos en los costados, 
y guarnecidos do anchas trencillas de lana 
del color del vestido mezcladas con oro; el 
cuerpo tiene por detrás una pequeña aldeta, 
y peto largo por delante: todo al derredor 
está guarnecido de una trencilla dorada co
mo la de la falda: lasmangasde codo guar
necidas al borde con trencilla dorada, tie 
nen el adorno formando pico hasta la cos
tara del codo. 

L a gran novedad de este traje, consiste 
en llevar el cuerpo por delante una fila muy 
espesado mariposítas con las alas plegadas: 
de estas mariposas pasa por dentro un cor
chete que sirvo para abrochar, quedando 
fuera las mariposas como adorno lindísimo 
del cuerpo. 

Además do estos insectos se llevan otros 
muchos, abojitas, pájaros, oscarabeas, y de 
oro, de plata ó de esma'tes de diferentes 
colores: ésta es la gran novedad del mo
mento. 

Nada he visto tan bonito como eate traje: 
verdad ea que no sirve para de dia por los 
muchos dorados que entran en su adorno: 
pero para do noche es de un efecto elegan
tísimo. 

Se llevan también muchos brochados Ro
bre s?.da, con dibujos adamascados de coló 
rea fnertes; sobre fondo azul porcelana he 
admirado un ajardinado do rosas do rey ó 
sea encarnado fuerte, que era de un efecto 
riquíaímo: algunas señoras disponen para 
la temporada del gran frío casacas ó levitas 
de terciopelo adornadas do encajes, y bor 
dadas además con grecas do oro, de más ó 
mónos anchura: las señoras van á parecerse 
á las imágenes do los templos en días de 
gala; el oro, la plata, la soda, todo se em
plea en los vestidos para darles mayor mag
nificencia. 

Para trajes modestos y sin pretensiones 
se lleva el cachemir de coloros oscuros, con 
encajes de lana del mismo matiz: he visto 
uno lindísimo de cachemir azul guarnecien 
do la túnica, el corpiño, y la parte inferior 
de las mangas: estos encajeá son de lana 
fina y de un efecto sumamente bonito. 

Algunas jovencitas llevan en vez de abri
go, una manteleta de tela del vestido, enti-
delada, forrada do lustrina, y guarnecida 
con los mismos encajes: el sombrero de cas
tor del mismo color, con lazos de cinta, y 
un ramo de plumas pequeñas. 

Se llevan también mucho los trajes á ra
yas y á cuadros figurando tablero de damas, 
hechos con mucha sencillez: cuando son de 
lana se guarnecen con galoaes labrados 
también de lana: si se desea un adorno más 
esmerado, estos galones se bordan con cuen
tas de color, mezclando algunas doradas: 
esta claso de adorno, puede hacerlo por sí 
misma cualquiera señora ó señorita que 
tenga gusto para esto género de labores. 

Las túnicas y sobrefaldas, so reemplazan 
más cada dia con polonesas y levitas: no 
obstante, á mi parecer, las confecciones ajus
tadas son más propias de las señoritas ó de 
las señoras muy jóvenes, que de aquellas 
personas cercanas al estío de la vida: un 
abrigo entallado, sin estar apretado en el 
cuerpo es muy elegante, pues señala vaga
mente las formas sin la molestia de llevar 
ol cuerpo metido en un torno. 

El abrigo entallado está bien en todas las 
edades: pero el ajustado por completo sólo 
sienta bien á las jóvenes; es muy importan
te para vestir bien el conocerse bien, y el 
saber elegir lo que conviene á la edad, á la 
fiaonomía y á la estatura de la persona que 
ha de usarlo: toda la habilidad de las bue
nas modistas, consiste en hacer un estudio 
del genero de belleza ó de fealdad do las 
señoras á quienes visten, para sujetar á ellas 
sus inventos y apropiarles lo que más las 
favorezca: si es necesario talento para dis
minuir la fealdad, no es ménos preciso para 
aumentar la belleza, y así las señoras que 
saben lo que les es más necesario buscan 
siempre quien las favorezca, asi en peina
dos como en vestidos y confecciones: un po • 
co de exageración está bien y hace elegante 
á la que la usa: pero esta exageración, ha 
de modificar en vez de aumentar los defec
tos de quien la use: por ejemplo, ahora que 
so llevan los sombreros altos del ala, deben 
adoptarlos todas las señoras que tengan la 
cara redonda, segaras de que los ha de fa
vorecer. 

., , r .. C S l i S 
Ya que he nombrado el capítulo de som

breros, os diré, señoras mías, que se llevan 
de formas tan extrañas, como no se han vis
to jamás: á fuerza de exageraciones, hemos 
llegado al sombrero Felipe I I , alto de copa 
y de ala pequeñísima: es decir, que se lleva 
un sombrero de hombro, y lo más feo posi 
ble: ninguna cinta le adorna, sólo un copete 
de plumas sirve de ornato por delante. 

Esto sombrero sigue la misma forma que 
el peinado, que es elevadísimo: poro ade
más de este, se llevan las capotas algo ma
yores que hasta ahora, y mucho más ador
nadas: las jovencitas—y son pocas las que 
usan capota—las llevan guarnecidas de ra
mos de flores; las señoras de más edad con 
ramos do plumas pequeñas. 

También se llevan sombreros redondos, 
bastante grandes, con muchas plumas pe
queñas; algunos que se hacen para señori
tas muy jóvenes, tienen la copa muy levan
tada y el ala estrecha, á la vez que otros 
llevan grandes alas, y levantada la del lado 
izquierdo. 

Las niñas siguen con sus sombreros re 
deudos; muchas madres les dejan el cabello 
largo: pero esto tiene la contra do manchar 
los trajes, y además les hace á todas una 
cara de paje de la Edad Media, de un estilo 
bastante anticuado; las melenas largas y el 
gran cerquillo, dan á las criaturas un aspec
to enfermizo, que es muy triste de ver: en 
algunas niñas es tan grande la fuerza y a-
bundancia del cabello, que roba todo el co
lor á sus graciosos semblantes; es mejor 
cortarles el cabello no á lo militar, sino bas
tante corto hasta los doce ó trece años, en 
que ya se les pone peinado de jovencitas; y 
hasta entóneos cada añoso les deja el cabe
llo algo más largo. 

Empiezan á hacerse para las niñas vestí 
dos de telas de lana mezcladas con felpa de 
un matiz distinto, pero en el mismo color: 
dos azules es lo más aceptado para esta cla
se do trajecitos; por ejemplo, cachemir ó 
gerga de lana azul subido, y felpa ó tercio
pelo azul záfiro; añadiendo á estos trajeci
tos solpas de terciopelo oscuro, cuello y car
teras de lo mismo, son verdaderamente en 
cantadores. 

Otros dos matices muy bonitos son el bei-
ge y el castaño; con algunos encajes gruesos 
color crema. Estos trajes son irreprochables 
de elegancia, y de poco valor, siendo este 
su principal mérito, pues para los niños lo 
más caro, es lo de peor gusto. 

Para las niñas de diez á diez y seis años 
sigue llevándose la lana blanca con prefe
rencia á todo, pero de calidad más gruesa 
que la del verano; la vigoña y la limosina 
blancas son muy elegantes por su tejido flo
jo, suave y de gran abrigo: estos trajecitos 
se hacen con la falda plegada y con una ca
saca-polonesa que sirve de doble falda, a-
dornada con terciopelo negro: sombrero ne
gro de largas plumas y medias negas de la
na ó de seda con botas altas. 

MAKÍA DEL PILAR SINUÉS. 

ENLACE .—A las nueve de la noche del 
dia ocho del corriente y en la capilla de la 
Santa Iglesia Catedral, se celebró el matri
monio de la Excma. Sra. Doña Concepción. 
Fernandez de Castro con el Eicmo. Sr, Ma-1 

riscal de Campo D. Manuel Armiñan y G-u 
tierrez,—Estando ausente en la Peuíeaula 
el Sr. Armiñan, le lepresentó por poder el 
Sr. Ledo. D Guillermo Fernandez do Cas 
tro, hermano de la desposada. Fueron pa 
diinos de mano el Excmo. Sr Brejadier D. 
Cárlos Denis y Trueha y la Sra Doña Clo
tilde Gavtan de Fernandez de Castro, y 
testigos los Sres D Manuel Fabián y D. 
Luis Martínez y Armiñan. 

Una numerosa concurrencia acompañé á 
la nueva esposa, entre las que so contaban 
distinguidas personas de nuestra, buena so 
ciedad.—Allí vimos á la Sra. B mifax de 
Dóois, Ealate de Campo, Fabián de Martí
nez, Herrera de Caytan, Pio'dau de Domin 
guez, lochau^te de Fabián y otras que sen 
timos no recordar.—Deapuea de la ceremo
nia fueron obr-equiad* s loa concurreutes con 
dulces y helados, en la morada de la Sra 
de Armiñan, retirándose todos después de 
las doce de la .noche, y elevando al cielo 
votos por la felicidad de los nuevos esposos. 

E L RELOJ DB LUCBRN-A.—Nada tienen 
de exagerados los elogios que habíamos leí 
do en los pariódicos madrileños, respecto 
do esta zarzuela representada anoche en el 
Gran Teatro. Con decir que el libreto fué 
escrito por el notable y distinguido poeta 
Mároos Zapata y que la másica os de Mar 
quós, queda hecho el mayor elogio do la o 
bra. Él páblico que asistió al teatro de Ta 
con en la noche de ayer, pidió la repetición 
do varios números, sintiéndose electrizado 
con las brillantes estrofas del autor del Cas 
tilto de Simancas y del Ani l lo de Hierro. L a 
Sra. Montañés, que es una artista de cora
zón, se encargó del papel de la Sra . Cu a 
rauta, y lo interpretó con notable senti
miento, lo mismo que la Sra. Raíz el suyo. 
Palou interpretó su parte con entusiasmo, 
Pastor no los fué en zaga. 

Mañana miércoles se efectúa la tercera re
presentación de E l Reloj de Lucerna, y las 
personas que aaistan podrán formarse una 
idea de la sublime versificación de esta zar
zuela, fijando su atención en el relato do la 
muerte de Gesner, puesto en boca del veto-
rano Réding El público aplaudió estas her
mosas quintillas, recitadas con entusiasmo 
y arte por el Sr. Palou. 

B i S E - o A L f i . — E a ol Vedado tendrá efec-
t . gj próximo domingo, un desafio de juego 
de pelota entro los clubs Habana y Nuevo 
Almendares. Gran entusiasmo anima á los 
aficionados. En otro número darómos por
menores. 

PERIÓDICOS FESTIVOS.—La Galería L i 
teraria ha recibido por el correo de la Pe
nínsula su acostumbrada colección de pe
riódicos festivos con caricaturas iluminadas, 
¡ á comprarloa tocan! 

VACUNA. — Se adminis t rará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, do 1 á 2, por el 
Dr. Reol. En la de Colon, de 1 á 2, por 
el Ldo. Hoyos. En la de Atarós, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 

GREMIO BH AGES-CÍAS vy, MUDADAS -Se 
llama la atención de los agremiados há-
cia ol anuncio insoito en la eeccioa corres
pondiente, pues sobre ser interesante para 
olio , puede perjudicarlos el no asistir á la 
juota convocada. 

LA BIBLIOGRAEÍA.—En otro lugar se 
publica un anuncio de la librería de Den 
Clemente Sala, O' Reilly 38, acerca de la va
riada colección do obras que acaba de reci 
bir, entre las cuales ae cuenta La Cárcel 
de C ermont, de Adolfo Belot. Llamamos la 
atención de nuestros lectores hácia dicho 
anuncio. 

COLEGIO DE AEOGADOS.—Se nos "remite 
lo siguiento para su publicación. 

" L a Junta general ordinaria convocada 
para el primer domingo do esto mes, n o pu 
do celebrarse por falta do la concurrencia 
necesaria; y eu cumplimiento del artículo 
12 de los Estatutos, convoco nuevamente á 
todos los señores individuos de este Colegio 
para celebrar dicha Junta el domingo in
mediato, 14 del corriente, á las 12 del dia, 
en el local do la Corporación, calle de la 
Merced número 2, advirtióndose que la reu
nión se verificará sea cual fuere el nñmero 
do los que asistan. 

Habana y diciembre 8 do 18S4.—El De
cano, L . José Bruzon". 

LA PASIONARIA.—Por quinta voz se re
pitió anoche el aplaudido drama de D. Leo
poldo Cano. No pierddn la ocasión de las 
nuevas repeticiones los que no han vis
to aún esta obra do nuestro teatro. Si 
Buron se muestra en ella, á la altura de 
siempre, la Sra. Baena se acredita de exce
lente trágica en el desempeño de su impor
tantísimo papel. 

GRAN FIESTA.—La Real Casa de Benefl 
concia y Maternidad, según atenta invita
ción que tenemos á la vista, celebrará, c o 
mo en años anteriores, ol domingo 14 del 
corriente, á las ocho y media de su mañana, 
la gran fiesta en honor de su excelsa patro-
n a , y se nos dice que será brillante bajo to • 
dos aspectos. 

En primer lugar, se ha improvisado una 
elegant'3 capilla con su magnífico altar, en el 
espacioso local dela Asilo de Mendigos," por 
hallarse en estado ruinoso la iglesia ó capi
lla del establecimiento, para cuyo ornato 
no sólo se ha contado con la valiosa coope 
ración de las Hermanas de la Caridad, sino 
que generosamente se ha ofrecido una per
sona de reconocido buen gusto, para que sin 
costo alguno revista aquel recinto de la be
lleza digna de su objeto. 

En segudo lugar, varias señoras y señori
tas de nuestra buena sociedad, inspiradas 
por el más caritativo y religioso fervor, se 
han reunido por sí y bajo la dirección del 
aventajado maestro Sr. González, para eje
cutar, á grande orquesta, una de las mejo
res composiciones musicales, cantando, en 
el ofertorio, la Srta. Margarita Pedroso una 
nueva y preciosa Ave-María acompañada al 
armonium. Y por último, el elocuente ora-
rador sagrado, Rvdo. Padre Royo, de la 
Compañía de Jesús ocupará la cátedra del 
Espíritu Santo. 

La Junta de Gobierno de la Real Casa, y 
la Excma. Sra. Da Angola Betancourt de 
Fajardo, como presidenta, y señoras vocales 
de la de Maternidad invitan para dicha fun
ción religiosa. 

Terminada ésta y durante todo el día, se 
permitirá la entrada en los vastos departa
mentos do aquel, aunque hoy muy necesita
do, grandioso Asilo de los Pobres. 

L A COMPAÑÍA DE BURON Y EL NUEVO 
LICEO.—Sabemos que el galante artista 
prepara una escogida función, para ol juó-
ves próximo, á beneficio do los fondos que 
destina el simpático instituto al estabieci-
to de sus cátedras y Academia do Música. 
En esa función que será el juévos el rendéis 
vous do nuestra sociedad elegante, tomarán 
parto las secciones del Nuevo Liceo. Opor 
tunamente darómos á conocer el programa. 

BIBLIOTECA UNIVERSAL.—Las últimas 
entregas que hemos recibido de tan amena 
como interesante publicación barcelonesa, 
han venido á justificar una vez más el c r é 
dito de que tan justamente disfruta la mis 
ma, cuyo agente en esta ciudad es nuestro 
amigo D. Luis Artiaga, establecido e n la 
calle de Neptuno número 8. 

Su texto y sus láminas nada dejan que 
desearj y otro tanto puede decirse de la 
I lustración Artíst ica y de E l Salón de la 
Moda, periódicos excelentes con los cuales 
obsequia á sus favorecedores la empresa de 
la Biblioteca Universal. 

A la vista tenemos el nuevo prospecto 
para el año de 1885. En él se ofrecen gran
des ventajas á los señores sus.critores de la 
repetida publicación; pero dejamos para 
otro dia el enumerarlas, por no tener hoy 
espacio suficiente para ello. 

DE GUANAS ACÓ A.—Loa vecinos de la 
antigua vil la de las lomas están de pláceme. 
E l viérnes próximo podrán disfrutar en el 
teatro de aquella de la representación del 
magnífico drama L a Pasionaria, por la 
compañía que funciona en el coliseo de 
Albisu. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Para mañana, 
miércoles, se anuncia una función extraordi
naria, con un programa muy variado. Tra
ba jarán unidas dos buenas compañías. 

FOLK-LORE ESPAÑOL.—Felizmente para 
las letras españolas hace algunos años se 
ha despertado entre nuestros escritores 
populares ol noble afán de recoger en libros 
todas las bellezas literarias que el pueblo 
trasmite de generación en generación, en 
forma de cuentos, cantares, refranes, mo
dismos, tradiciones, leyendas, supersticio
nes y mitos, cuyo conjunto constituye un 
ciudal riquísimo de- inspiración preducida 
por la musa popular. 

A l fruto de esta noble tarea se le ha lla
mado Folk Lore. E l pueblo español do viva 
imaginación, larga y accidentada historia y 
de naturaleza artística, es riquísimo en esta 
clase de tesoros tradicionales, y en breve 
tiempo ha dado materia á los recopiladores 
de asuntos folk-lóricos, para llenar algunos 
volúmenes. Hoy tenemos el gusto de anun
ciar algunas de las obras publicadas en la 
Península, referentes á tan importante y 
curiosa materia: 

Biblioteca de las tradiciones populares 
españolas, publicación trimestral, de la que 
se han impreso ya cinco tomos. 

Falk-Lore Andaluz, en un tomo. 
Y varias obras más, sumamente curiosas, 

que recomendamos al público, porque son 
libros que por su sabor popular no cansan 
con su lectura. Pueden adquirirse en la 
gran librería de D. Miguel de Villa, Obis
po 60. 

DONATIVOS.—Una señora, devota de la 
Virgen do los Desamparados nos ha remiti
do tres pesos en billetes, con destino á otros 

tantos pobres muy necesitados. Los des
tinamos á D1'Antonia Martin, D. Manuel 
Hernández Alvarez y Da Candelaria Gar
cía. 

POLICÍA.—El vigilante gubernativo nú 
mero 33 detuvo á la voz de ¡ataja! á un 
moreno que era perseguido por dos de igual 
clase, porque el primero t rató de matar á 
uno de ellos, en la calle del Riyo esquina á 
Mal ja. El detenido arrojó en su fusía un 
cuchillo que fué orsupado en la vía públ ica 
por una pareja de Orden Público. 

—Por robo de cinco pesos á un asiático, 
vecino del Cerro, fué detenido un moreno 
que reside en el quinto distrito. 

—AÍ Juzgado Municipal del distrito de 
la Catedral, fué conducido un individuo 
blanco, que os acusado por un veeino de la 
calle de O'Reilly, por eosnechas de que sea 
el autor del robo do 150 pesos en billetes 
del Banco Español y 50 en oro y plata, pro
ducto de la venta de su establecimiento del 
dia anterior, cuya cantidad quedó guarda
da en el cajón del mostrador, durante la 
noche anterior. 

—Como á las cuatro de la tarde de ayer, 
fuó extraído de los escombros de una habi
tación qüe se derrumbó en la calle de San 
Pedro, una señora vecina de la precitada 
casa. 

—Durante el dia de aver, en los momen
tos de trausitar un vecino del caarto dis 
trito, por la calle de Manrique, entre San 
Miguel y Neptuno, fuó detenido por un 
pardo y un moreno, quienes le dospojaron 
del reloj y leontina de oro que portaba, em
prendiendo los agresores la fuga, sin que 
fueran detenidos á pesar do habérseles da
do la voz de ¡ a ta ja ! 

- S e g ú n ol parte número 4,175 del dele
gado del tercer distrito, un cocho partene-
ciento á un establo de la calzada del Mon
te, había atropellado á un caballero y dos 
señoras, que venían en otro carruaje por la 
calle de la Salud, á causa de ir deabocado 
el caballo del primero y sin conductor, su
friendo varías lesiones y contusiones las 
precitadas personas, como asimismo ave
rías de consideración el vehículo do estas 
últimas. 

—Ha sido reducido á prisión por el sere
no número 180, un individuo blanco, que 
le robó un baúl á una vecina de la calle de 
las Animas. 

S K I I í N Y MEK.—Hombres fltwjoa.—El Restanrador 
de la salud d© "Well's (Well's Health l íonewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la inmotonclft y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. JOSÓ Sarrá . i 

BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I NÚ
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que han de tocarse en la noche üe 
hoy en el Parque Central. 
Ia Loa Ruiseñores, Polka. 

Retreta Austriaca, Fantas ía . 
L a Primera Lágrima melodía de 
Márquez. 
Fiugschriften, tanda do valses. 
El Coral nfgpíxíj maintca, . 

polo-, PHSO dob le 
Cabana, ló de diciembre de 1884.—El mú

s i co mayor i F r a n c i s c o E s p i n o . 

2a 
3a 

4a 
5 a 

A m a r g w a ¿6. 
Participo á mis favorecedores, que ha

biendo saiiído que á algunos de ellos se le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á «oguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los mi -moB precios que otro cual
quiera que les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y oaUdad de mis 
efectos, como tengo acreditado. 

Habana, diciembre 4 de 1884. 

Antonio O t t ó i i , k 

t t m m 

DEBAJO DE LOS P O R T A L E S DE LUZ. 

3 
ha 

Acabamos do recibir la acostumbrada remesa de nues
tro tan acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la grat i tud, ponerlo en conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, debido á su de
licado gusto como también & saber emplear su dinero, 
siempre han favorecido á la pe le te r ía L A MARINA, 
tenemos la satisfacción de darles este aviso y á la voz 
hacerlo extensivo & las demás respetables personas que 
aun no nos hayan honrado viniendo á p r o v o e m del es
pecial calzado con que. con orgullo, contamos poder de 
j a r satUfachas las exigencias del más exquisito gusto. 

T a m b i é n queremos hacer saber que la costumbre 
arraigada en nosotros de vender barato ha sido una de 
las causas principales á que debe la fama que disfruta 
L A MARINA. 

PIRIS, CARDONA Y C" 

AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 

GALIANO 59 Y 0B.8P0 3 0 . 
En el sorteo verificado hoy, 6 de Diciem

bre, han sido agraciados los números si
guientes; 

Nhhnel'os. 

952 
(5,620.... 
2,100.... 

14,019.... 
15,316.... 
3,557.... 
8,118.... 

12,293.... 
15 3.13.... 

Pesetas. 

250,000 
125,000 

1,000 
J,000 
1,000 

800 
800 
800 
800 

El siguiento sorteo que se ha de celebrar 
el 23 de Diciembre, consta de 7,500 pre
mios siendo el mayor de medio millón de 
pesos oro O a l l a n o 59 y Obispo 30. 
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C B O N I U A K E I c i e i O S A . 
DIA 1 0 1)E DICIEMBRE. 

i í a e s t r a Señora de Loreto y San Sindulib, obispo y 
confesor. 

Nuestra Señora de Loreto.—La liesta que se celebra 
hoy con este nombre es en memoria de la t ras lación de 
la santa casa de Nuestra Señora al campo de Loreto, en 
la marca de Ancona. Comenzó íi celebrarse en dicha 
provincia con misa y olioio propio en el año 1669. Pro
pagóla luego ol papa Benedicto V I T I , primero íí todo el 
terri torio del estado eclesiástico, por los años do 1719, 
después A todos los pueblos sujetos á la repúblioa do 
Venecia, y ú l t imamente á todos los dominios del rey 
católico de España . E l hecho que dió ocasión á esta fes
t ividad, que es haber sido trasladada por los ángeles 
desde Nazarct á Dalmacia, y desde aquí al campo de 
Loreto, la casa de la Sant í s ima Virgen , esto es, la ha
bi tación en que fué visitada y saludada por el ángel, 
tiene á su favor testimonios muy esclarecidos. P í ce se 
que sucedió esto en el pontificado de Celestino V , ó, se
g ú n algunos, entre ellos Nata l Alejandro á principios 
del do Bonifacio V I I I , esto es, por los años 1Ü91 E l 
santuario de Loreto es muy frecuentado de los fieles de 
todo el mundo católico. 

San Sindulfo, obispo , y confesor.—Fué el t r igés imo-
priraer obispo do Ylena, i lustro por sus esclarecidas 
virtudes, célebre por su sabidur ía , y memorable por 
los establecimientos de piedad que dejó en su diócesis. 
Pastor vigilante y padre amoroso, fué el amparo y el 
apoyo de todos loa necesitados. As i s t ió á varios conci
lios, y mur ió en paz el año 669. 

TíMESTAS E l . JUÉVES. 
iíúíflw SolfinneJ!.—.En el E s p í r i t u Santo la del Saora-

m u to,- de 7 * «¡-en la Catedral, la de Tercia, A las 8J, y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 

\ 9 m 

o á. 
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Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKINA. 
M u y distinguido y respe! (ble sefior nuestro: Con ob

jeto de aclarar algunos rumores esparcidos en esta ca-
p i t i l respecto de la inconcebible partida de la que fuó 
tiple de nuestra oompañta de zarzuela, Sra. D? Marce l i 
na Guaran ta de Mateos, así como del abandono en que 
quedaron dos de sus hijos, al sa'ir del buque en que una 
persona ex t raña los llevaba para Méjico, sin pasaporte 
ni autofizaciou escrita qu-^ diese lugar á ese viaje, roga
mos á V d . q m ae digne acoger en las columnas de su 
ilu toado periódico á la siguiente manifestación 

L a Sra, Cuaranta figuraba en nuestra compañía hac ía 
fl'ete meses, l a acogimos en el interi-n1 do México, le o-
frecimos un contrato ventajoso, que hornos cumplido re
ligiosamente, y no teñí a de nuestra empresa más que 
motivos de grati tud, si es que deben agradecerse los bo-
nií ioios que se reciben cuando la suerte e« adversa, como 
ocurr ía á esa artista cuando vi»o á nuestra compañía. Y 
á pwxar de que el xtue^t > de primera tip!e, que acciden-
talmonte ocup b*. fué cubierto con ana artista do las 
ciniili.'iones y méri to de la .Sra. D i Cármen Ruiz no HU-
fiió menoscabo el sueldo d é l a Sra. Ouaianla. E u esta 
capital la hemos presentado con aprecio. T su fuga de 
la compaaia eu los momentos en que la» exigencias del 
t rábalo i n.iuerían eu concurso, es una falta do atención 
A este jjrtblico. y un rasgo que canflea á esa artista. •« 

Respecto del abandono de sus hijos á la poli l i . es 
punto est i que no nos compete aclarar ni resolver. No
sotros no hemos iutorvenido poco ni muebo en la salida 
de esos niños del vapor City of Puebla, donde parece que 
marchó octiHa su madre. La policía, que vió á esos n l -
ílos en un buque extrauiero, y no encontró á su madre 
en él, creerla sin duda que se cometía un acto criminal, 
sus t rayéndolos do esta ciudad, del cuidado de su madre, 
y do ahí que los hiciera desembarcar y que redujera á 
prisión af indivíduo que los llevaba, sin autor ización de 
su madre y sin el correspondiente pasaporte. Esto, co
mo decimos, no es de nuestra incumbencia. A nosotros 
lo que nos corresponde es dar la presente explicación 
al p i ib l i o respecto de nuestra conducta para con la ía--
tista prófuga de nuestra compañía, á fin de que se sepa 
que su proceder es hijo de genialidad inconcebible, cuan
do no do otras causas ménos disculpables. 

Por lo dem.is. si hubo alguna in te r rupc ión eu los t r a 
bajos do o^ta Compañía, ya so ha normalizado, y pode
mos s '^uir Ofreciendo al público de esta capital, á quien 
tan señ ilaias muestras de aprecio d-íbemos, las obras 
que hsmos anunciado y que constituyen la baso de nues
tro icpoitor'O. 

Quedamos de V d . atentos S, S. Q. B . S. M . 
Arearaz, Palou y C'i 

P. S.—Si alguna persona dudare de lo que se afirma 
en este comunicado, respecto al cumplimiento del con
trato con la Sr*. Ciurauta, puede pasar á l a C o n t a d u i í a 
do los Sres Alcaráz, Palou y Cí , donde podrá á su pla
cer enterarse d*d contrato con dicha señora y ver las 
firmas de ella al pié d é l a s nóminas que cobró desde ol 
13 de A b r i l hasta la fecha en que se marchó. 

1296 1-10 

Gremio de obreros 
constructores de carruajes de la Habana. 

S E C R E T A R Í A . 
Se cita á todos los indiv.duos de este ramo es tén ó no 

agremiados, parala Junta gnueral que se ha de llevar á 
cabo el raiércole^ 10 del corriente, á las seis y media de la 
noche, en IOH salones altos de Marte y Boíona, p a í a la 
discusión del Reglamento de la Socíerlad de Socorros que 
se ha da introducir eu este gremio. Y de órden del señor 
Precidento interino suplica la más puntual asistencia. 

liaban a, 0 diciembre de 183*,—El Vicesecc retarlo. 
iS'.Oí 2-0a l-10d 

Sociedad de Socorros Mútuos 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre, 

En Junta gennrai extraordinaria verificada en el dia 
de ayer, so abordó por unauinndad la disolución de esta 
saciedad establecida on el barrio de San Lázaro, en v i s 
ta de su rníd estado. 

Habana, 9 de diciembre de 1834.—El Presidente in te 
rino, Claudio Hernández, 

18200 1-10 

Muy señor mío y de m i mayor consideración: Estima--
ró do V d se sirva, dar cabida á las siguieutos l íneas en 
el periódico quo Vd , tan dignamente dirige, por cuyo 
motivo lo doy anticipadas gracias v sov de Vd . S. A. 'S . 
S. Q. Si S, M . , Tso.bel WilUrme. ' ' 

Barcelona 6 de noviembre de 18̂ 4. 
Habiendo legado á mis oidos que hab ía cundido la voz 

on el mercado de la Habana que ponía deshechos de cal
zado viejo al calzado que se fabrica en mi casa conocida 
por Antiguado Cabrisas, vengo á protestar púb l icamen
te contra semejante falsedad, y contestar a los que se 
sirven do tan malévolos recursos para qucbivsntar el 
crédito que gozan las diversas clases que llevan mi mar
ca, que garantizo do la manera más absoluta que todas 
ellas están construidas con materiales entoraiuente nue
vos .—/«aM Wxllcrmc. C. n, 1271 8-3 

Los que suscriben, cousiguatarios de los vapores do la 
l ínea New York & Cuba M a i l S. S. Co., anuncian al p ú 
blico que desde el dia l"? de Bner" del año próximo veni 
dero, dichos vapores tocarán en Sfc. Augustine, Florida, 
tanto en el viaje de ésbi & New York , como á ía vuelta. 
Este nuevo servicio se inaugura con motivo del crecido 
número de pasajeros que prefieren hacer una corta t r a 
vesía hasta la r ior ida , para después contiuuar su viaje 
por tierr*, evi tándose »8i el riesgo y moles ia de loa 
maro-i más fueites del Norte. 

Además, con motivo de la próxima exposición de Nue
va Orlo.ms, so sent ía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores quo haciendo viajes p e r i ó d i c a facilitasen el 
modo do trasladarse á aquella hermosa ciudad. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 2.r), 

T O D D , I I I D A I J G O & C O . 
10-9 

'm X C3F 3 9 ; 

OCL* LISTA Y ESPECIALISTA KU HNKEKMEDADES CROK1CAB. 
Veinte años de prác t ica lo autorizan para prometer 

al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
hí¡lado, del fmdo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos & c u a t r o . — L A M P A R I L L A N. 68. 

165fi3 Í6-4N 

d i r e c t o d e l a v a c a . 
E l Ins t i tu to Prác t ico do Vacunación Animal do las 

islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por ol Dr . D . Eer-
min Pérez v Betancourt, la administra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 

18182 4-9 

Juan Francisco Eodriguez (Mtlen, 
notaiio público: ha trasladado su despacho y domicilio á 
la casa n. 14 de la calle do San Rafael, entresuelos. 

1817V 10 9 

C O M A D R O N A T R A N C E S A . ' 
Obrapia 4í>, entre Compostela y Habana. 

18126 10-7 

JUAN MANUEL PRIETO. 
M K D I C O - C I I U T J A N O . 

C O N S U L T A S D E l í A 8. 
18007 

CONCORDIA 3 í í . 
15-5 

i , SERAFINA C 
Cirujano Dentista. 

Especialista en la^ enfermedades de la boca. So ofrece 
al público de ambos sexos en la calle do Amistad n. 43, 
Ontre Nejituno y Son Miguel . Practica toda clase do ope
raciones dentarias por difteiles que sean, hace toda clase 
de dentaduras de todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos de esta especialidad. Extrae 
muelan siu dolor por medio do la electricidad y de todos 
los anestésicos. 

Las precios son mu y módicos. Amistad 43. 
1.7873 15-2D 

¡ Ü K MílSKAlOS 
^ J jp:; ^ Q M ^ I-.; i • • MWORílSrABRlOA?. 
S É ^ ^ ^ S r B38B Í><)W el ÍVIojor Rcracrtío 

M í P A R A L A D I S P E P S I A 
Hay 100,00:.) y se colocan ep la:; bocas de todas las per

sonas que les hacen f.-üla. á precios convencionales su
mamente módicos, ga ran t i zándo los inmejorables. 

H:. W I L S O N , Dentista. Prado 116. 
Cn. 119! 27-13N 

QUINTIN m i Y SEVILA. 
ABOGADO. 

Aguiav número 3 3 , entre Tejadillo v Chacón. 
17C97 26-15 N 

H A D A M E BAJAC. 
Comadrona francesa de primera clase de la facultad de 

Paris. Calle Industr ia 110 A, ontre San Miguel y Neptu
no: sus precios al alcance de todos. 

17671 15-28N 

CHAGUACEDA. 
Dentista de Cámara de S. M . el liey 

Alfonso X I I . 

P R E C I O S M U Y M O D I C O S 
DOCTOR EN CIIHJJÍA DEXTAL 

POR E L COLEGIO D E P E N S T L V A N I A , E . U . 
17987 15-4 

JOÍOÜIS m m \ RODRIGUEZ. 
ABOGADO. 

17791. 26-30 N 

M. F r o i l a n Cuervo, 
A B O G A D O . 

Tras ladó su estudio á la callo de Tejadillo n. 18. 
ras do despacho: de 12 á 3 do la tardo. 

1770(1 26-30N 

Ho-

ANDEES TRUJELO Y AEMÁB. 
ABOGADO. 

A M A R G U R A N9 3 1 . D E l !¿ A 3 . 
17605 26-26 N 

m w m B. M BüSTMÁHTE. 
ABOGADO. 

17585 
3 0 0 X , 

26-26 N 

de a n á l i s i s histo- q u í m i c o s , 
DKL DR. EKLIPE. RODRÍGUEZ, 

Decano de Medicina. 
Se practican análisis de humores como la lecho, la san

gre y orina, etc.: con un íin ciínico asi como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del r iñon y las quesema^ 
niliostau por alteraciones del orina, de 11 á l . San M i 
guel «9. Cn. 12'3 26 18N 

El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada do Galiano n ú m o r o 72 

C O N S U Í / T A S B E 1 9 A *J. 
\ m i B1-30S 

ABOGADO. 
Ha trasladado su domioilio y estudio & la calle de Nep

tuno número 117. Í7345 20-20 N 

TIBUSCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 

Reí{Í8tirador de la Propiedad por sus t i t uc ión . Secreta
rio anonado consultor de la CcmpaSía Espaflola y Ame
ricana de Gas. 

V A Í i m 60. Telefono 19. 
On, ¿W 

"laVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 

Por órden d é l a Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos SEKÁ REDUCIDA k 
é S - 3 0 , dentro de los límites de la calzada de Belas-
coain.—I!,l precio de la suscricion seguirá como siempre 
& $8-50 al mes. 

K l serví ciu será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras v chascos á los que deséen Teléfo
nos, so recíbi ián y e jecutarán sus solicitudes durante 
el inen de diciembi e, cajo las mismas condiciones. 

N -T A 1 ¥ Hay un t i léfono público en el Centro, ca
lle do O-Reilly nV 5, por el coal puede cualquiera comu-
nicaise por 20 centavos billetes con ousiquiera de los 
suscriCores, desde las siete de la mafiana hasta las cinco 
d e í a tarde. También en el Centro de Oro, esquinado 
OWspo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la maSana 
hasta las 3 v 30 ms. de la tardo. 

NOTA íi? Eu o) Centro se facilitan listas de «uscr i -
tores á 60 ' eutavos biiietea á los no suscritores. 

NO TA ;|? JU Administradoi- va publicar en el mes 
de diciembre en algunos do los prlncipalos periódicos, 
una lista de suscritores jior gremios, y los nuevos sns- \ 
oritores abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de I 
dicho anuncio, 

T. F Jiuller. Administrador 
C A L L E O ' R E I L L Y 5. 

m m m i k EISCTSICA BE CUBA. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N Ü M E I S O $. 

Unico agente on la Is la de Cuba para él legítimo' T E 
L E F O N O D E l í E L L . — I n s t r x t n e n t o s t o l e f é n i c o s y lele-
gráücos «le todas clases y de los do más reciente inven
ción —Timbics elóctrlcoH.—Máquinas para sorprender 
huhonea uooturno-i.—i imbres 6 indicadores para Hote
l e s . — ü e r r a n u e n t a s para los exteiwledores de líneas.— 
Alambres, a i s l ad ' í es. — Conmutadores. — Presupuestos 
para l íneas, y se procu-an P E R M I S O S D E l . G O -
B I E R M ) para colocar l íneas telefónicas, y se hacen 
composiciones do todas c'ascs —La Compañía Eléc t r ica , 
siendo los dueños exclusivos de las patentes de Bell. 
Edison & Blake para la Is la de Cuba, reepetucsamente 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos falsifica
dos sin liconcia do esta Compañía , quo es t án sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se
r á n poiS'-guidos auto la ley. 

Además , eu vista de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empivsa, prevenimos al públ ico 
para quo no compren teléfonos de procedencia dudosa. 

C n . 1248 20-30 N 

DROQUEPJAS y BOTICAS 
QUE T1EXEX COMUriCAClON TELEFÓNICA. 

NV 

137 

270 

277 

335 
1.0H 
1.078 

Josó Alacán, botica "San Is idro," Composto-
la 161. 
R, Larrazabal, idem "San J u l i á n , " Mura l la 99. 
Anselmo Castell, idem " E l Amparo," Empe
drado 28. 
J o s é Sarrá , idem " L a Reun ión , " Teniente-Rey 
n? 41.. 
L o b ó y C f , d roguer í a "LaCent ra l , " Obrapía 33. 
M . A r n a u t ó , botica "Santa Ana . " Mura l la 68. 
J o s é Cala y Sell, id . "Agu i l a de Oro," Monte 44 
Ldo. R. Campo, idem " L a Fe," Galiano 89. 

Hospitales, Gasas de Salud y Casas de 
Socorro 

QUE TIBJSBN COMUNICACION TELEFÓNICA. 

N? 

312 Casa de Socorro l í Demarcación, Amargura 82. 
1.017 Casa do Salud " L a Benéfica," Arango 5, J e s ú s 

del Monte. 
1.025 Idem "Quinta del Rey," Cristina. 
1.0Í0 Idem " In t egn í lnd Nacional," Paseo do Tacón. 
1.010 Idem "Garc in i , " Cárlos 111. 
1.065 Casa de Socorro 5? Demarcación, Monte 364. 
1 14i! I losni tai Mi l i t a r , Suarez y Diaria. 
1.207 Quinta de Dependientes del Comercio, Ale jan 

dro Ramírez 3, Cerro. 
1.216 Casa do Socorro 4Í Demarcación, Snarez 110. 
1.285 Td*m 2? idem, San Migael 70. 
1.2?6 Idem 3'í idem. San Migaél 180. 
1.290 Hospital de Higiene Públ ica , Cerro. 

Médicos, Cirnjanoe, Dentistas y Oculistas 
OUE TIENEN CCO.MUMCAC'ION TELEFÓNICA. 

0110 

Juluota 

N9 

10 Dr . A. Jovor, Amargura 71, 
15 -- Bango, Habana 51. 

196 . . Juan Garc ía Villarraza, dentista, 
y Pasaje. 

210 Dr . Clairao, Amargura 31. 
239 . . Juan A l m i r a l l , Cuba 52. 
355 . . Francisco Cabrera, Sol 91. 
403 Dres. Valdós y Nuñez , Prado 07 y 09. 
4'7 Dr . Burgess, Cuba 4. 

1.020 . . Fleltas, Monte 300. 
1.033 . . Domineo Cubas, Reina 50. 
1.073 . . Gut ié r rez L te , Reina 31. 
1.C89 • . . Joaqu ín Cordero y Larado, dentiBla, Reina 

n? 3. 
1.195 Dr . Juan Santos Fernandez, Cárlos I l í , Quin

ta de Toca. 
1.273 Dr . Weber, dentista, Corrales 1. 
1.297 Dios. Salgado y Arechaga, Animas 2á. 

QuincalJerías, Sederías y Cliocolaterías 
QUE TIENES COMUNICACION TELEFÓNICA. 

Telcoono 
NV 

29 (Jarcia, Corujedo y Cp?, Mural la 29 y 31. 
53 Mar t ínez , Garc ía y Cp'í, " L a Colonial," M u 

ralla 71. 
86 Ablanedo y Cp í , Mura l la 93. 

132 Bueno. Mar t i n y Cf, " L a Oriental," Mural la 10. 
148 Giral , Fernandez y C p í , Mura l la 79. 
177 Fernandez, González y Cp?, Mura l la 77. 
273 Palacio, Taracena y Cp'.1, Obispo 74. 
328 .A. Urr ia r te y Cp?, San Ignacio 72. 
341 Alvarez, Puentes y Cp?, Mura l l a 94. 

1.026 Casimiro de los Prados, Reina 2, 
1.109 " E l Siglo X X , " Galiano y Salud. 

Hacendados, Propietarios y Particulares 
yui: TIeNKN COMUNICÁCÍOM TlíLEFi 

70 
93 

110 
155 
m 
204 
225 
235 
259 
260 
306 
380 

, 3f4 
420 

1.094 
1.Ü.-.7 
1.090 
1 l i 8 
1.154 
1.156 
l . :60 
1.169 
1.18". 
1.293 
1 210 

NV 

Jo sé Ignacio PeEalver, O-Rcilly 58. 
M a r q u é s do Móntelo, Barati l lo 9, 
V :€dá do Zulueta, O-Reilly 50. 
Francisco Mar t i , Prado 82. 
Alfredo Morales, Baratillo 9. 
Mamei to Pulido, Aguiar 116. 
Joan Ariosa, San Ignacio 65. 
Conde de Jibncoa, Prado 110. 
J nan Pedro Baró, Cuba 8t. 
Hijos do M - A . de Alfonso, Cuba 81, 
M . G Fab ián , San Pedro 14. 
M a r í a L . Arrondo, Oficios 22. 
Francisco Arazoza, Teniente-Rey 23. 
Francisco González Osuca, Ü-Reilly 38. 
Juau J . de Musset, Amargura 24. 
Ricardo Narganes, Dragones 38. 
A R. f añ'itte, Neptuno 62. 
Miguel Pascual, Estrella 186. 
Joaquín La Rúa, Galiano 85. 
Roque Fi l loy, (-'oronel Bomberos, San J o s é 90. 
Rosa Sauz de Broch, Animas 174. 
Lu i s Rodríguez, Campanario 140. 
Francisco Overto, Barcelona 11. 
Viuda de Misa, Monte 11. 
A n d r é s Caray, Cárlos I I I 1 9 5 . 
Alfredo Deulofou, Buenos Aires . 

Fábricas, Almacenes y Depósitos de Ta
bacos y Cigarros 

QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 

J u l i á n Alvarez, O Reilly 9^. 
Antonio Díaz, "No me olvidos," Cuna 0. 
Bock CelorioyCp?, San Ignacio 34. 
Pohlman, A n d r ó y Cp?, Cuba 21. 
V I H Hnos, Teniente-Rey 22. 
H . Upmann y Cp?, Cuba 61. 
J o s é Pola y Robés, Habana 87. 
Antonio López y Cp?, Obispo 4 ' . 
Juan B . Romero, Consulado 91 
F . AV. AVolff, Obrapía 30. 
H . B ü n e m a n n y Cp?, Santa Clara 41. 
Lonis Boi-'son, San Ignacio 50. 
Manuel Pereira, Obispo 7. 
Sandoison y Cp?, San Ignacio 00. 
Alvarez y Camacho, Santa Clara 7. 
E. y S, A . Juarrero, Indust r ia 174. 
Mar t ínez y Hnos., Monto 114. 
Prudencio Rabcll, Cárlos I I I 1 0 3 . 
Sobastiau Azcano, Corrales 41. 
H i j a de Cabanas y Carbñjal, Zanja 2. 
A n d r é s Rodr íguez , Dragones 47. 
Llano y Ho'guera, Monte-lf'6. 
Boher, Alenendez y Cp?, Angeles 10. 
Ro Iriguez y Chao, Estrella 85. 
Diego González, Reina 
Rodugucz, Garc ía v Cp?, Sitios 105. 
Pe ro í , I-haz y Cp?, Monto 105. 
Mannol Suare?;, Figuras 39. 
J . Puentes y Fernandez, Monte 203. 
Luis Marx. Virtudes 129. 
Ramón Aliones, M a r q u é s González 8. 
Aliones, Garc ía y Cp?, San Rafael 93. 
A . G'omá'ez y Cp?, Monte 110. 
Fernandez y Corral. San Rafael 101. 
Alvarez, Garc í a y Cp?, Animas 129. 
Menendez y Suarez, Manuquo 118. 
Bancei . Suarez, Animas 102. 
Antonia Caruncbo, Belascoain 31. 
J. Sosa Pérez, Valla 15. 
Riveoo, Mar t ínez y Cp?, Belascoain 2, 1?. 
Segundo Alvarez y Cp?, Belascoain ?. 
Manuel López y Cp.', Figuras 26. 
Pino y Vi l i ami l , Paseo de Tacón 180. 
M . Vallo y Cp?, Virtudes 08. 
Juan Lóps z, Industria 140. 
Rosendo Rendueles, Val la 17. 
Francisco P é r e z del Rio, Figuras 32. 
P. A . Estanillo, Pedroso 2. F á b r i c a de cigarros. 
Josó Gener y Batst, Monto y Zulueta. 
Antonio Aliones, Belascoain 2, A . 
Antonio Yurro , " L a Africana," Zanja 75. 
P. A . Estanillo. Manrique 226. 
Isidoro Ortiz, F a c t o r í a 20. 
Juan A . Bancos, Indus t r ia 158. 
Valle y Hno, San Josó 115. 
M . Fernandez y Cp?, Maloja 107. 
Francisco G. Cortina, Estrella 131. 
Juan Cueto y Cp?, Estrella 19. 
Gut ié r rez y Comp?, "Emil io Castelar," Belas
coain 25. 

Benito Saarez, Reina 137. 
Elias Valle, "Flor de M u r í a s , " Zanja 1. 

n. 1283 5-6 

3 
18 
23 
33 
55, 
02 
74 

123 
142 
195 
197 
246 
360 
369 
378 

1.008 
1 t l 5 
1.016 
1 027 
1.030 
1.101 
l . f68 
1.069 
1.070 
1.079 
1.084 
i.oFr» 
1.0f8 
1.097 
1.009 
1.107 
1.108 
1.110 
1.115 
M I O 
1.120 
1.127 
1.1S0 
J.137 
1.138 
í . m 
1.140 
1.103 
1.158 
1.163 
1 176 
1.177 
1 188 
1.199 
1.204 
1.205 
1.206 
1-2C9 
1.213 
1.215 
h*!8 
1.227 
1.228 
1.329 

1.243 
1.247 

C 

áiEXANBEE m m . 

HABANA N? 7t í í , Parque de San Juan de Dios. 

Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
18236 4-10 

UNA SEÑORITA E X T R A N J E R A SE O F R E C E 
á dar clase do cauto por el método italiano. Tres cla

ses á la semana por media onza oro. Ta formarán Drago
nes 44. Ca^392 6-9 

EN S E Ñ A N Z A . — U N A S E S O R A D E M O R A L I -
dad que posóo el inglés, f rancés y castellano con 

Íierfeccion. se ofrece para cnseriar los referidos idiomas, 
os ramos do ins t rucc ión y bordados, por módico precio. 

Dirigirse Bernaza 65, altos, ó en 1» adminis t rac ión del 
DIAIUO DE LA MAKINA daaán razón, 

18189 4-9 

U N J O V E N (U 'K POSEE V T R A D U C E E L 1N. 
glés, francés, alemán, castellano y algo de música 

desea dar clases en módico precio, i n t é r p r e t e ó encon
trar habi tac ión y mantenido en cambio. I m p o n d r á n 
Lsmparilla74, entresuelos do doce á cinco do la tardo 6 
j a r d í n do A climat'vcton Cárlos I I I . 18151 4-7 

, O M S F O 8 1 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 

S A S T R E R Í A S A U S E R I A 
Y áRTiCülOS DE NüVEDAD FARá ClBALlBROS, 

LeccionoH por el profesor D . J o s ó P. Mungol: almace
nes de música do D . Anselmo López. Obrap ía 23 y Sres 
Bsperez y H?. Obispo 127. 18131 15-7 D 

NUEVO CURSO DE INGLES 
de 9 á 10 de la noche, puramente práct ico, sin l ibro n i es 
tudio.—F. HOITora.—Neptuno 4».—Pensión u n doblón. 

17967 . 15-40 

A B O G A D O . 
Momdereo, 9. (sitos): de 1 A 4. ~ 

10*07 '•• M - i K 

Colegio para señoritas, dirigido por 
Dv; Cármen Pastor de Ocejo. 

Este decano y acredi tad» plantel de educación, ha sido 
trasladado de la calle de Dragones u . 43 & la de M a n r l 
quen. 138 entre Salud y Reina. 

: 176U0 1 • 16-S6N 

Acaba de recibirse un magnífico 
y explóndido surtido de góiieros, 
propios para la estación, los que, 
tanto por ms tejidos, dibujos y 
cap;ichosos colores, son l a ú l t i m á 
expresion de la moda. 
Cada pieza tiene coloca
do el precio ea u n tar
j e ton. 
Asi, nadie puede ser sorprendido, 
pudiendo fácilmente observar ei 
comprador ias ventajas y econo
mía que obtiene visitando 

84, O B I S P O 81. 
Es innegable que vistiéndose en 
E L NOVATOR se obtiene un 
benefioio de 40 por 100. 

el corte elegante, los trabajos per
feccionados y la excelencia de los 
géneros, contribuyen á quo esta 
t 5 a p a o s t e n t e con justicia su ieraade 
H O N R A . Y P R O V E C H O . 

ai , m m s i , 
E S a U I N A A C O M P O S T E L A 

C U I T A \ LASTRA 

Cn. 1293 4-9a 4 lOd 

T I N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
U con cortifleaciones, dá, clases á domicilio y eu casa, á 

precios convencionales; ensofiaon muy poco tiempo id io
mas, mrtsica, los ramos de instrucción y bordados: otra 
francesa desea clases en ó fcera de la Habana. Dir igirse 
A la pelunueria £1 Siglo, O Eei l ly Cl. 

17751 8-30 

AMELU HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G - i L É S T F H A N C É S . 
So ofrece A loa padres do familia y á, las directoras de 

volegio, para la eusefianza de los referidos idisraas. D i -
recciou: caiiedo los Dolóres númfero 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Admin i t t r a -
oion del DIAUIO nw I.A MAIUXA ¡¡6 F 

L ib re r í a Nacional y Extranjera, 
de M . Alorda.—O'Reilly 9 0 —Cerca á Bsrnaza. 

L I B R O S R E C I B I D O S . 
Cánovas: Problemas contemporáneos.—Lanácrcr.- Geo

logía.—«Sínués; La vida real.—GínMiaro: Guerra de San
to Domingo.—BH6ÚU; Tratado do Aigébra.—Panfcya; 
Repertorio do jurisprudencia criminal. 

U A R R A ' SJ 
Practical metliod for terming Spanisb.—C'oíí/'Var; Re
tratos bistóricos.—Ddunay: Mecánica aplicada.—Acan
to»; Leyes penaks de la Cbina.—2Mo: Derectio inter-
nacioral .—O'uít íüinj í ; Pa to logía del simpático.—/Stírííot; 
Derecbo penal—Jíacow.- Teor í a de loa determinantes.— 
Galindn: Legislación bipotecaria.—/S'oter; Diccionario de 
la legislación bipotecaria do E s p a ñ a y Ul t ramar :—üíc -
ncnd'z Pclayo: Histor ia de las ideas es té t icas eu Espa
ña.—LÍÍIJIOS; Lengua viperina.—Eelot: L a Cárcel de 
Bsrmont.—Pereda: Obras completas. 

Esta casa recibe por todos los vapores, y realiza B i 
bliotecas á la maxor baratez.—/íctojas general de 2>recios, 
y lo prueban los catálogos que repartimos.—Esta soma-
ha repar t i rémos uno, de otra Plbliotecn,, on el cual sobre
saldrán las obras do Medic ina .—Libre i ía , O'Reilly 96. 

M A P A S i l e l a Isla do Cuba: completo, elegante y bien 
grabado, forrado, envarillado y con colores, ft íi-l b i l le 
tes. 

Esta casa realiza 5,000 volúmenes de dos Jiiblwiecas 
d'. particulares —Pidan catálogos.—En L A E M C I C L O -
P E E 1 A , O'Reilly n . 98, y verán la verdad de lo que se 
anuncia. C n l ' Ot 4-10 

R E A I . I ' / . A C I O N D E L A L I B R E R Í A M O N T E 
46: debiendo cerrarse para fines de alio, esta oas a se 

realizan á precios ba ra t í s imos todas las existonoias, bay 
obras do todas clases, también se venda el armatoste. 

W154 4-7 

LA BIBLIOGRAFÍA. 
L I B R E R I A D E 

CISMENTE SALA. 
Libros que se venden en esta casa á pre

cios sumamente baratos. 
M A N R E S A y REUS.—Ley de eujuiciamiouto c iv i l 

vigente en Cuba, comentada, (i tomos. 
M A R F A . — R e s ú m e n legislativo do la doctrina consig

nada en las sentencias del T i ibuno l Supremo de Jus t i 
cia, 4 tomos. 

B R C y G O N Z A L E Z . - L e g i s l a c i ó n y onjuicianiien 
to c iv i l y criminal, para uso de los Juzgados Munic ipa
les, i tomo. 

RI J1Z R O D R I G U E Z . - C o m p i l a c i ó n reformada de 
enjuiciamiento criminal, 1 tomo. 

B A S y C O R T É S . — P r o c e d i m i e n t o a criminales, ajus
tados á la legislación osuecial de la Isla de Cuba, 1 'omo. 

CARAVANTES.—Ana le s dramát icos del crimen ó 
causas célebres espaííolas y extranjeras, 5 tomos. 

SE A D M I T E N SUíSCRICIONES 
á las sigaiontes publicaciones: 

Diario de las Sesiones de Górtee. 
L a Época. 
E l Liberal. 
E l Imparcial. 
K l Globo 
L a República. 
E l Noticiero Bilbaíno: 
The Atlantic Montlily. 
The Andovor Ptviow, 
The Edimbourg lteci< w, 
The Qualerly lieview. 
The medical Journal. 
Se admiten también suscriciones á toda clase de pe

riódicos nacionales y extranjeros. 

C L E M E N T E S A L A . 
O'Reilly n0 38. 

18107 
Apartado n? 3 4 3 

LaCaridad Cristiana, 2 ts. $4; Crihtóbal Colon, el des
cubrimiento do las Amór icas , 4 ts. $8; Abelardo y Eloí 
sa, 2 ts. $1: La Calumnia, 2 ts. 4$: E l bijo del diablo, 2 
ts. $6; L i Vida on ei Chaleco, 1 1 . $3; La Envidia ' 2 to
mos $1; Margari ta do BorgoBa. 2 ts. $3; E l mundo des
conocido 3 ts. $«. L ib re r í a la Universidad O'Reilly 30, 
cercado San Ignacio. 18144 4-7 

Q u e m a z ó n de libros. 
So realizan 4,000 tomos de obras do todas clases, p l -

daso el catálogo so da g rá t i s . L ib re r í a la Universidad. 
O'Reilly 30. 18143 «-7 

ó los 3 reinos de la Naturaleza, Peino mineral, origen, 
forma, estructura, composición química, crecimiento y 
modo de destruirse, lustre, color, fosforooencia, elastici
dad, dureza ductilidad; Carac té res físicos y químicos, 
geológicos y criaderos y sus aplicaciones. JMno Vecetal, 
funciones de nutr ic ión y reproduccimi, ciasiiicacioncs 
de Lineo, Cavanilles, Richard, De-Jnssieu, l)a-Caudo)le, 
etc., etc. Beino animal, funciones de nutr ic ión, relación 
y reproducción, clasilicacionos zoológioas, razas buma-
nas y descripción do todas las ciasiiicacioncs que com
prende ol reino animal; División geológica, terremotos y 
volcanes, levantamientos y bundirnientos, etc.. etc., un 
tomo en 4'.' grueso con más do 340 láminas $3 BiB. 

Sal vid n. 33, libros baratos. 
18147 4-7 

SUSCRIPCION A LECTORA 
de novelas á domicilio, se pagan dos posos al mes y cua
tro en fondo que se desvuelven al borrarse. L ib re r í a La 
Universidad, O-Reilly 30. 17939 8-4 

UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E P O S E E E L 
castellano con perfección, desea colocarse en caea 

de una familia respetable para enaefiar el idioma ing lés & 
una 6 d o s n i n a s ó u n a a e l l o r i t o y acompañar la : tiene las 
metores referenclaa: calzada del Cerro 442 d a r á n razón , 

17865 ' 8-3 

MÓ D I ^ T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N 
á $4 y de seda á. $12; se adornan sombreros do señora 

y ee cambian de hecbura dejándolos como nuevos, á pre
cios módieos; se l impian guantes de cabrit i l la con toda 
perfección y se pliegan vuelos á medio la vara, V i l l e -

88, entre Mura l la y Teniente-Rey. 18235 4-10 

L E A L T A D 43 
Se cortan y entallan vestidos por un peso billetes. E n 

la misma un señor se ofrece para dar clases á domicilio 
por $8 billetes al mes, ya sea un niño ó dos, 

18251 4-10 
CANTINAS Y T A B L E R O S - S I S DESPACHAN 

^ con aseo y esmero á precios módicos, contando con 
un maestro cocinero y repostero. Se coc inaá la española 
criolla y francesa, y se bacen cargo do convites y desa-
vunos á precios convencionales. Aguacate 12, bajos. 

4-10 18260 

es 

p s B ^ g ft g a ; 5 ?o S g 

9 v 

D E 

B i l l 
HABANA N. 

Se han recibido en esta casa: 
2(M> Palmerston, y 
ÍOO Sobretodos exquisita

mente forrados y á precios m u y 
reducidos. 

Como t a m b i é n un muy vai'ia-
do surtido en g é n e r o s de d ia
gonales, tricot s y albiones para 
la presente e s t a c i ó n . 

i § 2 t N A 
C. n . 127 15-4a 15-5dD 

/ p A N G A V ¿ 7 P A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E H A 
v T c e n vestidos desdo 4 hasta 20 pesos, se corta y en
tal la por $1, por el figurín ó á capriebo, se adornan 
sombreros y se les cambia la forma y color, se bacen t o 
da clase de costuras blancas y marcas. Indus t r i a 127. 

18137 4-7 

j TNA S E Ñ O R A SE H A C E C A R G O D E L A V A R 
U toda clase do ropa y de despachar cantinas para ca
sas particulares y establecimientos, Tejadillo 28, entre 
I I •bona y Compostela. 18040 4r-5 

u m \ m i í i i i e 
Cont inúo baciéudome cargo de la cons t rucc ión y repa

raciones do edificios; bóvedas , panteones, & . , en el ce
menterio de Colon y cibujos de planos. Recibo ó r d e n e s 
Troeadero 81. 17846 8-2 

Modista. 
Rocíen llegada & esta ciudad se ofrece al públ ico para 

la confección de vestidos y t ambién se entallan. So aaor-
nau sombreros y so cambian de forma, á precios m ó d i 
cos. Apodaca n. 14. 

18071 4-0 

i 
Fabricación Catalana^ 

para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 

Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 

Pueden verso las muestras Empedrado 
nóm. 1. 

! 
Cn. 1U« 

ZAPATERIA "EL IIODELO", 
San Rafael n. 1, aliado del Néctar Soda. 

E l dueño do este establecimiento de vuelta do su es-
cursion por Europa tiene ol honor de anunciar á sus fa -
\-oioc'.*dores y al público en general, que ha importado 
G í t A N D E f » N O V E D A D E S E N P 1 K L E S , CON V A 
R I A D O S D I B U J O S Di í R E L I E V E , S'K T O D O S 
L O S C O L O R K S V P R O C E D E N T E S D E L A S M E 
J O R E S T E N E R ' A S D E E l R O P A . 

Las renombradas P A L A N C A S M E T A L I C A S que 
sustituyen vcntujosamente á todos los botones conoci
dos, pues á su . S O L I D E Z Y C O M O D I D A D para abro
char uno la N O V E D A D Y E L E G A N C I A D E SU 
F O R M A . 

Grandes novedades. 
Grandes novedades. 
A los módicos precios que esta casa tieno acreditados. 
Vista hace fe, el que quiera ver calzado elegante, sólido 
y barato paso & la 

ZAPATERÍA "EL MODELO", 
San Rafael n. 1, al lado del Néctar Soda. C u, 1261 15-2D 

E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para P O 

NERLOS AL ALCANCE D E T O D O S , OFRECE-
mos de venta los siguientes 
ARTICULOS: MAQUINAS D E C O S E R CON T O -

dos los modernos adelantos; 
M Á Q U I N A S DE R I Z A R t M A Q U I N A S DE P L E -

gar; planchas y m á q u i n a s de 
RIZAR C O M B I N A D A S » P L A N C H A S B R U Ñ I D O -

ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 

a u t o m á t i c a s ; mesitas para J U 
GAR.! MESITAS D E C E N T R O j M E S A S PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
TIJERAS D E R O G E R 8 » Y R E V O L V E R S D B 

Smith ^ Wesson. 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 1 2 8 . 

Solicitadas. 
RIADA BLANCAS S E S O L I C I T A UNA PARA 
la mano quo sepa su olicio, cosa algo y sea de media

na edad San Rafael 74. 1»'230 ¿-10 

DE S E A C O L O C A R S E UN JOVEN P E N I N S U L A R 
buen cocinero que ha estado ocupando la plaza d u 

rante dos afios en la empresa do vapores correos de l a 
Compañía T r a s a t l á n t i c a do López. Ti*no buenos infor
mes y no tiene inconvoniouto en i r al campo. Parat i l lo 
n, üa i t o s iuferraarán. 1 ' 

^ 

I g | E 
P ^ ? B 

O C H 05 
5C Oí S ¡3 

Í0 P4^ 

CJE S O L I C I T A U N A N E G R A C O C I N E R A P A R A 
Ocor'ta familia, sin que tsnga que ocuparse de com
pras y quo sea ya de alguna edad y duerma eu el aco
modo: c .Izada dol Monte 503 altos i n fo rmarán . 

18-15 •Í-1Q 
C E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA BLANCA 
S p a r a manfjrdora y acompañar una señora: olla tiene 
40 años do edad y á* buenas reforoucias: i m p o n d r á n 
todas horas Villegas 40. 

íHi'.'l ^-10 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-0NIDOS. 

JARABE DE VIDA DE RELTER N? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangro, el Hígado y los 
Riñónos. Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res
tablece el sistema. ,. 

F . B E I Í I Í O T . 
Al iñador y compositor de picmOB. Obrap ÍMi , 02, entr© 

Compostela y Aguftoate» 1818? 4-3 

JABON C I M I V O DE K l i T E R . 
Para el Baño y ol Tocador, para los niños, 

y para la curación de toda clase de afeccio-
nea de la Piel, en cualquier período en (]vs 
se bailen. 



Botica. 
U n famiaceutitr- soUclla UTUI botica pava regentear!a 

pfl esta Capital , 'Joncoi-dia u . 2, A troAas horaa i n f o r -
c n a r á n . lfi?l(; 3-10 

| T N A S E Ñ O K A Í»EÍ>Í1NSU1ÍAR D E S E A f O L O -
carae en una casa par t icu lar para lavar, planchar y 

Tizár, <) b ien l iara el servicio de mano. Inl 'ormari lu do 
gn fruena oondaota F a c t o r í a 62. 18201 4-1 o 

SÉ S O L I C I T A 
" m chúiui tw de 10 á 11 ¡fíioi, bien sea blanco ó de colo'j. 
Las condicionCB i m p o n d r á en Manr ique 33^, de é á 8 de 
i a noche. 1821;! 4-io 
f T Ñ A P A R D A Í>K n i L ' O Í I A i n O R A I i m A P D E . 
" U sea encentrar colocación en corta familia para coser 
-> de criada de mano, manejadora do uiBos ó para aroni-
pafiar á una sefiora. San Rafael, entre Uelascoaln y 
l a c e n a , dos puertas de la bodega. 

182U 4 10 

SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E S E P A 
cortar y entallar para casa part icular . TnformBrán 

l ü d u a t r l a n. 111, entre yer j t t iu ' j v San Migue l . 
18222 4-10 

f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C Ú L O C A R -
\ J se en una casa para criada de iD»no ó manejadora de 

n i ñ o s : en l a calle del A g u i l a n . 114 fian r a í o n . 
Í3238 4-lü 

f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
tina casa donde eTitar al servicio de s e ñ o r a s o s ifios, 

•corta, entalla, adorna sombreros, etc., ha estado encar
dada en talieres do modista OJI ta calle del Obispo, no 
tiene pretensiones, es do moralidad y oon las mejore!} re
ferencias. Empedrado 15, d e l 2 á 3 de la tarde v e n Kegla 
Buena V i s t a 82. 18250 4-10 

i T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
para manejar niliOB, sabe coser y e n s e ñ a su idioma. 

Tamoien puede i r al campo ó viajar. E n la misma hav 
t inaseEcnta qno doaea dar clases de f rancés v español 
en so cat>a ó & domicilio. I n f o r m a r á n A g u i l a 11. 

4-10 
r t E S E A COLOCARSE UNA IUORENA BUENA 
i - ' l ^ v a n d e i " » y planchadora, forrual y de buena con-
ñ a o t a , exacta euol cumplimiento de su obl igación. Nep-
tono u. 22«darAn r azón . 18243 4-10 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
B^s iü f t rdo cocinera, criada do mano, manejadora do 
nifios ó para l a r a t y planchar en casa do corta familia: 
ea trabajadoi'a y tieno personas que la garanticen: en el 
aotel•Cantera. Monte n . 10, el enosr&aao in formaré . 

17938 - j - in 

ÍTNA SEÑORA DE MEDIANA BDAD DESEA 
U colocarse de criada de mano; entiendo de lavar y 
planchar y sabeconcr A mano y A máqu ina ; tiene perao-
naa q̂ ae respondan de su conducta. I m p o n d r á n San 
Joaquiu D. 49. 1S251 4-lü 

S O L I C I T A P A R A F Ó V A E A B Í l L l A UNA 
>-'gpneral lavajidera y planokadora de ropa de hombre 
v de mujer; que sea i'uimal y cumplida en su trabajo, 
'Jion sea blanca ó do color, y quiera i r al campo, cerca 
fie oata ciudad, puoa es si dos horas do camino. Aguaca-
^ e 122. 18231 4-10 
| [ N A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R D O N D E 
\ J \ t á coser de seis & seis, toda clase do costura en m á 

quina y A mano, ó para cocinar para un matrimonio ó 
Catoilia. Calzad» ÍÍ> San L á z a r o n. 142 impondrán . 
18108 4 10 

Jl 35ESEA C O L O C A R DN J O V K N B L A N C O 
1-"Ü8 cochcn jpa r l i c iüa r ; es prác t ico cu oí olicfo y tieno 
«I uion responda por su conducta. I n f o r m a r á n Luz n . 1?. 

Ifr'-tO <-10 

SE S O L I C I T A N 
t ¡ abajadores para un ingenio cerca de la Habana, que 
•lean robusto,-, y do buena conducta; de no ser asi que no 

- enten. CaJIe de la Indus t r ia n. 127 inforinarán. 
_ J i W 4-li0_ 

| OS A C R E E D O B É S D E L CONCURSO 
S-Aio I>. JOSÉ E. SAN IOS, podrán oonrrir 
los Uiü.a no feriados, do once á una, á la ca-
Me de Cuba número 120, para percibir el 4? 
t'ftparLo en dicho concurso. 

18232 4-10 

U N P A R D O D E 1 8 A Ñ O S D E S E A C O L O C A R -
se para criado de mano, tiene personas respetables 

•iae abanen por su conducta. Lealtad ». 153. 
T8191 4-10 

r \ E f » E A C O L O C A C I O N U N A J O V E N O U E A ( ; A ' 
Í L T b a d o J l e g a r d e l a r e n í u s a l a , para criada; sabe coser 

4 mane y máqu ina y entalla; peina á las f eüo ras y es muy 
imabie con ella»; con buenas referencias. Amargura 
oitojeio fi4. 18202 4-^0 
| T Ñ A J O V E N - D E C Ó x T d R l i É S E . ^ r c O L Ó C ^ 
• . ee á mpdia leche. I m p o n d r á n Hornaza n ú m e r o G?. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de mediana edad para criada de mano 6 mane

j a r niüoa: tiene quien abono su conduc ía . Prado 113 
i n f o r m a r á n . 18134 4-7 
I T S A P A R D A D É ^ M i T D l A N A Tt íDAD D E S E A 
*J colocarse para criar á modia lecho ó á. leche entera: 
tiene personas que respondan por su conducta: infor
m a r á n Damas 30 á t o í a s horas. 

18058 4-6 
| I N A J O V E N D E i U O R A L I D A O D E S E A E N -
' J c o u í r a r colocación para criada do mano y coser, te

niendo personas que informen de su conducta, 
n ó m . 125. 18059. 

Villegas 
4-6 

A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
U n maestro de a a ú c a r intel igente y p rác t i co en toda 

clase de aparatos al vacio, ofrece su trabajo al que lo ne-
nesite, pediendo acreditar con buenas referencias lo 
antes dicuo. D a r á n razón Hotel Te légra fo , escritorio. 

C n.. 1284 8-C 

S e ñ o r e s Hacendados: 
A . M . Villalobos, Maquinista mecánico y teór ico, con 

25 afios de p r á c t i c a en los ingenios, desea hacerse cargo 
ds uno ó más , facilitando una economía de 25 por 1Ü0 en 
el consumo de las m á q u i n a s y combustible. Habana 126 
d a r á n razón . 18073 4-6 

ÜN J O V E N P E N T Ñ S U L A R l D É S E A C b L O C A R S E 
de criado de mano ó portero bien sea casa de comer cio 

ó particular habiendo desempeñado las dos p l a z a s á n t e s . 
Tiene.qttleu lo garantice. Informan M u r a l l a 24, cafó. 

18083 4-6 

S E A L Q U Í L A 
la casa callo do San iTosó n . 38; la llave en la bodega, es
quina á San ÍTicolás, y para su ajusto Oficios n . 28. 

18105 10-10 

Se alquila un entresuelo con vista a la calle, una acce
soria con puerta á la calle, dos entresuelos interiores 

y dos cuartos bajos todo muy barato, i m p o n d r á n A g u a 
cate 12. 18261 4- lü , 

Se arrienda u n ingerjio á media legua del paradero de 
Cimarronos y una ciel de Bemba, con caña , monte y 

excelentes tor rónos ; con todos los aperos necesarios: sin 
piitrocinados. I n f o r m a r á n Cuarteles 42, de 8 á 12 de la 
j aañana , altos: no debe contribuciones 

18245 4-10 

Una hermosa habi tac ión se alquila con vis ta á la calle 
y toda asistencia á u n matrimonio respetable ó á dos 

amigos.Dragones 44, esquina á Galiano. 
18255 4-10 

En módico precio so alquila la casa callo Cerrada del 
Paseo 1, entre Salud y Dragonea, con zaguán , buena 

sala, seis cuartos, dos de ellos do eecritorio, pluma de 
agua, persianas, cocina, caballeriza muy soca y vent ilada. 
Lal lave enfrente en el n . 10 y en la callé de la Salud n . 87 
impondrán . 18107 5-9 
/ ^ B R A P I A 6S. A L T O S — S o ceden dos hermosos 
v - f ouartos, comedor y parte en la cocina, juntos ó sepa
rados, t a m b i é n ae da asistencia do criado y muebles. Si 
so desean m á s pormenores en la misma á todas horas. 

18188 4-9 

Se sol ic i tan 
dos criadas, grandes 6 chicas, para el servicio; se les 
viste y seles calza. I n f o r m a r á n Crespo 19. 

18077 4-0 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U 
lar en una casa decente para manejar n iños , por es

tar acostumbrada y ser muy car iñosa con ellos ó para 
criada de mano; no tiene inconveniente en hacer algon 
mandado: tiene personas que respondan de su conducta 
Suarez 98, alto. 18070 4-6 

U n a cr iada 
de mano solicita colocación. 

18C75 
Chacón 23 impondrán . 

4-G 

4-C 

Se solicita 
una criada de mediana edad. Indus t r ia 35. 

18079 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
da desea colocarse para manejadora do n i ñ o s ó cr ia

da de mano en casa particular. Calle de Espada n. 20, 
esquina á San Rafael, d a r á n razón . 

1?052 4^6 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E l j O C n ^ f i l i F l T É 
sea colocarse en casa part icular ó establecimiento 

Cocina á la criolla legí t ima, tiene personas que respon
dan por su buena conducta. Calzada de la Iteina n . 129, 
carnicer ía , e s q u i n a á E s c o b a r , in formarán . 

18055 4-6 

DO N A N T O N I O L L A N E Z A , N A T U R A L D E 
Sama de Laugreo, A s t ú r i a s , desea saber el paradero 

de su hermano J o s é Llaneza, que se encuentra hace 
como siete años en esta Isla: la persona que supiese su 
paradero ó su hermano pueden dirigirse por e-crito 
personalmente A la Machina, café ^'El I r i s , " do J o s é 
Carracedo. ISnnS 4-5 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C E N E R A L C O -
U cinora á la criolla y española, despacha cantinas á 

precios convencionales, casa particular: informarán Jus 
tiz esquina á Oficios. 18048 4-5 
r t E S E A COLOCARSE UNA GENERAL CRIADA 
JL/de mono con buenas recomendaciones, sabe c o s e r á 
mano y m á q u i n a : Jnstiz. esquina á Oficios, in fo rmarán 

18049 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U 
lar de criado de roano ó dependiente de un es t ab lec í 

miento; tiene quion responda de su conducta: in fo rmarán 
O-Kei l ly 30, L i b r e r í a . 18038 4-5 

1*2' 4-10 
11 N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v ; car^o para t i i a r á leche entera, con muy buena v 

abundante leche. Ks de mucha moralidad y cariOosa ooii 
loa ijilloti Bjjido uóniero 85 d a r á n razón . 

ÍS203 4-10 

Cocinera, 
Una panmsular quo sabe su obligación en todo desea 

.,uiocaise j ' u n criado de mano, tienen quien abone por 
saconducta: Teniente-Roy 01 bodega, i m p o n d r á n . 

18:262 ; 4-10 

< !riado de mano y un aprendiz 
para muebler ía ae desea uno y otro con buenas i pco -
mendaciores que sea honrado y forma!; Obispo42. 

18263 4-10 
TÍOS J O VIENES RECIEN~LO£G^ 
i / e e n como dependientes para cualquier clase do co-

IÍ 11 ó bien para camareros de restaurant é casa par-
licular; saben ámbos el desompefio de los cargos á que 
se dediquen á la perfección. Para informes á San -Tosó 60 
í Antonio Bas tón . 18228 4-10 
r y ^ I W ^ Í W I O ^ Ñ I Ñ ^ Ü I ^ R I I T E C I E N II¿I 
I do se ofrece para casa de comercio 6 part icular , él 

.• r : escritorio, mayordomo ó ayuda de cámara ; y ella 
para cocinera ó costurera y repasar ropa: sabiondo áru-
bos onmplir con su obligación perfeclameute. Para i n -
.furmes San J o s é 66 á Juan Molina . 18227 4-10 

^JE DESEA SABER E L DOMICILIO DE LA 
OSra . D í M a i i a Piedad Rodriguez. natural de Canarias 
para tratar de asuntos interesantes para ella, V i legas 
i». 103 D- Gregorio Sánchez d a r á razón, 

18190 d-0 
I I N EXCELENTE COCINERO Y REPOSTERO 
' J desea colocarse teniendo muy buenas rocomeudacio-
«aa y personas que abonen por su conducta, moralidad y 
comportBftdenlp. D a r á n razón San Nicolás 101 á todas 
horas. 18168 4-9 

Se Felicita 
uu borrador que quiera Ir A una ñuca de campo cerca do 
la Habana. Consulado 138, depósi to de cal v ladrilloa. 

18165 4-9 

SE SOLICITA 
uua criada blanca p á r a l o s quehaceres de una casa. Con-
•-ordia 141 impondrán . 18181 4-9 

f i K A S E Ñ O R A D E B U E N A M O R A L I D A D D E -
sea encontrar una casa decente para el servicio de 

una seSora 6 sefiorita ó acompañar las , sabe peinar y co-
rer ron perfección, tiene personaa que respondan por ella, 
f-ol 6 i informarán. 18178 4-9 

SE SOLICITA 
>! na criada blanca para limpieza de la casa, sueldo una 
onza billetes, y un criado de mano blanco el mismo suel
do. Dirigirse Tu l ipán 17, Cerro. 

18170 4-9 

SE SOLICITA 
una negrita para manejar niños; se Tiste y se enstrla; de 
doce á catorce años, si puede ser del campo 6 qu« sea 
huér fana . Calzada d e - J e s ú s col Monte n ú m . 46, d a r á n 
razón . 18034 4-5 

DE S S A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A ór la 
l a de mano; sabe coser y tiene personas que abonen 

por su conducta. C u b a n . 113 in formarán . 
18028 4-5 

OIN INTERVENCION DE TERCERA PER-O 
•3na se negocian 244 pesos oro y 30 billetes, depositados 
en la Caja de Ahorros de esta capital. Habana n ú m e 
ro 88, i n f o r m a r á n . 1-022 4 6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N 
y muy robusta, de criandera á leche entera, deján

dole llevar su hijo de c r e a de 9 meses; tiene buena j 
abundante leche y personas quo la garanticen. Drago' 
nes n . 46, entre Galiano y Rayo d a r á n razón . 

180C9 4-5 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -
lente cociners, aseado y de buena conducta en casa 

part icular ó establecimiento: callejón de la Samaritana 
ir. 7 d a r á n razón . 18031 4-5 

UNA P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N DE 
cocinera ó lavandera para una corta familia teniendo 

quien responda por ella. I n f o r m a r á n Perseverancia 35, 
bodega, esquina á Animas, á todas horas, advirt iendo 
que no duermo ou la colocación. 

18023 4-5 

T 
PELUQUEROS 

Se poiicita un buen oñeial para salón. 
Obispo 103. L a Reina de las Flores. 

18025 4-5 

BA R B E R O S . — S E « O L I C I T A U N B U E N O P L 
o: oialpara s ábados y domingos p a g á n d o s e bien. A g u i l a 

n . 187, entre Dragones y Reina, frente á lo plaza de! V a 
por al lado de la Panaderia Francesa. 

iy0 '8 4-5 

A L O S D U E Ñ O S D E S A S T R E R I A . U N M A E S -
tro sastre bastante conocido en esta capital por h a 

ber estado al frente de casas de importancia, desea co
locarse. I n f o r m a r á n en la casa Leonard, Obispo 39, y en 
casa Pargas y H?, Obispo 63. 

18013 6-5 

UNA MORENA BUENA, CRIADA DE MANO, 
solicita colocación en casa par t icular . I m p o n d r á n 

calle de San Rafael n . 101 entre Gervasio y Escobar. 
18014 4-5 

Se necesitan 
inteligentes costureras de modista. L a F a s h i o n á b l e , 92, 
Obispo 92. 18012 4-5 

ÜN C A B A L L E R O D E S E A C O L O C A R S E P O R 
corto sueldo en Banco, casa de comercio, notarla, 

oficina do per iódico ú otro centro de trabajo aná logo, de 
10 á 6 de la tarde, ó do noche, sin pretensiones, pues solo 
desea trabajar. Tiene personas que lo recomiendan 
A guiar O I . 17759 10-4 

CRIANDERA. 
Se solicita una de seis á diez meses de parida, que sea 

sana y de buena y abundante leche. Prado n . 18, altos. 
"17030 8-3 

UN A S E Ñ O R A D E E D A D R E G U L A R , D E toda 
moralidad, desea encontrar colocación para acompa

ñ a r una señora ó señor i ta , d i r i g i r nna casa ó bien para 
coser, repasar y guardar la ropa de u n hotel 6 casa de 
h u é s p e d e s . Obispo n . 89, sombreria L a Germania, i n 
formarán . 17788 8-30 

i " l A L L E D E L A H A B A N A 5 0 SE D E S E A C O L O -
" ^car una señora casada para criandera á leche entera, 
buenay abundante, muy robusta, y su marido para co 
chero ó portero. 18172 4-9 
O E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O , L A 
O s e ñ o r a de criandera á loche entera y su marido bien 
iea de cochero ó portero. Calle del Mor ro n. 5. 

1«173 4-9 

Ancha del l í o r t e 
4-9 

r t E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -
•-''Jar de d iada de manos ó manejadora de un niño: t ie-

n 3 quien responda por su conducta 
u 3«i toformarán. 13104 
? ! > A j l ^ É Í T p i m Ñ S L L A R "DWÉA A C O M O -
^ darse en uua casa decente de n i ñ e r a y coser Ja ropa. 

i •.uia de mano sabiendo sn obligación. Tiene per
sonas que respotdan de su conducta. Ancha del Norte 
u, IsS. ISISS 4-9 

SE S O L I C I T A -
un muchacho para repart i r ropa. Campanario 145 infor
marán 18162 4-9 
¡^KSEA^COLOÜAÍ^É^UNA^TAV 
J-? 11 á 15 años para lavar ropa do niños . Calle de Dra 
gonea a; 46, entre Galiano y Ravo d a r á n razón. 

18161 4-9 
I T N A P A K D A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
« J para criar á leche entera, tiene 10 dias de parida y 
reraouas que respondan por su conducta. Informaran 
calzada del Cerro u 494. 

18160 4 9 

Se compran libros 
en p e q u e ñ a s y grandes cantidades, pagando buenos 
precios. O'Reilly 3*, l ib re r í a . 18223 8-10 

y VISO.—Se desea comprar una casa de mamposterla 
A y teja, l ibre de g r a v á m e n , en dos m i l quinientos pe
sos billetes, que e s t é en buen punto, no siendo para el 
barr io de J e s ú s M a r í a , estramnros. r o se quieren corre
dores sino entenderse con su verdadero dueño . Picota 
9t i m p o n d r á n á todas horas. 18117 4-7 

ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas de oro y p 'a-
tino; se compra á los precios más altos en la j o y e r í a do 

K R A M E R & Ca. 
18128 O B I S P O 1 0 5 . 8-7 

\ V I S O . L A C A S A D E N E G O C I O S Y C O L O C A -
^ ic ionea que esistia, en Luz n. 3, í e t r as ladó á O'Rei-
Hy IDO", en donde con t inúa encargándose d é l a venta y 
> ompra de establecimientos, casas, patrocinados, de los 
(rabai'oa de cementerios, eto.,'etc.: se facili tan trabaja
dores, operarios, dependientes y criado?. 0-Eeil lv 106. 

18168 • 4-9' 

CRIANDERA. 
Desea culoiarse una j ó v e n peninsular á media leche, 

siendo abundante y prrmerizá . Es complaciente y de 
intachable conducta; tiene qu'en responda por ella. Dra 
gones 28, altos, 18166 4-9 

SE SOLICITA 
ua.ioven criado de mano que tenga principios de cocina. 
Psuia n. 5 d a r á n razón. 18181 4-0 
ñ T E f e E A C O L O C A R S E Ü Ñ A J O V E N P E Ñ T Ñ S U ^ 
" l a r (Je criada de mano: sabo coser con perfección á 
raano y m á q u i n a y entallar: tiene personas que respon-
dan de su conducta. Escobar u. 140, entre Salud y Re i 
na, Juzgado de Paz del Prado daaán razón. 

18179 4-9 

| > E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN D E COLOR. 
s-'de 18 alies, para el servicio de un matrimonio ó cor

ta familia, con la condición de no hacer uiandadoo á la 
calle. I n f o r m a r á n Villegas 89, entresuelos. 

181Í4 4-9 

Señores Hacendados. 
Fi dueño de ingenio que carezca de brazos, boyada 

3 ca t re t aé para emprender los trabajos en la presente 
\': a y deseo encontrar un sujeto que apronte estos re 

cursos, puf de dirigirse á la calle de Perseverancia u . 49 
ó Manila n . 7, Cerro. 18175 4-9 

t I A V U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E -
A Adiana f dad, que desea colocarse de costurera en ca-
^a particular, sabe coser á mano y á m á q u i n a y sabe cor-
< ai- por i i g u r i n y al mismo tiempo puede ayudar algo en 
¡os quehaceres de la casa: ha trabajado en los mejores 
talleros de la Habana, y tiene personas que respondan 
por ella. Amargara37. 18171 4-9 
D A R A A S U N T O S D É F A O I I L T A S S D B 8 ? A 8 A -
l ber el paradero ó domicilio de Juan INobás, natural 

do A r d lia, provincia do la Coruña . de la P e n í n s u l a , re
sidente en cata, Antonio Bas tón en la callo de San l o i -
dro CG. altos, p o d r á informar. 18100 4-T 
T V B S E A C O L O C A R S E U N J O V É P T í ' E Ñ I Ñ S Ü ^ 
" l a r para cocinero, bien sea en casa par t icular ó esta

blecimiento, tieno persona* que respondan por sn con
ducta, Amargura nftm. 38 in formarán . 

18112 4-7 

f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
U locac ión psra criada do mano ó manejadora de n iños . 
Hiene quien abone por su conducta, é i m p o n d r á n calle 
•le Colon rí. 2. 18113 4.8 
¡ r k E S S A C O L O C A C I O N ÜN J O V E N P E N I N S U -
- L ' l a r de criado do mano para casa part icular , es asea
do en ícdó é inteligente para todo, tiene quien responda 
da sn conducta: in formarán en la es tac ión de V i l lan no
va, el portero de pasajeros. 18114 4-7 

E n la cello del Sol n . 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inu t i l izándolas á pre
sencia del vendedor; se compra torlaclase de alhajas v i e 
jas, de plata y oro; se compra toda clase de b ó r d a l o s de 
plata v salones de militaros v marinos, etc. 

180^0 8-6 

SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A S A C U Y O 
importe no exceda de 3,000 oro; dirigirse por el correo 

r . apartado 682. Se preferirla en el barrio de Colon. á Z P. apai't 
18002 

Se compran libros 
métodos y papeles de mús i ca en la l i b r e r í a " L a Un ive r 
sidad." É s t a casadesea comprar 4,000 tomos de todas 
clases. También se compran dándole derecho al vende
dor de volver á comprar sus mismos libros; pues se tiene 
un efectivo y desea emplearse. L i b r e r í a L a Universidad 
O-Reil ly n ú m e r o 30, cerca de ¡San Ignacio. 17940 8-4 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo n . 54, l ib rer ía . 

17832 10-2 

SE C O M P R A S I N I N T E R V E N C I O N D E C o 
rredores una casa l ibre de todo g r a v á m e n y en punto 

cén t r ico ; no excediendo en valor de trees á cuatro 
m i l pesos. I m p o n d r á n Acosta 64. 

17677 10-28 

Se alquila en dos onzas y un cuarto oro la hermosa 
casa calzada do J e s ú s del Monto n ú m e r o 481, de alto 

y bajo, z a g u á n y propia para dos familias por sus m u 
chas comodidades. Dragones 56 i m p o n d r á n . 

18220 4-10 

Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella 
á caballeros ú matrimonio sin n i ñ o s y una sala para 

escritorio en casa de familia de moralidad arreglado á la 
Kituacion del pa í s . Indus t r i a 127, esquina á San Rafael. 

18226 4-19 

Se alquilan tros habitaciones altas, frescas y espacio
sas. San M igue l n ú m e r o 144 in fo rmarán . 

18217 4-10 

T R O C A D E R O 17 
Dos habitaciones bajas, amuebladas, ropa de cama, 

luz, entrada á todas horas en $20 oro cada una. 
18¿33 4-10 

C e alquila muy en proporc ión la casa u . 203 de la calle 
O de la Gloria, con sala, comedor y 3 cuartos, con suelos 
de tabloncillo, m u y seca: t a m b i é n se vendo. L a l lave en 
la calzada del Monte esquina á Piguras, a lmacén de v í 
veres. I m p o n d r á n Xeptuno 124. 

1P210 4-10 

Se alquila la casita calle de Obrapia n . 85, entre V i l l e 
gas y liernaza, con sala, comolor, dos cuartos, pozo 

y d e m á s uecesario. I n f o r m a r á n Amargura 40. 
182 2 4-10 

OBRAPIA 02 
entre Compostela y Aguacate se alquilan los magníf icos 
altos y u n carto bajo muy grande y ventilado. H a y Uave 
de agua de Vento. ''8180 4-9 

Se alquila una casa á tres cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta do sala, saleta y dos cuartos, toda 

de azotea en 25 pesos billetes. I n f o r m a r á n calle de la 
G l o r i a n . 138 letra A . . 18157 4-9 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altos con piso de rniimol, 
agua y e n t r a d á i n d e p e n d i e n t e . Escobar esquina á Con
cordia n 74 impondrán . ISISI 6-9 

H abitaciones altas, con muebles y sin ellos, frescas 
V barates. E n la misma so solicita i rn cocinero y un 

criado de mano y t ambién un encargado para la casa.— 
Monte 63. i8121 4-7 

S e alquilan frescas y bonitas habitaciones: desde un 
doblen hasta una onza oro, hay muchas donde esco-

j e r , Egido n ú m e r o dos esquina á Corrales. 
18122 4-7 

En casa de familia ee alquilan dos habitaciones altas 
magníf icas para oaballeroa solos ó u n matrimonio 

sin n iños . Aguacate 84. 
18103 4-7 

SE A L Q U I L A 
en veinte pesos billetes un cuarto alto en casa de familia 
decente. Entrada á todas horas. San Migue l 32. 

18138 4-7 

EN .|10 B I L L E T E S 
Se alquila la casa calle do Vi s t a Hermosa n. 5 A , con 

por ta l , sala, comedor y 3 cuartos, cerca del paradero del 
T u l i p á n , i m p o n d r á n en la n . 1. 

18133 4-7 

En 93 pesos 50 cts. oro, con dos meses ou fondo ó fia
dor principal pagador, se alquila la parto alta de la 

casa callo do lá Concordia n . 97 esquina á Escobar. L a 
llave en la parte baja, a lmacén do v íve re s . 6 informan 
Vir tudes n . 37, catro A g u i l a v Amistad; en Galiano n . 0, 
esquina á Trocadero, tienda do ropo , y en Guanaba^o:\, 
Concepción n ú m e r o 40, esquina á Divis ión . 

1=115 4 7 

alquilan 
en $ 4 ^ - 5 0 cts. oro, los entresuelos de la casa calle del 
Trocadero n . 08, esquina á Galiano. I m p o n d r á n enfren
te, tienda de ropa, y en Guanabacoa Concepción n 40 
esquina á Div is ión . 181 G 4-7 

BA R A T A . — S e alquila la bonita casa compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, patio, azotea y 

agua, con sua medios puntos de colores y situada en la 
calle de Aramhuro n ú m . 7, casi esquina á í í e p t u n o . l a 
l'ave en la tienda de la otra puerta v su dueño Monte 
n ú m e r o 120, p l a t e r í a . 18102 4-7 

CONDE N0 17 SE A L Q U I L A , 
tiene sala, comedor, tres cuartos, cocina, agua y azotea, 
E u la esquina e s t á la llave, se da en 32 pesos en oro. 
Agu ia r 134 in fo rmarán . 18096 4-7 

So alquila la casa calle de Agniar n ú m e r o 28 de alto y 
bajo con sala un cuarto, cocina y comedor en el bajo 

y en el alto sala, dos cuartos y comedor con balcón á 
la callo: todos los suoíos de mármol y mosáico: en el pa-
pel dice donde se da razón . 18140 8-7 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle y azotea, en 
casa decente, á personas solas ó matrimonio sin hijos. 
Cuba 154. 1 093 4-7 

SE A L Q U I L A N 
en dos onzas y un doblón, la casa Estre l la 68, cutre San 
Nicolás y Manrique, con saleta y 4 cuartos: en dos onzas 
y media la de Desamparados 00. entre Habana y Com
postela, con pluma de agua de Vento, 4 cuartos bajos y 
uno alto: en onza y media la de Lagrmas 69, entro Esco
bar y Gervasio, con tres cuartos. In forman J e s ú s M a 
r í a 20, entre Cuba y San Ignasio. 

18106 . 4-7 

Prado 93 
se alquilan hermosas habitaciones ventiladas x frescas, 
con v is ta al Prado y otras al Pasaje: precios módicos, en 
los entresuelos del cafó Pasaje: en el mismo i m p o n d r á n . 

18155 4-7 

En $17 oro se alquila la casa Concordia esquina á So 
ledad, propia para estab' 

solar de al lado e s t á l a llave. 
ropia para establecimiento 6 familia: en el 

Neptuno 109 in fo rmarán . 
18087 4-6 

Compostela 18. 
Se alquila una vivienda con sala, tres cuartos, come

dor con vis ta á la calle de Tejadillo, cocina, agua de V e n 
to, escusado y l lav in . E n la misma hay cuartos indepen
dientes para dos personas. 

18070 4-6 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, con asisten
cia ó sin ella. A g u i l a 78 esquina á San Rafael. 

18066 4-6 

Inqnis idor n. ÍÍO. 
So alquila esta espaciosa y froaca casa, con todas las 

comodidades para una larsa familia. Informan Galiano 
37 y Obisno 16, Centro de Ñcgocios , do 12 á 3. 

18072 " 4-6 

Se alquila esta hermosa casa coa tres cuartos, gran 
patio, cuarto de b a ñ o y agua. E n el n . 77 i m p o n d r á n . 

18067 8-6 

Interesante á los panaderos. 
Sa alquila la casa n . 8 calle de J e s ú s M a r í a entro San 

Ignacio ó Inquisidor, dondo estuvo establecida la muy 
antigua y acreditada p a n a d e r í a de la "Merced". 

Tiene magnificoa y en muy buen estado sus bornes, y 
es bastante capaz y cómoda para esta clase de estableci
miento. 10n la misma cal len . 76 e s t á la l lave 6 informa
r á n . 18074 8-6 

Se arrienda la casa P e ñ a p o b r e n . 10. con sala, comedor, 
aguay quince habitaciones alquiladas á diferentes 

individuos. I m p o n d r á n Reina 106. 
18062 4-6 

Lealtad 88, entre Keptuno y San Migue l , se alquilan 
en precio muy módico dos espaciosas habitaciones 

bajas ron entrada independiente, á personas de toda 
moralidad. 18053 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa Indus t r ia u . 2: tiene sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, azotea y agua de Vento. I m p o n d r á n Ancha del 
Nor te n.C3. 18057 4-6 

H ab i tac ión y buena mesa con servicio de criado en 
$50 billetes, estando dos en un cuarto; entrada á to -

das horas, siendo personas de mora'idad; Lampar i l l a 82, 
frente al j a r d í n del Cristo. 18041 4-5 

En tres < nza^ oro se alquila la casa Villegas n ú m . 71, 
compuesta do ?ala, comedor, cuatro cuartos bajos y 

uno alto, patio, buena cocina y agua de Vento. O-Rei
l l y n . 61 i m p o n d r á n . 18047 4-5 

A M A R G U R A 54. 
Se alqui lan cuatro magní f icas habitaciones, todas con 

ba lcón á la calle, jun tas ó separadas, entrada franca y 
precios módicos . 18043 4-5 

O B R A P Í A N " 62, 
entre Compostela y Aguacate, se alquilan los muy fres
cos y ventilados altos. T a m b i é n se alquilan cuartos 
baios. 18fi24 4-5 

E N 17 P E S O S O R O 
se alquila la casa calle de la Picota n . 89. D a r á n r azón 
en l a de Cuba n . 107. 18011 4-5 

Se alquila la casa situada en Mariauao, calle de P l u 
mas n . 6. Es de portal , dos ventanas, z aguán , caba

lleriza, patio con j a r d í n , pozo y d e m á s comodidades. I n 
formarán en Marianao, calle Vie ja n . 8, donde e s t á la 
llave. Su dueño calzada del Monte n . 26, Habana. 

1>0!1 8-5 

La casa calle de Egido n . 75, entre Merced y Paula, se 
alquila: tiene hermosa sala, comedor, seis herruosos 

cuartos bajos y tres chicos, y tres hermosos cuartos a l 
tos, cocina espaciosa y patio; paja do agua y d e m á s co
modidades para mucha familia. A l lado n . 73es t á la l lave 
y t r a t a r á n Compostela 103 18030 4-5 

Se alquila la casa Angeles n . 72, una cuadra de la ca l 
zada del Monto, con bafio, 3 cuartos altos, 4 bajos, 

buen z a g u á n , cochera, cocina, agua de Vento, buena sala 
con 3 ventanas 2 á la calle y nna al z a g u á n , cloaca, en 
fin con todas sus comodidades. I m p o n d r á n Ajigeles 71. 

18017 9-5 

H abitaciones en casa do respeto á la calle con suelo de 
m á r m o l á 12$, interiores ventiladas á 10, fl y 5$ oro. 

. y sin muebles: Teniente-Rey 15. 17971 8-4 

Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado de Colon. 

Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
lades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 posos 

billetes de alquiler en adelante. T a m b i é n so alquilan 
locales para tiendas y baratil los á todos precios, desdo 
media onza. Informes á todas horas en la A d m i n i s t r a 
ción de este mercado. 17979 26D4 

T A C O N N? 4 
se alquila en módico precio. E n la calle de L u z 13, I m 
p o n d r á n y en la fonda E l Coneo e s t á la llave. 

17976 8-4 

Escobar 140 
se alquila, en la bodega e s t á la l lave y L u z 13 i m p o n d r á n 

17977 8-4 

¡MUY B A R A T A ! 
Se alquila la casa Aguacate 150, acabada de pintar y 

con comodidades para dos familias, porque tiene 4 cuar
tos altos y dos bajos, con sala, comedor y d e m á s anexi
dades. 17S6S 0-4 

f T N A S E Ñ O R A G A L L E G A J O V E N Y R O B U S T A 
U desea colocarse de criandera á leche entera: t a m b i é n 

BU marido para cochero ó portero. Habana 144 d a r á n r a 
sen. 18125 4-7 

SE S O L I C I T A 
naa morenita para criada de mano de doce á catorce años . 
Habana n . 110. 

18127 4-7 
*N G U A N A B A C O A C A L L E D E L A C O N C E P 
'oion u . 17 se solicita un nrachaoho penlnsn ar de 14 á 

16 años para criado de mano, qne tenga buenas refe
rencias. 18180 4-7 
JTSESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E N I N -
t-JauIar, prefiriendo estubleolmiento; tiene personas 

que respondan por su conducta. Reina y San Nicolás , 
en el café in fo rmarán . 18'03 4-7 

U A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -t i 1 cita colocación en establecimiento 6 casa part icular . 
Dragonea n . 76 in fo rmarán . 

18091 4-7 
Q i : D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -
'J : , insular de criada de mano ó manejadora de n iños , 
t Lene personas qne respondan por ella, calzada de la I n -
fobté número 5. ISWlíi! 4-7 

DE S E A C O L O C A U S E U N M O R E N O E X C E L E Ñ -
ie cocinero con buenas referencias, Vi l legas esquina 

4 i en ¡en te-Rey bodega, d a r á n razón á todas horas del 
d i ^ 18'62 4-7 
P t E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N casa 
•-^particular ó bien para a lmacén: d a r á n r a z ó n O^rapla 

Se arrienda una estancia en el Cerro part ido de A r r o y o 
Apolo, con buena casa, á rbo les frutales, con la p a r t i 

cularidad de pasarle u n brazo del rio Almendares ó sea 
la Zanja Real. Tiene la entrada por la calzada de Pala
tino. Do todos los pormenores i n f o r m a r á n Damas 1 9 es
quina á J e s ú s M a r í a . 18224 4-10 

Se alquilan dos c u a r t o s á una s e ñ o r a sola ó á u n ina t r i 
momo decente en casa de u n matrimonio. Tienen agua 

y cocina Pactoria n . 28. 
18241 4-10 

Se arrienda una finca-quinta de cuatro caba l l e r í a s de 
tierra, lindando con L n y a n ó , con gran arboleda, bue

nos potreros, aguada abundantey corrales para ganados. 
Ho te l Europa 44, ó San J o s é 45 i m p o n d r á n . 

18365 4-10 

Mu y baratase alqui la en el C A L A B A Z A R calle del 
V i n c u l o n . 6, una casa-quinta con todas las como-' 

didades, arboleda, j a r d í n , etc. Enfrente e s t á la l lave é 
i n f o r m a r á n en la Habana Escobar 103. 

18249 4-10 

Se alquila en $55 billetes del banco español , l a casa 
n . 84 de ia calle de Paula, con sala, 4 cuartos, cocina 

y pozo: informan en Guanabacoa Corral Palso n . 50, en-
t r e S a n Anton io y Gloria. 18909 4-10 

SE A L Q U I L A N 
en Guanabacoa, las casas en la calle de la C e r e r í a n . 18> 
con 4 cuartos, en $17 oro, y la del n . 31. con 12 cuartos, 
cochera, caballeriza, algibe y pozo, en $34 oro: en el n ú 
mero 29 i m p o n d r á n . 18244 4-10 

Se alqui la l a casa, calle de la Maloja n . 22, pr imera 
cuadra: tiene hermosa sala, tres buenos cuartos, sa

lón al fondo; m u y fresca y seca: la l lave en el n . 23 y su 
d u e ñ o Tejadil lo 21. 18250 4-10 

lfil53 4-7 
^ U L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E -
^ u i n s u l a r para servir á la mauo: tiene personas que 
respondan por ella. Monte 365 in fo rmarán á todas ho
ras. 18097 4-7 

DEÍHEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar do criado de mano, activo é intel igente y con per-

Kouas que respondan por su conducta, Gervasio ir . 48 
da rán razón . 18092 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
de criado de mano, sabe su ob l igac ión y tiene perso

nas que respondan por 6L I n f o r m a r á n Bernaza 18. 
18089 - ^ 6 

SE C E D E L A A C C I O N D E U N L O C A L E N A L -
quiler, propio para ejercer cualquiera indust r ia y en 

buen punto, sólo por lo que importa lo que eu él se ha 
empleado, Galiano n . 92, de seis á ocho de la noche i m 
p o n d r á n . 18198 6-10 
^ J E A L Q U I L A en el int imo precio de $28 o r ó l a casa 
O c a l l e de Neptuno u . 196, pintada y encalada, con sala, 
tres cuartos y d e m á s comodidades; la l lave enfrente, n ú 
mero 191, é i e fo rmarán San M i g u e l n ú m e r o 120. 

18'53 4-10 

Empedrado 15.—Se alqui lan buenas habitaciones con 
servicio, baño , entrada á todas horas y d e m á s como

didades, las hay desde u n doblen hasta $18 oro, con a lum
brado, t a m b i é n u n entresuelo con cuatro departamentos 
venti lado y bien decoynfto es do? onzW> 

18§5§ 440 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta calzada del Cerro n ú m e r o 564, 
con catorce cuartos hermosos, b a ñ o y muchos á rbo l e s 
frutales. Imponen en la misma. 

17916 10-3 

S B A L Q U I L A 
un magnífico y grande piso pr incipal en el Mercado de 
Tacón . Reina esquina á Agu i l a , cafó " E l L l o r e t . " 

17826 8-2 

Para una s e ñ o r a de edad se alquila una hab i t ac ión en 
la casa calle del Empedrado n ú m e r o 33, inmediato á 

l a plaza de San Juan de Dios; y si gusta puede comer 
en la casa con los d u e ñ o s . 17752 8-30 

Se alquilan unos altos. Monte esquina á 
para una larga familia; independientes. 

Relascoain, 

8-30 

M A R I A N A O . 
Se alqui la la hermosa casa calle de San J o s é n . 4, es

quina á l a de Santa Lucia , inmediata al paradero de Sa-
má . E n la de l n . 6 e s t á la llave, ó i n f o r m a r á n en Acosta 
n . 35. 17693 10-28 

A m a r g u r a 66, 
esquina á Compostela, se alqui lan habitaciones con bal
cón á la calle, entrada á todas horas. 

17714 15-28N 

S E A R R I E N D A 
la estancie " L a Carolina," compuesta de 4J caba l l e r í a s 
de t ie r ra propias para labor, toda cercada, con pozo, 
aguada fé r t i l y corriente y buenas fáb r i cas . I n f o r m a r á n 
Campanario 30, de 8 á 4. 174'9 15-23N 

E n la hermosa casa calle de Cuba n . 67, entre Biela ! 
Teniente-Rey, punto c é n t r i c o para toda oíase de nego
cios, se alqui lan habitaciones altas, espaciosas y v e n t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escr i
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto aná logo . I n f o r m a r á n en los bajos de la misma 

C. n . 718 6ms.-5 J l 

Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 

n n j ó v e n de color excelente criado de mano y t a m b i é n 
para cochero, honrado y exacto en el cumplimiento de 
ap. deber. Campanario i n f o m a r á n . 

Gn. 1202 A $1-50 y $1 B . L A M F A F I L M 16, 26-15N 

¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 

C U C P I I A R A B , T E N E D O R E S 7 C U C H I L L O l 
D E L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
Ojo, á los precios. 

1 dua. Cucharas Plata Moneses á . - $ 12-75 oro 
1 i d . Tenedores i d . i d . . . 12-75 i d . 
1 i d . Cuchillos i d . i d 12-75 i d . 
Llevando las tres docenas jun tas en 34-00 i d . 
1 dna. Cucharitas café do Meneses 7-00 id . 

Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 7-50 oro 
1 i d . Tenedores i d . i d 7-50 id . 
1 i d . Cuchillos i d . i d - 7-50 id . 
Llevando las tres docenas j un t a s en 20-00 id . 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses 4-00 id. 

Q u e r é i s m á s barato, pues m i r a d l a prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena do Cuoliílios $2 oro. 1 docena de Cucharitas 

$1 oro .—Además tenemos u n gran surtido de objetos de mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 

dia más , algunos vendedores ambulantes y lo que nos es m á s t r is te quo basta en alsiunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al públ ico que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden eon de 
PLATA MKNEWES y croemos do nuestro dobor advert ir al públ ico para que no so dojo .sorprender QUE ESTA 
ES LA UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA LA ISLA DE CUBA. 

AVISO.—Es ta casa tiene servicio Telefónico n . 256 y pnodon avisar por ól y so pasar.-i íl domicilio A l levar los 
efectos que pidan. 

C n . i : 

S E A L Q U I L A 
liara cochero ó crir.do do mano u n moreno j ó v e n y de mo
ralidad, je (! •• a responde calle del Rayo n . 40. 

1S1K: 4-9 

SE A L Q U I L A 
un pai toc i 
dro 34. 

•rindo de mano: in fo rmarán S i n I s i -
m 4.0 

DK L A 1? L A N T H A Q U E P A R T I O D E L V A P O R 
Oaxacaal muelle con equipajes depasiyerosha desa

parecido nn banl americano con dos nombres de Manuel 
Robles, u r o por arriba y otro por un costado: se g ra t i f i 
c a r á á 1» perdona quo lo'haj a tomado por equivocación 
con e l d o b l í de lo que contenia el baú l , con motivo do 
ven i r en 61 la ropa do una n i ñ a que por esa circunstan
cia no t íone n i con que mudarse: eli la fonda de la M a 
china pueden presentadlo y rec ib i rán la grat if icación. 

18208 l - í ' a 3-10d 

P E R D I D A . 
E n la tarde del 8 de noviemb.re se voló una cotorra de 

los entresuelos de la casa Merced n . 77: se le d a r á n $t 
bi l le tes al que la entregue. 18264 4-10 

I- ^ N L A l í O C H E D E L M I E R C O L E S SE H A 
. i perdido un pulso de c r ó m a t e , de cadena con una he

r radura guarnecida oon brillantes y r u b í e s , E l que la 
haya encontrado, si quiero, puede eutsegarlo en la callo 
de A g u i a r n 13i que se le a g r a d e c e r á y grat i f icará , 

1«095 4-7 

P É R D I D A . — E N L A C A L L E D E C U B A N . 1 4 0 
se gra t i f icará con cinco pesos billetes al que ent- o-

gue una cadenita do oro y medallado b i ja do Mar í a , q':o 
dentro do una carta envuelta en un diario, se perdieron 
yendo en coche al paradero do Concha el v i é r n e s 5, á 
las doce del dia 18099 l-6a 3-7d 

Do la calle de Consrfado esquina á Cárcel , y por la dol 
Prado hasta frente al Cí rcu lo M i l i t a r , so ha extraviado 
un p a ñ u e l o conteniendo u n corte de vestido do merino 
cardonal y una chaqueta de raso nogro. Se gra t i f icará 
generosamente á la persona que lo haya encontrado y 
entregue en la callo de Cuba n . 139. 

18109 l-6a 3-7d 

L BAJARSE AYFR TARDE UNA SEÑORA 
en el hotel " T e l é g r a f o , " dejó olvidado en un coche 

de alquiler una bols i tá de mauo, negra, conteniendo a l 
g ú n dinero y prendas que, aunque de poco valor, desea 
su d u e ñ a recuperarlas. Se suplica á la persona que haya 
encontrado dioha bolsita, se sirva entregarla en la calle 
de las Animas n . 84, donde se le gra t i f icará generosa
mente. 1803 •> 4-5 

~ S E H A ' E X T R A V I A D O 
una maleta de cuero forrada de lona, que iba en el w a 
gón ilo primera clase del t ren general de Vi l lanneva á 
la Union . Se no tó el e x t r a v í o en Quivicau, suponiendo 
haya sido una equivocación de la persona quo la tomó, á 
quien se lo suplica dó aviso al Sr. Tozar, guarda-alma
cén del paradero de Las Vegas. 

C n . 1275 8-5 

DE FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

C^ A N G A s P O R L A M I T A D D E S U V A L O R SE 
' v e n d e un medio solar de esquina con seis accesorias 

y dos cuartos, producen $95 billetes y eo da en 1,800 
oro libres para el vendedor, calle de Espada esquina á la 
del Valle p r ó x i m a á la Zanja, se puedo ver de la una en 
adelante. 18229 • 4-10 
1 > O I ) E « A : SE V E N D E UNA E N P R O P O R C I O N 
O para un principiante por ser de poco capital, no tiene 

gastos de alquilar: de todo in fo rmarán calzada do J e s ú s 
del Monte 146, p a n a d e r í a del puente de A gna Dulce. 

18218 4-10 

VKNTA. 
Bucua ocasión para establecerse con poco capital. 
Se vende un t r en de lavado acreditado y ou punto c é n 

tr ico con todos sus accesorios, ú t i l e s y buena marchan-
teria. L a casa ofrece ventajas eu todos concepto? v c ó 
moda romo ninguna para este giro. I n f o r m a r á n cafó La 
Perlado Colon, t a b a q u e r í a . Galiano frente Monserrate. 

18199 4-10 

F A R M A C I A . 
Por no poderla atender su d u e ñ o se vende una en esta 

capital, bien situada y en proporc ión . I m p o n d r á n Galia
no 120. 18210 4-10 
^ l í V E N D E , K N P R O P O R C I O N , 1>A C A S A C A -
lOl le de Santa Felicia n . 5, si tuada á media cuadrado 
la calzada de L u y a n ó y á una de la esquina do Toy<>. 
Puede verse y tratarse de su ajuste en la misma de 7 á 9 
de la mañana' . 18239 6-10 
C E V E N D E L A C A S A C A L L E D E E S C O B A R 

110 entre Salud y l í t i n a . E n la N o t a i í a do 1). J o t é 
tiamboa, calle d é l a Reina, fronte á la Peal Audiencia. 
i m p o n d r á n . 18156 , 4-9 _ 
\ | A S Q U E G A Ñ G A ^ S I N I N T E R V E N C I O N ^ D É 

ITJ. corredor se vende la raagnílica casa de mamposterla 
y do nueva cons t rucc ión , calle de Cád iz n . 80, con su 
accesoria todas las puertas son do meple; otra callo de 
Santos Suarez n . 50, producen una renta l ibre de todo de 
u n 13 p § . I m p o n d r á su d u e ñ o Lealtad 129, mueb le r í a . 

18101 4-9 

MU Y ~ C E R C A A L A H A B A N A S E V E N D E L A 
acción de una estancia con enseres de labranza y 

animales por hallarse enfermo el arrendatario y tener 
que marcharse á la P e n í n s u l a : i n fo rmarán calle del P ra 
do n . 99. 18176 4-9 

POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO 
se venden seis casas, cuatro de mamposterla y tejas 

y dos de tabla y tejas, en la calle de San l l a m ó n n ú m e r o 
32, barrio de Ataros; las calles compuestas de nuevo y 
puntos muy frescos sin intoivencion de corredor: en el 
n ú m e r o 32 in fo rmarán á todas horas. 

18145 4-7 
VENDE LA CASITA CALLE DE LA MISION 

l 3 n . 38 compuesta do sala y tros posesiones, su patio, 
cocina y d e m á s necesidades, de mamposterla y teja en 
precio muy módico, Maloja 40 i m p o n d r á n . 

18094 4-7 

1 1 CINCO MIL PISOS ORO 
se vendo la casa calle de Escobar n'.' 9, entre Lagunas y 
San L á z a r o . Tiene hermosa sala, tres g r a n d í s i m o s cuar 
tos, patio espacioso, cocina, lavadero, barbacoa y pozo 
do excelente agua. Es nueva soca y f resqu í s ima . E s t á 
muy cerca de los b a ñ o s de mar y es toda de azot ea.— 
Trocadero 7 i m p o n d r á n . 18120 6-7 
G E V E N D E E N Q U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E -
£5sos en oro libres la casa calle de la Gloria n ú m e r o 213 
entre Figuras y C á r m e n : r.o tiene g r a v á m e n , su t í t u lo 
e s t á inscr i to y las contribuciones al corrieTite. In forma
r á n en J e s ú s M a r í a 20, entre Cuba y San Ignacio. 

1810S 4-9 
f ^ A N G A . - S E V E N D E U N A M A G N I F I C A F I N -
v X c a de m á s de tres caba l le r ías do bnen terreno, cerca
da de piedra, á 3 'oguas do esta capital, por ferrocarri l 
y carretera. I n formes Centro de Negocios de 11 á 4. Obis
po 16. 18149 4-7 

SE V E N D E N DOS CASAS/ 
una en Habana n . 11, de dos ventanas y zaguán , y otra 
en Corrales n . 153. Esta ú l t ima es ciudadela y produce 
un magníf ico i n t e r é s : t r a t a r á n de su ajuste en'Sol 6 í , do 
9 á 12 de la m a ñ a n a : sin in t e rvenc ión do corredores. 

18i:-i9 15-7D 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A , C A -
lle Keal de los Quemados n . 61, do 10 varas de frente 

por 50 de fondo, de zaguán , sala, comedor cerrado de 
persianas, seis cuartos, cocina, caballeriza para dos bes
tias, hermoso patio con un buen pozo. E n Campanario 
n . 8 t r a t a r á n de su ajusto. 18129 4-7 

$11402-75 O R O . 
Impuestos á censo redimible con el i n t e r é s del 5 p g 

anual, cerca de esta capital, sedan en $3,000libres para 
el vendedor. Centro do negocios Obispo 16, do 11 á 4 . 

18086 4-6 

Ü N M A G N I F I C O I N G E N I O A T R E S H O R A S 
de camino, por ferrocarr i l , do la Habana, con t r ip lo 

efecto, nuevo y completo, m á q u i n a de moler de siete pies 
de trapiche, ferrocarr i l p o r t á t i l y fijo, etc., etc., con 
campo de c a ñ a para m i l bocoyes y t ie r ra pura m á s de 
dos mi l , en u n punto magnilico para central, pudiendo 
este a ñ o moler solamente de las colonias é ingenios do-
molidos colindantes m á s de tres m i l bocoyes. Se dá ba
rato. I n f o r m a r á n Neptuno n. 153. 

18032 6-5 

BOEN 
Sumamente baratas se venden 

las siguientes casas: 
L a hermosa casa situada en la calle Mayor, esquina á 

la dol Recre", en Pinar del P í o . con su armatoste y mos
trador, propia para cualquier clase de estableciuiieuto, 
por lo cén t r i co dol punto. 

Una casa en Paso Viejo, provincia de Pinar del P ió , 
esnstruidade mamposterla y teja, con armatoste y mos
trador, homo de panaderia, dos casitas m á s de vivienda, 
otras dos de curar tabaco, 125 cordeles planos de terre
nos anexos. 

L a vega nombrada "Los Horcones" en el punto cono
cido por las Chas, provincia de Pinar del Eio, con tres 
caba l l e r í a s y cordeles de tierra, hermosa casa de v i v i e n 
da y otras fábr icas . 

De todos los detalles necesarios i n fo rmarán en la H a 
bana: calle de San Ignacio n . 40, y en Pinar del Rio los 
Sres. D . B, Bo l íva r y C? 18014 8-5 

V E N T A D E CENSO. 
Uno r u r a l de $7,550-50 cts., qne produce de t r i bu to 

anual deducida la con t r ibuc ión $351-31 cts. m u y segu
ros. Se d á barato: e s t á registrado en el de la propiedad 
respectiva. Leal tad ÍHÜ 18042 

BOTICA. 
Se vende una farmacia en una naciente y p r ó s p e r a po

blac ión; es ú n i c a en ella: e s t á bien surt ida y muy acre
ditada, deja una u t i l idad l iquida de 350 pesos mensuales. 
D r o g u e r í a " L a Central ," Obrapia 33 y 35, i n f o r m a r á n . 

1S051 8-5 

PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
se vende la casa, calle de l a Gloria n . 78; e s t á l i b r e 

de g r a v á m e n y se d á en $2,500 en billetes. Esperanza 
n , ¥1 d a r á n m á s pormenores. 17891 8-3 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , E N E L 
barrio de San L á z a r o se vende en p r o p o r c i ó n la casa 

callo de Espada n, 8, con sala, comedor, 8 cuartos de 
mamposterla y teja, con frente á la brisa y produce $90 
billetes m e n s u a l é s . Cancordia 184 i n f o r m a r á n . 

17681 10-28 

SI N 1 N T E K V K N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende un cafó y b i l l a r bien situado, con n n precioso 

local, con u n alquiler bastante módico, por no poderlo 
asistir sn d u e ñ o . Espada n . 8. Informaran San L á z a r o 

17680 10-28 

SE V E N D E N M U Y B A R A T A S D O S C A S A S de 
mamposterla, nuevas, con pisos h id ráu l i cos , azotea, 

cuarto alto v agua; las dos e s t án jun tas . Aramburo n ú -

AMIGO PRESTEME OIDO.—EN GUANABA-
V.A.coa, Pepo Antonio 39, se vende u n caballito t r i n i t a 
rio, propio por lo manso para un niño, una preciosa ca
chorra pordiguera y una perr l ta ratonera muy p e q u e ñ a 
y graciosa; todo por la mitad do su valor: venid á todas 
horaa. _ _ 1S225 4-10 

SE V E N D E 
nn tren completo, de poco uso, con caballo americano, j ó 
ven, sano y sin resabios. Vir tudes n ú m . 107, esquina á 
Perseverancia, i n fo rmarán . 18110 8-7 

SE V E N D E 
un caballo criollo, color bayo, de 7 cuartas y media de 
alzada y 30 meses de edad, propio para u n t i l b u r i , puos 
es maestro de t i ro .y se vendo por no necesitarlo su duo-
ño. D a r á n r a z ó n Dragones n . 20 de 8 á 11 de la m a ñ a n a 
V de 2 á 5d6 !a tarde. 1Í065 4-0 

C dadores. 
Se vende un burro, lo mejor quo ha llegado á ia Habar-

na, color oscuro, edad cuatro años , alzada pasa de 6J 
cuartas, entero, probado con yeguas y buen echor, se da 
á prueba: liornaza 46. ' 18029 4-5 

Granga. 
Se venden juntos ó separados un potrico moro azul 

de conchas, de tros años , de poco más de 5 cuartas, raza 
t r in i ta r ia , caminador, do paso, marcha y gualtrapeo y 
maestro de t i ro , y nn mulo de color bayo, de tres anos, 
de 5 y media cuartas do alzada, caminador. Puede ver
so en el establo de carruages situado en la calle de San 
Joeó . entre las do Soledad y Aramburo, y t ra tar de su 
ajuf te á todas horas, en la calle del Aguacate n. 13. 

17970 5-4 
t J E VENDE U N MAGNIFICO CABALLO DE 
t ^ t i r o del Canadá , do sois años de edad, con sus arreos y 
un precioso faetón do muy poco uso. Pueden verse á to 
da^ horas calzada del Corro n. 538. 

17806 8-2 

Se han recibido y se expenden por mayor y menor, 
A g u i a r n . 100, esquina á Gurapia, p e l u q u e r í a . 

Precios m ó d i c o s . 
17422 30-22N 

SE V E N C E N T R E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -
mantes y uno de medio uso «[no se dá barato, lo mi s 

mo que un arreo de pareja de q u i t r í n m u y en propor
ción; t a m b i é n n n faetón cosa do gusto y una fiamante 
duquesa, se cambia ó vende. San J o s é 60 d a r á n razón . 

18193 4-10 

Ganga 
de las que no so presentan m á s que uua voz. E n la q u i n . 
t a de Garc in i se venbo un mi lord recién pintado, propio 
para alquiler ó el campo. 18252 4-10 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A F K A N C E S A Y 4 
magníf icos caballos, uno de ellos de siete cuartas, co

lo r colon, de mucha condición; e s t á propio para una casa 
particular, tanto para u n faetón como para una duquesa. 
Se puedo ver de seis á nueve, en la callo do los Gónios 
n ú m e r o 1. 18205 4 10 

SE V E N D E M Ü V B A R A T O U N E L E G A N T E 
m i l o r d duquesa, propio para nn matrimonio ó módico 

por su cons t rucc ión chica y moderna, con un caballo 
moro dol pa í s , de siete cuartas y arreos; t amb ién unos 
muebles: siu in t e rvenc ión do segunda persona. I n f o r -
m a r á n Prado 54. 18142 4-7 

SE VENDEN" 
un faetón y un caballo ea p r o p o r c i ó n . E« tevoz n ú m 40. 

18141 4-7 

Se vende un coupé casi nuevo, barato. O l l e i l l v n ú m e r o 58. 
18136 4-7 

^e vende 
nn milor f uerte, CBSÍ nuevo; un caballo jóven , de silla y 
t i ro , y una limonera, iunto ó separadamente. Habana 
núm. '68 1802' 8 5 
« E V E N D E M U V B A R A T O ÜN M I L O R D U U -
Oqucsa fraucés, fino, preparado para pareja y para un 
caballo. En la T a l a b a r t e r í a L a Fama, T c n i í n ' t e - K e y 54 
puede verso á todas horas. 17980 15D1 

Dos victorias. 
U j i a p s q u e ñ a y ligera, fuorto y on muy buen estado 

eu $500 billetes, so encuentra en la callo'de la Merced 
nú ai. 0i y otra grande y casi nueva, propia para el cam
po en $200 billetes. So encuentra en el Paseo do T a c ó n 
n ú m . 2, tal ler do Moliner . 17959 0-4 17959 

SE DA M U Y B A R A T O 
un milord nuevo do cons t rucc ión moderna, C volantas 
flamantes do 8 á 12 onzas una: un surtido completo do 
arreos para pareja y tr io: á todas horas Teniente-Eey 25, 
on el Caballo Andaluz 18005 15-4D 

S L 

O l A M N O r * : UNO « E K R A R D Y OTStO D E B O I -
* ssel i t , do medio uso, muy baratos, t amb ién se vende 
una ca ía órjrano de dos cilindros con doce piezas de m ú 
sica: Galiano 100. 18219 4-10 
/~<ANGA: POR HABERSE AUSENTADO LA 
v X f a m i l i a se ^-ende en diez onzas oro un magnífico pia
no Pleyel, t ambién un juego de comedor y otros varios 
muebles muy baratos. Oficios, frente á Teniente I tey, 
altos del Arch ivo General de la Is la . 

18234 4-10 

SE V E N D E U N B U E N P I A N » N O E N T E R A M E N T E 
nuevo en diez onzas. Calle de Pau lan . 23, desde las 4 

en adelante y de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
18247 4-10 _ _ _ 

r \ I D O : E N E L C O L E G I O D E L A C A L L E D E 
V / l o s Anje lesn . 32, so venden dos juegos de sala com-
idctos, uno de Viona y otro á lo L u i s X V , u n escaparate 
de pue ta de espejos y todos los demás muebles de la ca
sa, juntos ó por piezas; el que quiera l levar todos se d á 
á tasación, pues re realiza sin especulac ión. Colegio de 
la calle de los Angeles n. 32. 18185 4-9 
tf ^ O M I ' O S T E L A 1 1 1 , E N T R E M U R A D L A V S O L 
^ u n juego de sala á la duquesa compuesto de 12 sillas, 
4 sillones, sofá y una consola $')0; idem diez sillas, 
dos sillones y sofá $30; uno idem á los Lu i s X V nuevo 
escultado $Í80; escaparates caoba, á 25, 30, 35, 40 y $G0; 
tocadores á 7, 13 y $¿0; lavabos á 28 32 y $35; estos son 
nuevos; aparadores nuevos á 30 y $35; idem usados á $'5; 
camas de hierro para una persona á $20; idem cameras á 
$30; idem bronce á 55 y $70; relojes do pared y sobreme
sa, mesas de corredera de tres y cuatro tablas á 22 y $25 
mesas de alas á $3 y otras muchas cosas quo so dan á 
precios de ganga. 18150 4-7 

A N G A . — U n magnifico pianiuo de Erard , do P a r í s , 
v í ' q u o fos tó veinte y ocho onzas en la misma fábrica, 
sin haberse usado: se da cn quince onzas oro por nece
sitar su d u e ñ a hacer la venta de momento: tamoion v e n 
de todos loa muebles, Animas n ú m . 103. 

18123 4-7 

Durante todo este mes 
y el entrante ha l l a r á el 
públ ico u n Gran Lote do 
B R I L L A N T E S fino» 
que se exhiben on la v i 
driera de la calle de d i -
cho ostableoimiento, to 
cios montados y con sus 
precios marcados en cada 
prenda. Rogamos que se 
fijen bien en la clase do 
brillautes y on el precio 
para quo se convenzan 
que dif íc i lmente se puede 
presentar otra ocasión 
tan ventajosa para com
prar tan barato los rega
los de P A S C U A S y A N O 
N U E V O . A d e m á s u n 
gran surtido de muebles 
finos b a r a t í s i m o s por ser 
todo de relance. 

Esquina O B I S P O 4!3 Habana. 

18090 4-0 

E \ P 0 S ¡ ( M DE ARTICULOS BARATOS. 
i mistad 132, junto al hotel. 

A d e m á s de la gran variedad de muebles hay u n gran 
pianino Gaveau, otro de Era rd , c r i s t a l e r í a , l á m p a r a s , 
aperos de cocina macetas de flores, cuadros, camas, es
pejos, carpetas y todo lo que no pienso indicar. 

18084 4-6 
Mueblería EL TiEMPO, de F. Cayos, 

G A L I A N O N . 5 í í , 
F R E N T E A L A C O L L A D E S A N M U S C A T A L A N A 

Se aproximan las Pascuas y esta casa desea realizar 
las tan numerosas existencias que tiene en este invierno 
No se mira precio, lo que se quiere es vender. Hay sur
tido de muéo les finos y comunes Difícil s e r í a detallarlos 
y se admiten cambios por otros. 

18081 8-6 

SE V E N D E 
una cama con bastidor de alambre, dos sillones, u n sofá, 
una mesa, varias sillas y varios muebles m á s . San N i 
colás n ú m e r o 93. 18080 4-6 

POR AUSENTARSE UNA FAMILIA SE VEN-
dsn todos los muebles de una casa y u n mi lord de 

muy poco uso con su caballo y arreos; todo so d á m u y 
barato: no se t rata con especuladores. San Migue l 69 C. 

18043 4-5 

Un fogón para un tren de lavado. 
Se vende Tin fogón de 10 planchas, de medio uso, m u y 

barato; el que lo quiera pase á Oquendo n . 14, que al l í 
t r a t a r á n con su dueño . 18050 4-5 

M U E B L E S B A R A T I S I M O S , 
San M i g u e l u . 36, entre I n d u s t r i a y Amis tad . Juegos de 
sala de caoba á $40 y 140. Escaparates de $15 á 300. L a 
vabos de $10 á 50. Palanganeros á $1. Camas de $25 á, 100. 
Silloneíi á $8 el par. Mesas de centro con m á r m o l y sin él 
á $3 y 15. Bufetes y carpetas de $10 á20 . Mesas de n o 
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con m á r m o l 
de $15 á 40. Sillas de todas olases, j a r ros de cristof, 
mantas de burato, espejos y otra in f in idad cU? cosas que 

se (iaa qwi regíiMaa, W\% M 

O C A SI O [,ÓS POBRV.S. 
Se realizan mu. ble*, ecloie». banco v benan i jeñ ta ie 

dé.oarpiJiti ' i ltt , piwtraa e vu-ltas, toldos pasa patio y 
para puc i ia do estublociinicnto, de lora con sus bierros, 
maderas y Berrajés do variad clases, divisiones de made
ra para salas y cuartos, puertas, vidrieras, farolas, pie
dra» do dés t i ¡ir, hornillas, graupas y palos do azotea, 
enseres de cociuay cubiertos nuevos, planchas do zinc, 
ropas denso, sarcófagos y otra in l in idad do a r t í cu lo s t o 
dos necesarios paralas familias: y todo arreglado á la s i 
tuac ión que atravesamos. 17835 8-2 

MA G N I F I C O P I A N I N O . — S E V E N D E P O R L A 
mitad de su valor uno precioso de Pleyel, oblicuo 

u. fi, con solo un año de uso, con su cert íf leado de f á b r i 
ca; t amb ién se venden todos los muebles, l á m p a r a s y va 
rias cosas de gusto para una casa. I m p o n d r á n Animas 
n . 103. 17772 8-30 

Se maquinaria. 
POZOS TUBULARES 

Interesante á los propietarios y hacendados. 
Estos pozos que tan bri l lante éx i to han tenido desde 

que fueron empleados por el e jérci to i n g l é s on la expedi
ción de Abis in ia son loa preferidos por todo el mundo en 
Europa y A m é r i c a . 

Su fácil colocación y la ventaja que presentan p o m o 
ofrecer peligro alguno, puesto que es solaraento una 
punta do hierro que se introduce on el suelo, provista do 
nna t u b e r í a á la que se adapta la bomba les dan l a p r e -
ferancia sobre todas las demás . 

Su colocación os casi i n s t a n t á n e a y el resultado es sa^ 
tisfactorio siempre porque la p res ión a tmosfér ica que 
se ejerce on las copas superficiales de la t ierr a hace que 
la cámara del tubo e s t é constantemente llena de agua. 

Esta ley física, que cualquier n iño que haya hojeado 
la física conoce, ha sido aprovechado por ios señores 
Middlotpv.-n y l lumsey para constrnir sus pozos que 
son los que so ofrecen al públ ico . 

Los precios son módicos y so satisfacen todas las e x i 
gencias dolos favorecedores. 

I n í b r m a f á n V i l l e g a » 51. 
49. 

4-7 
Se reciben ó rdenes A g u i a r 

18134 

Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 

hay do varios t amaños y se h a r á n otros, s e g ú n encargo, 
los que r«bajadoa sus precios considerablemente, se ven
den San Láza ro casi osquina á Agui la n ú m e r o B9 

110 

m HAY 

9E LLEGO AL 00LM0 LA PEREBOOIOE 
BJST L . A T B H C £ i K M A Q U I N A . 
L a tercer í t i á q u i n a <jU; c o s e r 

q ? i e aeabíi. de i n v e í i t a r s e en los 
tal Seres de l a . C o m p a ñ í a de 
S I N G K R oa el l O ^ ^ X I O I E S X ^ . ^ * P T T J S a L 
d e l » * m á q u i n a s de coser, es decir, es rnneiioj á ..manto 
la idisa pueda formarse de la perfoptibilidad de ana m á 
quina. E n absoluto, no hace ruido como rápida y libera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad »í© su 
C O N S T R U C C I O N , ESTÁ E X E N T A Í>E R E S C O M -
P O S I C I O N E S : P E R O , H E C H O S , U E C í l O S . VE
N I D ,í V E R L A Y P R O B A DLA. 

I T I . T I M A E B F O H M A . 

E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i u -
gor acaba de hacoir en sus jno-
pnjares m á q u i n a s de coser, de 
SJ " G E R , para ramilla, tan conocidas dalas soñoras de 
(hil .ii S.tte s-efonaa, consisto de varias piezas nuevas, 
aut; dan por resultado que la m á q u i n a sea más sOiida, 
más ligei-a y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que reoibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O R A S L A S D E M A S QUE C O N E L NO ¡VIBRE D E 
¿SíjLElLeroaC" SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M 
P L E S O l l T A C Í O N E S , Y C O V O P R E C I O BE
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L Y M i E Z Y HINSE.-OBÍSPO 123. 

que vendemos 
muy barato. 

E l . CÉLKBRK HILO UK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
BLAHAWA. RELOJKB DE SOBHEMKSA, DE TODAS CLA
SES. MA<¿njNAS »E CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA
DOS. CAJAH PÜBBTEB OH UIERKO. CUADERNOS Y PA
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SIEM
P R E DE NOVEDAD. 

A L V A R E Z V H I N S F . - O R I S P O 1 2 3 . 

De gran utilidad para las familias 
Aguardiente legí t imo do Islas garantizado de 28 gra

dos. Da venta en botellas á precios módicos en la calle 
de la Amis tad n. 15 y en la p e l e t e r í a E l Paseo, Obispo 
n. .r)7, esquina á Aguiar , 

Telefono 1 0 2 . 

E L D U L C E D E G U A Y A B A D E B A 1 X O A D E 
Santiago ConKI y elaborado p í r el cé l eb re A r g ü e -

Hez, os el iíi<jor quo so conoce, y tiene su depós i to ge
nera! en el Hotel San Oárlos, Oíicioi n. :!."' Sn precio 
módico. 17C09 26-15N 

Í I O D X J C T C 
DE LA CASA 

Aprobados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UOXS-SAINT-PAUL, N 

de corteza de naranja amarga con 

Y o d u r o de P o t a s i o 
IléiBcdiq Uifalible contra la- Afccciones c»-
crofulosa!'. í ü b e r c i t l ó s ü s , canci rosas y i v u -
m á i i c a s , lo- mmtn'es f r í o s , ¡as g l i xndu lás 
del pecho, los accidentes si/llt(icos s e c u n d a 
rios v terciarios, etc. 

de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como regu ladar perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intestinos. 

de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 

Proto-yoduro de H i e r r o | 
E l estado l í q u i d o es aquel que mas facilita 
la i n o c u l a c i ó n del hierro en los casos de 
colores p á l i d o s , flujos blancos, i r r e g u l a r i 
dades y fal tas de m e n s t r u a c i ó n , a n e m i a y 
raquitismo. 

Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 

B r o m u r o de P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. E s el mas e n é r g i c o c 
infalible de todos los calmantes para las 
afecciones del c o r a z ó n , de las v ias digestivas 
y respirator ias , para las neuralg ias , l a 
epilepsia, el histerismo, ias neuros is en ge 
n e r a l y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante l a d e n t i c i ó n . 

Se h a l l a n de v e n t a en t o d a s l as buenas 
i r m a c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 

A los especuladores. 
Pasen por la calzada do L u y a n ó íü y v e r á n lo que se 

llama vender barato. 18257 4-10 

Se realizan á $6 los grandes y á f 3 los cbicos. L u y a -
nó P5. 18256 4-10 

LA AMERICA. 
MTIG-UA CASA DE PRÉSTAMOS. 

KEPTTJIíO 41. 
Los d u e ñ o s de los lotes cuyos nameros se consignan 

& con t inuac ión , p a s a r á n á recogerlos en el impror roga
ble plazo de oclío dias, á contar desde la fecha, pasado 
el cual, so p o n d r á n á la venta. 

12 860—12.472—13,153—12,339-12 357—12,458—12,935— 
12,891—12,059—11,788—13,011—12 065. 

17757 8-30 

G R A N D I O S O 

NACIMIENTO MiCANtí 
que supera 

á cuantos se lian puesto en esta capital 

DE m m o SOLER. 
Prado 99, junto al Pasaje, Prado 99. 

E l que suscribe prometo ab r i r m a ñ a n a , sábado, el ptrau 
•Nacimiento quo ha de l lamar la a t enc ión á cuantas per
sonas se dignen v i s i t a r lo , tanto por la mueba maquina
r i a como por la gran c o m b i n a c i ó n de figuras que para el 
objeto se han hecho mayores que los d e m á s aiios por ar
tistas do gran fama. 

Prado 99, de Sinesio Soler, Prado 99. 
18159 4-5a 4-ed 

A N P N O I Q S E X T R A N J E R O S . 

H E B S O S T A T S C A , se receta conlr» 
los F l u j o s , la CJoj'oftift, la A n t ' n i i a , \ a . 
J í e h i J i r f a . ' f , ,;:>• I t n f e n n c d a i l e » del 
p e c h o y ele ios l i i t c s t i s K f n , lc..« E s p u t o » 

í l e S á n g r e n l o s C a t a r r o s , l a i f l s e n t e r i a , o le . - Da n u e v a v i d a á la sangro y c u l o n a totiof: '.os ó r g a n o s . 
E l ¡ D o c t o r B B V R T B X i O T T P , Medico de IOS Hospitales de P a r .-- \v.\ • •onmrobado las propiedades^ 

í u r a l i v a s del A X S X X A . Z X E S x ^ C E X S B X ^ x ^ j B , en v a r i : ÉTiHjntf u t e r i n o s y 
t í e t n o r r a g l a s on l a W e . t n o t i t í l a t i i b c r e t t l o s f f x . 

D e p ó s i t o general : r a n n a c i a a. s s c w i s r , calle Sa lu t - I Iua^re . 378 en ' B & u z s , 
EN UA HABANA : JOGÉ SARF.A. 

6 L I G O R y P I L D O R A S d e l X > r X ^ ^ ^ r j O L l o ! 
v Estos M e d i c a m e n t o s s o n l e s ú n i c o s Ant igotosos a n a l i z a d o s y a p r o b a d o s por e l 
í)Dr0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones qnimicas de la Academia de Medicina de París: 

Son los únicos que se emplean coa éxito incoitestable, rtosde 25 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
Kl LICOR LAViLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 

(a Ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer ins tan táneamente los dolores mas agados). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los wíervalos del 

g los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la c u r a c i ó n completa. 
Para evitar toda falsificación exíjase el 

S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma 
Tenia por mayor : G O M A R , Farmco, calle St-Ciaude, 28, en París . 

Depósito en l a H a b a n a : J O S E S A R R A de la Facultad de Paris . 

\ X ~ K J 
PREPARADO 

POR 

35 

Es te W O I M Q á a É 

da a l C ú t i s la ñ f i t i a 

y f rescura n a t u r a l de 

la J u v e n t u d 

rere! 
6, Avenuedel'Opéra 

P A R I S 

rfa Oro 

Gasa í imí ia ía en 1826 

A G & B B K S A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

Asna» m i n a r a l tont&ginosa « o i d o l a d » , la mfcs sica en hisrr» j i i i d » *s?M&éte. 
EBU J k í t m J L no tiens r m i para las oor&cioues de las 

CláSTRALGIáS - F I E B R E S - CLOROSIS - ANEMI4 
7 todas las enfermedades delgadas de 

E L EÜPOBRECIMSENTO os LA SANGRE 
f O O t B D A B COSfQBSIONASZA. i S t , B o r & m u r S Sélss ts tepel , «m WASOM 

áto ea Ea Matom : J O S K S A ^ m A g - y O*. 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E ! 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 

Esle p\iYga.xile, e x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l , se present ía bajo l u f o r n u i d t i u u dulce exqui
sito y agradable, que purga con suavidad y sin m'olestia. Es admirable contra las 
afecc iones d e l e s t ó m a g o y del ¡ l i g a d o , ia i c t e r i c i a , la b i l i s , las ( l e m a s , la p i t u i t a , las 
n á u s e a s y g a s e s . Su efecto es rápido y benéfico on l a j a q u e c a , cuando la c a b e z a e s t á 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la l e n g u a s u c i a , f a l t a e l a p e t i t o y r e p u g n a l a c o m i d a , 
en las h i n c h a z o n e s d e l v i e n t r e causadas por la i n f l a m a c i ó n i n t e s t i n a l , pues no irri ta 
los órganos abdominales. Én fin, en l a s e n f e r m e d a d e s de l a p i e l , el u s a ; / r e y las 
c o n v u l s i o n e s de l a i n f a n c i a . El P u r g a n t e J u l i e n ha resuello el difícil problema 
de purgar á los niños q u e río o.ceptan ninguna purga. 

8, RUE ViVIENKE y en la 

V I 

E n La Habana 
LOBÉ y O 

R E S 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 

[Carne asimilable) ' 
HIERRO V LACTOF0SFAT0 DE CAÍ. NATURALES 

El V i n o Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y comple to . 

Es el mas precioso de los tónicos; b. su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se n j t ren , y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
enfe rmedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 

yDEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris. Autor de la Pancreátina 

jf t o á a s las (farmacias 

• .2 g S o 

„ J ^ a e 2 g 
I o c «¡•a S " S 

1 c § = o l ^ t 

i PS § <•§ 5 S 
í - g tí " o 

' ¿8 S CQ S a £ las o "U c «'c i o o w ce.-'C «! I ^ 13 S « c - -

La Habant : 
J o s é S A R R A . 

# j i i i i i i i i i m i i i H 

HipofoátOS de n 
FARMACÉUTICOS E N FARIS, 8, RUE ViVIENNE. 

Todas las personas que padecen 
de afecciones del pecho, de los bron
quios ó del p u l m ó n , tales como : ca
tarros, t isis, reumas y tos rebelde, 
deben hacer uso del J a r a b e cto 
M i p o f o s f l t o d e C a l de O r i -
m a u l t y C1*, el que prescrito hace 
años por los m é d i c o s del orbe en
tero, ha procurado siempre cura
ciones maravillosas. 

A favor de su uso constante, 89 
c a l m a l a tos , d e s a p a r e c e n l o s 
sudores n o c t u r n o s , l a a l i m e n t a 
c i ó n de l o s e n f e r m o s se m e j o r a 
c o n r á p i d e z , d á n d o l u g a r & 
u n a u m e n t o d e peso a l m i s m o 
t i e m p o q u e les p r o c u r a u n as
p e c t o d e f l o r e c i e n t e s a l u d , he
chos que confirman las observa
ciones s iguientes: 

> Se debe rece ta r e l J a r a b e d s Hip&fca -
U t o d e C a l de C r i m a u l t y C« e n l a t i s i s 
p u l m o n a r de todos g r a d o s : p r o v o c a en l a 
m a y o r í a de l o s casos u n a l i v i o c o m p l e t o 6 
4 lo menos uua sensible mejoría.» 

( T r i b u n a médica) de P a r i s . 

« ocho t í s i c o s d e l p r i m e r g rado , t ratados 
p o r m e d i o d e l J a r a b e de H l p o f o a ñ t o ds 
C a l de G r l m a u l t y G« d u r a n t e u n espacio 
v a r i a n d o de seis semanas á c u a t r o meses, 
g o z a n h o y d í a de t a n b u e n a s a l u d que y a 
no se h e c n a de v e r l a p resenc ia de los tu
b é r c u l o s en e l p u l m ó n , m a n t e n i é n d o s e e l 
alivio dos a ñ o s hace . > 

( G a c e t a m i á i e a é» Viena) Aastria 

• H e de m e r e c e r *. V d s . m a n d e n k m i 
casa el ca ta logo de sus m e d i c a m e n t o s , y 
a p r o v e c h o l a o c a s i ó n c u m p l i m e n t á n d o l e s 
por s u exce len te J a r a b e de H i p o í o s í i t o de 
C a l , e l q u e rece to d i a r i a m e n t e á l o s n i ñ o s 

&a d u l t o s afectados d e l o s p u l m o n e s y del 
gado. Es ta p r e p a r a c i ó n q u e n o t i ene r lvá l , 

de ia m u y a t r á s l as conoc idas has ta la 
fceba. • 

O ' J . B . L A K O . 
(Mílbam-Anstrtlis.) 

Nuestro Jarabe de b i p o f o s ú t o de Cal, co lor de rosa , ae espende = 
en fraseos ovales y l l anos , con e l se l lo de l Gobierno francés, l a marca J ¡ 

de f á b r i c a y l a fírma de Q r ú n a n l t y 0*. 

DEPÓSITO SN L A S PRINCIPALES FARMACIAS. 

^ i i n i n i i u w 

• v i ; . . v. • •:• ' • v- • 

! 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrifugo 
lestinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con
valecientes de entermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
Jchil o extenuada por liebres lentas. 

Asociado a las verdaderas pildoras deVallet produce los eífectos mas rápidos 
en ios casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. 

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 

Se vende en la major parte de las Farmacias td/fá.-
autorizadas, con la firma de 
Fabricación y venta por mayor ; l a casa L , FRERE y Ch . T0RCH0N, n019, r u é (calle) Jacob en Paria. 
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